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A nação  enfraquecida  pelo  desprestigio  das 
suas  instituições  politicas  e sociaes.  — Vencida  e 
desmoralizada  appella  para  uma  situação  que  se 
esboça.  — Os  destinos  do  Brasil  entregues  ao 
dr.  Wenceslau  Braz.  — * Não  ter  ideias  em  go- 
verno é formula  vencedora.  — Os  ministros  Ca- 
logeras  e Lauro  Müller.  — O ministro  da  fazenda. 
— O tribunal  federal  concede  habeas-corpus  ao 
dr.  Nilo  Peçanha  para  empossar-se  do  governo 
do  estado  do  Rio.  — Pinheiro  Machado  em  au- 
xilio dos  seus  amigos  politicos  fluminenses.  —~ 
Para  ser  agradavel  a Pinheiro  Machado  Wences- 
lau Braz  convoca  o corpo  legislativo.  — O caso 
politico  do  Rio.  — O tenente  Feliciano  Sodré 
assume  o governo  do  estado  do  Rio.  — Pinheiro 
manobra.  — Sabino  Barroso  entre  Pinheiro  e a 
colligação.  — ’ Ruy  Barbosa  no  senado.  — Men- 
sagem do  presidente  da  republica.  — A opinião 
carioca. 
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O Brasil  havia  saido  de  uma  situação 
angustiosa,  criada  pelos  erros  e abusos  de 
governos  mal  orientados,  quasi  incon- 
scientes das  suas  responsabilidades  pe- 
rante a nação  e perante  o mundo. 

Dir-se-ia  que  os  homens  chamados  á 
suprema  direcção  da  republica,  tomavam 
comsigo  mesmos,  desde  o primeiro  dia 
da  sua  elevação  á montanha  do  poder 
publico,  o compromisso  de  cerrarem  ou- 
vidos á voz  amiga  do  povo,  para  se  dei- 
xarem levar  á feição  dos  seus  proprios 
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sentimentos,  nem  sempre  inspirados  na 
justiça  e na  moral. 

Empobrecido,  exhausto  por  gastos 
quasi  fantásticos,  o paiz  se  afigurava  en- 
tregue ao  acaso  das  grandes  desditas,  in- 
capaz de  uma  reacção  que  o restituísse  á 
vida  normal  de  povo  organizado.  Ti- 
nham-no arrastado  por  um  vertiginoso 
declive  e elle  não  cessava  de  descer  para 
o precipício,  cuja  atracção  irresistível 
punha  em  imminente  risco  até  a sua  na- 
cionalidade. Nunca  o destino  o conduziu 
tão  mal! 

No  presidente  que  fez  a travessia  ad- 
ministrativa do  paiz  de  1910  a 1914,  se 
foram  avolumar  todas  as  fragilidades  e 
todas  as  loucuras  de  governos  que  o ha- 
viam precedido. 

E a nação,  enfraquecida  pelo  despres- 
tigio das  suas  instituições  políticas  e so- 
ciaes,  quasi  mendigante  pelas  dissipa- 
ções da  sua  fortuna  desamparada,  havia 
perdido  a confiança  dos  seus  prçprios 
recursos. 

E assim,  vencida,  desmoralisada,  ap- 
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pellava  para  as  energias  de  uma  situação 
que  se  esboçava,  reivindicadora  dos  seus 
brios  profundamente  abalados.  Espe- 
rava-se  que  a escuridão  sinistra  de  tantos 
annos  successivos,  fosse  dissipada  por  um 
dia  de  sol  fecundo,  mas  á noite  pavorosa 
em  que  se  debatia  o Brasil  fatigado,  ex- 
hausto  de  sonhos  torturantes,  seguiu-se 
outra  noite  ainda  mais  sinistra,  povoada 
de  espectros  horrorosos.  E a impressão  que 
continuava  a dominar  o observador  dos 
nossos  destinos,  era  a de  quem  se  acerca 
de  um  moribundo  em  violentas  contor- 
sões,  á uma  agonia  prolongada,  o qual 
parece  reagir  contra  os  estragos  do  mal 
victorioso. 

Havia-se  esgotado  a paciência  em 
combinações  para  um  candidato  á presi- 
dência da  republica;  os  chefes  de  mais 
responsabilidade  política  estavam  can- 
çados  desse  trabalho  exhaustivo  e,  por 
fim,  depois  de  uma  eleição  facil,  entre- 
garam-se os  destinos  do  Brasil  ao  dr. 
IV enceslau  Braz. 

Este  homem  não  era  um  desconhecido, 
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porque  fôra  deputado  ao  congresso  le- 
gislativo federal,  presidente  do  seu  es- 
tado e vice-presidente  da  republica;  mas 
tinha  os  vicios  do  seu  temperamento  mal 
definido. 

Não  se  lhe  conheciam  ideias  nem  prin- 
cípios, mas  era  justamente  disso  que  os 
directores  da  opinião  publica  não  preci- 
savam. 

Tinham-se  habituado  á exploração  des- 
te paiz  de  syndicatos  políticos  e não  com- 
prehendiam  outro  systema  para  a admi- 
nistração do  Brasil.  Não  ter  ideias  no  go- 
verno era  a formula  que  se  vinha  empre- 
gando com  o exito  de  uma  conquista  ori- 
ginal e de  que  resultava  a fortuna  dos 
mais  audaciosos  campeões  da  republica. 

Era,  portanto,  natural  que,  desde  logo, 
o dr.  Wenceslau  Braz,  assombrado  do  es- 
tranho pavor  que  o empolgára  ainda 
na  carroagem,  ao  regressar  do  sena- 
do, no  dia  15  de  novembro  de  1914, 
oscilasse  entre  Pinheiro  Machado  e al- 
guns elementos  fortes  da  colligação  polí- 
tica, em  plena  actividade.  Era  igualmen- 
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te  claro  que  esse  homem  incolor  viria  a 
ser  um  instrumento  maleavel  de  inte- 
resses facciosos  em  acção.  Entrara  para 
o governo  do  paiz  sem  uma  visão  fugaz 
sequer  das  suas  responsabilidades,  no 
atropello  de  paixões  tumultuarias  que  o 
foram  apanhar  no  seu  retiro  provinciano, 
quasi  alheio  ás  intrigas  dos  homens  e 
sentiu  o desfallecimento  da  sua  incapaci- 
dade irremediável.  E,  quando  arrastado 
pela  corrente  de  pérfidos  amigos,  dava 
um  signal  de  vida  mais  animado,  era 
para  se  deixar  mostrar  tal  como  o fizera 
a natureza:  desconfiado,  hesitante,  in- 
sincero. 

No  ministério  inicial  do  seu  governo 
só  um  homem  parecia  corresponder  ás 
esperanças  nacionaes,  tantas  vezes  desva- 
necidas, mas  esse  cavalheiro,  por  seu  tem- 
peramento irrequieto,  dentro  de  pouco 
tempo  incompatibilisou-se  com  os  ele- 
mentos mais  evidentes  do  paiz:  era  o en- 
genheiro João  Pandiá  Calogeras,  homem 
de  rara  actividade,  energico  e bastante 
culto.  Não  obstante,  o ministro  das  rela- 
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ções  exteriores,  também  engenheiro,  aliaz 
recondusido  do  quadriennio  passado,  mi- 
litar habituado  a uma  reserva  discreta, 
manifestou,  desde  a sua  entrada  na  ad- 
ministracção  superior,  por  morte  do  ba- 
rão do  Rio  Branco,  habilidades  que  lhe 
deram  accentuado  relevo. 

Não  havendo,  porem,  o que  movimen- 
tar na  primeira  phase  da  sua  administra- 
ção, porque,  então,  a guerra  européa  ab- 
sorvia a attenção  do  mundo,  o ministro 
Lauro  Müller,  já  elevado  de  coronel  a 
general  de  brigada,  movimentou  a si 
proprio,  fazendo  viagens  recreativas  ao 
estrangeiro,  com  escala  por  alguns  esta- 
dos do  norte  e do  sul  do  Brasil,  sob  pre- 
texto de  aproximações  internacionaes 
que,  no  momento,  não  se  justificavam  com 
fundamentos  de  ordem  urgente,  melin- 
drosa, tal  era  o sentimento  de  paz  no  con- 
tinente americano. 

No  meio  desse  ambiente  paralysado, 
que  entretanto  aprazia  ao  presidente  da 
republica,  surgiu  a questão  financeira 
do  paiz,  accrescida  de  outros  embaraços 
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administrativos  de  grande  vulto  no  mo- 
mento. 

Mas  o ministro  da  fazenda  era  um  ho- 
mem vencido  por  crises  mórbidas  de  ac- 
ção persistente  e nenhuma  ideia  sobre 
finanças  levara  para  o governo,  cuja  si- 
tuação parecia  desesperadora,  apezar  da 
moratoria  em  que  o deixara  o governo 
transacto. 

O momento  era  de  uma  gravidade  af- 
flictiva,  tanto  mais  quanto  se  criavam  ca- 
sos políticos  irritantes  pelos  estados  e 
também  porque  não  havia  como  attender 
a sérios  compromissos  do  thesouro.  Essa 
ameaça,  porem,  de  ruina  financeira,  pre- 
cisava apenas  da  acção  resoluta  de  um 
homem  audaz  para,  em  pouco  tempo,  re- 
movel-a  sem  abalos  da  ordem  interna  e 
sem  descrédito  para  as  nossas  relações  de 
commercio  internacionaes.  E no  entanto, 
em  semelhante  conjuntura,  o presidente 
da  republica  parecia  tranquilo,  despre- 
occupado,  entregue  ao  acaso  da  fortuna. 

Não  tardou,  porem,  que  sérias  compli- 
cações de  governo,  no  estado  do  Rio,  vi- 
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essem  alarmar  o dr.  Wenceslau  Braz, 
que  começou  a passar  por  torturas  iné- 
ditas, como  estadista. 

Comtudo,  logo  apoz,  o presidente  da 
republica  socegou,  em  consequência  do 
habeas-corpus  concedido  pelo  supremo 
tribunal  federal,  que  mandava  o dr.  Nilo 
Peçanha  assumir  o governo  daquelle  es- 
tado. 

Para  garantia  de  semelhante  ordem  ju- 
dicial, foi  enviado  á Nictheroy  um  re- 
gimento de  infantaria  e o dr.  Wen- 
ceslau Braz,  na  convicção  de  que  estava 
tudo  acabado,  respirou  demoradamente. 

Não  conformado,  porem,  com  a solu- 
ção do  tribunal  federal,  nesse  conflicto 
político  regional,  Pinheiro  Machado  se 
apresentou  em  auxilio  dos  seus  amigos 
fluminenses,  cuja  defesa  tomou  junto  ao 
presidente  da  republica.  Kste,  assombra- 
do com  a intervenção  de  Pinheiro  na 
questão  que  ainda  se  agitava  naquelle  es- 
tado, em  vez  de  considerar  o caso  plena- 
mente  resolvido,  na  conformidade  da 
sentença  mandada  executar,  cedeu  ás  im- 
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posições  do  chefe  conservador  e submet- 
tcu  a julgamento  do  congresso  nacional  a 
pendência  já  solucionada.  E,  para  me- 
lhor servir  ao  senador  Pinheiro,  convo- 
cou uma  reunião  do  corpo  legislativo 
para  o dia  9 de  janeiro  de  1915,  apezar 
da  situação  afílictiva  do  thesouro.  Tra- 
balhou-se desesperadamente  no  estado  do 
Rio,  em  Niclheroy  principalmente,  pela 
continuação  da  obediência  a Pinheiro 
Machado  daquella  unidade  federal,  como 
vinha  acontecendo  no  governo  do  dr. 
Oliveira  Botelho;  para  este  fim  concer- 
tavam-se todos  os  planos  e urdiam-se  to- 
das as  intrigas.  Era  preciso  que  o tenente 
Feliciano  Soilré,  hoje  excellente  capitão 
de  artilharia,  e então  prefeito  de  Nicthe- 
roy,  proseguisse  na  obra  architectada  pelo 
presidente  Botelho,  cujos  fundamentos 
resultavam  de  accentuada  debilidade  po- 
lítica. 

Percebendo  que  sua  terra  se  annularia 
no  conceito  da  republica,  uma  vez  diri- 
gida por  elementos  estranhos  aos  seus  in- 
teresses, o dr.  Nilo  Peçanha  saiu  pelas 
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cidades  e aldeias  mais  distantes  do  es- 
tado, em  decidida  propaganda  da  sua 
candidatura  á suprema  direcção  respe- 
ctiva e o resultado  foi  categórico,  deci- 
sivo: deu-lhe  a segurança  da  populari- 
dade que  então  constituia  a sua  grande 
força  partidaria  regional. 

Considerando-se  também  eleito  o seu 
competidor,  estabeleceu-se  o conflicto, 
que  o supremo  tribunal  federal  resolveu, 
como  já  se  viu,  talvez  sem  competência 
para  isso. 

Entretanto  o candidato  pinheirista 
preparava-se  igualmente,  por  sua  vez, 
para  a mesma  investidura  governamen- 
tal, de  modo  que  o espirito  publico  se 
tomou  da  maior  curiosidade  diante  desse 
primeiro  caso  político,  no  governo  do 
dr.  Wenceslau  Braz. 

No  dia  31  de  dezembro  de  1914,  mui- 
to cedo,  começou  o movimento  de  povo 
em  Nictheroy,  na  ancia  do  grande  facto 
que  se  devia  desenrolar  dentro  de  pou- 
cas horas,  fatalmente.  Das  9 horas  da 
manhã  em  diante  as  barcas  que  partiam 
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clo  Rio  de  Janeiro  para  a capital  flumi- 
nense, iam  completamente  abarrotadas 
de  curiosos  e interessados  no  desfecho  da 
situação,  que  a todos  parecia  de  singular 
gravidade. 

A força  federal  que  devia  garantir  a 
posse  do  dr.  Nilo  Peçanha,  já  estava  em 
posição  conveniente,  nas  cercanias  do 
Ingá,  mas  as  instrucções  que  levava  res- 
tringiam a respectiva  acção  a assegurar 
semelhante  posse  no  palacio  do  governo, 
sem  outro  objectivo  de  ordem  policial  no 
caso.  Parecendo-lhe  que  havia  qualquer 
pensamento  occulto  nesse  modo  de  agir 
das  autoridades  federaes,  o dr.  Nilo  te- 
legraphou  ao  presidente  da  republica  fa- 
zendo-lhe  sciente  de  que  só  assumiria  o 
governo  do  estado  depois  de  assegurada 
a sua  posse,  nos  termos  da  sentença  pro- 
ferida pelo  supremo  tribunal  federal. 

Começou,  então,  a correr  o boato  de 
que  a força  policial  do  estado  se  havia 
revoltado  contra  as  disposições  que  de- 
viam assegurar  o dr.  Nilo  no  governo 
fluminense  e a anciedade  do  povo,  por 
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toda  a parte,  nas  ruas  e nas  praças,  cres- 
cia de  momento  a momento.  Soube-se, 
por  fim,  que  os  inferiores  e as  praças  da 
policia,  em  sua  grande  totalidade,  esta- 
vam ao  lado  do  dr.  Nilo  Peçanha,  para 
obedecel-o  inteiramente  e,  logo  apoz, 
ruidosas  aclamações,  animadas  do  mais 
vivo  enthusiasmo,  ouviam-se  a cada  ins- 
tante, principalmente  nas  proximidades 
do  Ingá  e da  residência  daquelle  chefe 
politico,  na  praia  de  Icarahy. 

O dr.  Feliciano  Sodré,  que  pela  ma- 
nhã se  havia  empossado  de  um  governo 
que  lhe  confiaram  os  seus  amigos  politi- 
cos,  tinha  partido  para  a capital  federal, 
decerto  para  não  testemunhar  as  alegrias 
do  povo  e a solemnidade  imponente  que 
deviam  sagrar  no  governo  o cidadão 
eleito. 

O presidente  deu  ordens  terminantes  no 
sentido  do  accordão  do  supremo  tribu- 
nal e o dr.  Nilo  Peçanha  assumiu  o dis- 
putado governo,  depois  do  compromisso 
constitucional,  perante  o congresso  le- 
gislativo do  estado. 
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Este  acto  produsiu  um  grande  mal  a 
Pinheiro  Machado,  que  jurou  vingar-se 
em  forma,  pondo  em  acção  todos  qs  seus 
recursos  políticos  do  congresso  nacional, 
corporação  que  elle  dominava  em  sua 
maioria  arregimentada. 

Ferido  no  seu  prestigio,  que  avultava 
com  as  suas  ultimas  conquistas  na  for- 
mação do  governo  federal;  magoado  na 
sua  vaidade  indomável,  o chefe  conser- 
vador percebeu  que  de  semelhante  facto 
podia  resultar  o seu  declínio  político  e, 
sem  expansões  de  despeito,  mas  profun- 
damente revoltado  contra  o supremo  tri- 
bunal e contra  o presidente  da  republica, 
por  terem-no  contrariado  com  tão  fla- 
grante audacia,-  Pinheiro  esboçou  um 
novo  plano  de  ataque.  E decerto,  sem 
grande  esforço,  arrastou  o presidente  da 
republica  ao  acto  contraditorio,  em  con- 
sequência do  qual  submetteu  o caso  do 
estado  do  Rio  a um  pronunciamento  do 
congresso  legislativo,  que  o chefe  rio- 
grandense  manejava  á sua  feição. 

Se  o presidente  da  republica  já  não 
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houvesse  dado  exuberantes  provas  de  ir- 
remediável fraquesa,  desde  a organiza- 
ção do  seu  ministério  inicial,  estava  ahi 
a primeira  manifestação  da  sua  fragili- 
dade como  homem  de  estado.  Mas  o dr. 
Wenceslau  não  tinha  feição  própria  no 
governo!  Era  um  joguete  de  combina- 
ções mal  amparadas  pela  opinião  pu- 
blica. 

Aparelhado  para  as  alternativas  da 
vida  commum,  atravessou  a sua  primei- 
ra quadra  de  homem,  sem  as  preoccupa- 
ções  das  altas  responsabilidades  sociaes. 

Passou  pela  faculdade  de  direito  de 
S.  Paulo  sem  relevo  apreciável,  quasi 
despercebido  nesse  meio  activo,  de  fer- 
mentação philosophica  e política,  onde 
apenas  se  revelou  um  estudante  discipli- 
nado e um  espirito  singularmente  pra- 
tico. Não  era  o homem  de  que  preci- 
sava o Brasil  no  momento! 


11 


Pinheiro  Machado  tenta  um  acordo  com  o 
dr.  Nilo  Peçanha.  — Sabino  Barroso  em  acção 
no  estado  do  Rio.  — Impaciência  de  Pinheiro 
Machado,  que  manobra  com  Sabino.  — Nilo, 
forte,  ao  lado  de  Ruy  Barbosa.  — Projecto  de  in- 
tervenção triumphante  no  senado.  — O congres- 
so legislativo.  — O projecto  na  camara.  — Adia- 
do para  a sessão  ordinaria.  — Não  ha  um  bata- 
lhão que  deponha  Nilo.  — Fontoura  e Aché  ma- 
nifestam-se contra  qualquer  violência  a Nilo.  — * 
O tank. 


II 


Assombrado,  ante  a intimação  do  se- 
nador Pinheiro  Machado  e ante  o aspecto 
político  que  este  homem  destemeroso 
pretendia  levar  ao  estado  do  Rio,  o dr. 
Wenceslau  Braz  só  se  decidiu  a agir  de- 
pois de  se  aconselhar  com  o dr.  Sabino 
Barroso,  seu  ministro  da  fazenda  e seu 
inspirador  antigo. 

Mas  o dr.  Sabino  Barroso  nunca  se 
definiu  em  política,  como  em  coisa  al- 
guma de  certa  responsabilidade.  Detes- 
tava Pinheiro  Machado,  mas  não  o con- 
trariava, por  calculo  e por  medo.  Estava 
entre  o chefe  rio-grandense,  os  paulistas, 
e os  mineiros,  para  ter  garantidas  as  po- 
sições políticas  que  occupava.  E,  assim, 
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servia  a todos  com  as  mesmas  convicções, 
defendendo  muitas  vezes  causas  opostas. 
Quando,  em  1913,  se  colligaram  os  es- 
tados de  Pernambuco,  S.  Paulo,  Minas 
Geraes  e o da  Bahia  contra  a política  de 
Pinheiro  Machado,  Sabino  Barroso  vi- 
via entre  os  dois  grupamentos,  dispu- 
tando a confiança  de  ambos.  Visava  a 
presidência  da  republica,  mas  não  se  ma- 
nifestava sobre  esse  ideial  occulto.  Espe- 
rava, entretanto,  que  o indicassem,  na  an- 
cia  do  seu  grande  objectivo. 

Na  effervescencia  das  candidaturas 
para  a successão  do  marechal  Hermes,  foi 
seu  nome  diversas  vezes  lembrado  ao  ge- 
neral Dantas  Barreto  pelo  deputado  José 
Beserra,  de  preferencia  ao  do  dr.  Wences- 
lau  Braz,  mas  o governador  de  Pernam- 
buco, quando  teve  de  optar  por  um  can- 
didato viável,  afim  de  resolver  o pro- 
blema em  discussão,  indicou,  entre  ou- 
tros, o nome  dcÃ então  vice-presidente  da 
republica,  com  exclusão,  absolutamente, 
do  dr.  Sabino  Barroso.  Aquelle  era  talvez 
inferior,  em  capacidade,  a Sabino,  po- 
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rem  tinha  reservas  que  podiam  ser  apro- 
veitadas na  alta  administração  do  paiz, 
desde  que  fosse  susceptível  de  uma  orien- 
tação governamental,  ao  menos  criteriosa. 

Não  podia  Pinheiro  Machado,  por 
conseguinte,  ter  junto  ao  presidente  me- 
lhor conselheiro,  no  caso  do  estado  do 
Rio,  que  o dr.  Sabino  Barroso.  Por  isso 
a mensagem  do  dr.  Wenceslau,  trans- 
mittindo  o pedido  de  intervenção  fede- 
ral, dirigido  pelos  poderes  fictícios  le- 
gislativo e executivo  (com  Sodré)  do  es- 
tado do  Rio  de  Janeiro,  foi  levada  ao  con- 
gresso nacional. 

Pinheiro  Machado  sentiu  um  grande 
desafogo  moral,  tornou-se  nesse  dia  mais 
expansivo  para  com  os  seus  amigos  e mo- 
nologou: “No  senado  isto  irá,  decerto, 
mesmo  atravez  das  tempestades  do  Ruy; 
na  camara  passará  facilmente,  não  obs- 
tante os  rumores  facciosos  de  alguns  sa- 
cripantes  que  exploram  a imbecilidade- 
humana”. 

Mas,  apezar  de  todas  as  disposições 
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favoráveis,  a mensagem  ao  congresso  só 
no  ultimo  dia  dos  trabalhos  legislativos 
de  1914,  teve  entrada  na  camara  como  no 
senado  e apenas  houve  tempo  de  ser  lida 
nas  duas  casas  respectivas. 

E comtudo,  as  manifestações  frequen- 
tes nos  clubs,  nas  ruas,  nos  cafés,  em  toda 
a parte  onde  havia  aglomeração  de  povo, 
davam  a medida  exacta  da  opinião  ca- 
rioca a respeito  da  intervenção  federal, 
que  os  interessados  pediam  em  favor  da 
facção  derrotada,  na  competição  do  go- 
verno fluminense. 

Pinheiro  Machado  vendo  então  o ca- 
minho que  tudo  isso  podia  tomar,  nas  fre- 
quentes revoltas  do  povo,  antes  do  fura- 
cão que  era  de  prever  com  a chegada  da 
mensagem  na  camara,  imaginou  um  acor- 
do pelo  qual  o dr.  Nilo  Peçanha  teria  de 
abandonar  o governo,  já  iniciado  da  sua 
terra. 

E,  nessa  frágil  aventura  política,  ati- 
rou facilmente  Pinheiro  Machado  0 dr. 
Sabino  Barroso.  Não  podia  encontrar 
melhor  executor  da  manobra  anciosa- 
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mente  esboçada.  Sabino,  vendo  sempre 
em  Pinheiro  um  alliado  poderoso  para 
uma  possível  campanha  presidencial,  em 
que  se  empenhassem  o Rio  Grande  do 
Sul,  Santa  Catharina,  o Paraná,  Goyaz, 
Matto  Grosso  e todos  os  estados  do  norte, 
já  sem  Dantas  Barreto  em  Pernambuco, 
Sabino  Barroso  entrou  em  acção,  com  as 
cautelas  da  sua  estratégia  antiga.  E co- 
meçou envolvendo  S.  Paulo,  Minas,  e 
Pernambuco  na  trama  que  planejara.  Em 
Pernambuco  se  achava  o dr.  José  Be- 
serra,  homem  da  sua  inteira  confiança  e 
por  conseguinte  um  magnifico  interme- 
diário entre  elle  e o governador  daquelle 
estado.  O ministro  da  fazenda  deu  logo 
por  essa  vantagem  para  a sua  empresa  e 
disso  tirou  o partido  que  poude,  em  se- 
melhante trabalho  subterrâneo. 

Assim,  no  dia  5 de  janeiro  de  1915,  te- 
legraphou  nos  seguintes  termos  ao  seu 
companheiro  de  representação  na  cama- 
ra  dos  deputados:  “Caso  estado  do  Rio 
ameaça  comprometter  seriamente  situa- 
ção. Tenho  rasões  para  receiar  funes- 


28 


COMMENTARIOS 


tissimas  consequências,  podendo  aconte- 
cer fiquem  inutilisados  todos  os  riossos 
sacrifícios  em  favor  da  nossa  nova  era  de 
paz  e ordem.  Considero  efficaz  urgente 
telegramma  do  Dantas  insistindo  junto 
do  Nilo  por  um  acordo  garantido  pelo 
presidente  da  republica”. 

Acreditando  que  realmente  pudesse 
concorrer  para  uma  solução  airosa,  no 
caso  em  questão,  o general  Dantas  Bar- 
reto, afim  de  attender  a solicitação  do 
dr.  Sabino  Barroso,  dirigiu-se  ao  dr.  Nilo 
Peçanha  nos  seguintes  termos:  “Apezar 
de  muito  longe  dos  acontecimentos  que 
ahi  se  desenrolam,  percebo  as  difficul- 
dades  políticas  que  envolvem  a situação 
presente  do  paiz.  O eminente  amigo  co- 
nhece os  meus  sentimentos  de  admiração 
pelas  suas  qualidades  de  homem  publico 
e não  pode  duvidar  da  minha  lealdade, 
cada  vez  mais  accentuada  a seu  respeito. 
Estou  a seu  lado  na  defesa  da  causa  que 
o absorve  ahi,  mas  precisamos  examinar 
o momento  político  nacional,  relativa- 
mente ao  caso  desse  estado,  ainda  em 
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foco,  com  attenção  e calma.  Um  passo 
mal  calculado  pode  trazer  funestas  con- 
sequências á situação  de  paz  e ordem  ini- 
ciada pelo  dr.  Wenceslau  Braz.  Portanto, 
para  evitar  um  desastre  político,  que  le- 
vasse todos  nós  ao  desconhecido,  penso  de 
bom  aviso  um  acordo  honroso,  garantido 
pelo  presidente  da  republica,  nessa  ques- 
tão que  tanto  interessa  hoje  aos  homens 
de  mais  responsabilidade  na  republica. 
Se,  entretanto,  as  minhas  aprehensões 
não  tiverem  os  fundamentos  que  me  oc- 
correram,  releve-me  o egregio  amigo  as 
impertinências  que  as  animaram.  Se,  po- 
rem, merecem  a sua  attenção,  disponha 
de  mim  como  entender”. 

Havia  grande  anciedade  pelo  acaba- 
mento immediato  do  acordo  proposto, 
porque  no  dia  7 o ministro  da  fazenda  di- 
rigiu ainda  este  telegramma  ao  deputado 
José  Beserra:  “Convem  insistir  sobre  o 
assumpto  do  telegramma  que  considero 
cada  vez  mais  grave.  S.  Paulo  e Minas 
agindo  vigorosamente  mesmo  sentido”. 

Parece  que  o telegramma  de  Dantas 
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Barreto  não  foi  contestado  (entre  papeis 
guardados  não  se  encontrou  resposta) 
porque  no  dia  onze  o governador  de 
Pernambuco  se  dirigiu  mais  uma  vez  ao 
dr.  Nilo,  deste  modo:  “Termos  aviso  de 
pessoa  interessada  ahi  me  fazem  acredi- 
tar que  v.  ex.,  por  alto  sentimento  de  pa- 
triotismo, está  disposto  a renunciar  go- 
verno desse  estado,  sob  condição  do  con- 
gresso archivar  mensagem.  Caso  affir- 
mativo  rogo  a v.  ex.  autorisar-me  conti- 
nuar agir  para  solução  definitiva”. 

De  longe,  Dantas  Barreto  via  esta 
questão  de  forma  alarmante  e isso  in- 
quietava-o sinceramente,  porque  tudo  po- 
dia descambar  para  o terreno  das  repre- 
sálias sangrentas.  Ainda  no  dia  onze  o 
governador  de  Pernambuco  recebeu  o 
seguinte  telegramma  do  presidente  Del- 
fim Moreira,  de  Bello  Horizonte:  “Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  se  debate  numa 
tormentosa  e apaixonada  crise  política, 
capaz  de  convulsional-o  e perturbar  a 
ordem  na  capital  federal.  Achava  opor- 
tuna ocasião  v.  ex.  intervir  com  autori- 
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dade  moral  do  conselho  patriótico,  para 
que  um  acordo  honroso  se  realise  na  ad- 
ministração. Se  v.  ex.  achar  conveniente 
uma  intervenção  amistosa  junto  ao  dr. 
Nilo  Peçanha,  eu  pediria  que  o fizesse 
incontinente  e por  telegramma,  refor- 
çando a minha  acção”.  No  outro  dia 
ainda  o dr.  José  Beserra  teve  o seguinte 
telegramma  do  ministro  Sabino  Barroso: 
“Muito  oportuna  neste  momento  opinião 
Dantas:  será  de  grande  senão  decisiva 
efficacia”.  Por  fim  o dr.  Nilo  Peçanha 
dirigiu  um  longo  telegramma  ao  gover- 
nador de  Pernambuco,  no  qual  se  expres- 
sava de  forma  elevada,  principalmente 
quando  se  referia  ao  supremo  tribunal 
federal,  cujo  prestigio  queria  integral, 
como  era  também  o pensamento  do  sena- 
dor Ruy  Barbosa,  a quem  ouvira  no  caso, 
attentamente. 

Em  tudo  que  se  conhece  a respeito  do 
momento  critico  do  estado  do  Pvio,  perce- 
be-se a impaciência  do  senador  Pinheiro 
Machado,  que  manobrava  com  Sabino 
Barroso  e Wenceslau  Braz  á frente,  para 
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ver  se  desta  sorte  evitava  o fracasso  que 
já  se  lhe  afigurava  inevitável  na  camara 
dos  deputados,  onde  não  podia  contar 
com  os  homens  mais  representativos  das 
bancadas  mineira,  paulista,  pernambu- 
cana e bahiana. 

O dr.  Nilo  Peçanha,  forte  pelos  con- 
selhos do  senador  Ruy  Barbosa,  trans- 
mittidos  em  cartas  de  grande  valor  jurí- 
dico e moral,  resistiu  ás  urdiduras  do  mi- 
nistro Sabino  e manteve-se  airosamente, 
na  situação  em  que  o havia  collocado  o 
accordão  do  supremo  tribunal  de  justiça. 

Batido  nesta  manobra  política  pela  in- 
tervenção de  Ruy  Barbosa  no  seu  desen- 
volvimento, o senador  Pinheiro  Macha- 
do sentiu  o atordoamento  dessa  derrota  a 
mais  e não  se  conteve:  mandou  lançar 
no  senado  um  projecto  de  lei  reconhe- 
cendo presidente  do  estado  do  Rio  o dr. 
Feliciano  Sodré.  A represália  não  podia 
ser  mais  provocadora!  E,  apezar  de 
aconselhado  pelo  presidente  da  republi- 
ca a aguardar  o veredictum  do  congres- 
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sg,  na  próxima  reunião  extraordinária 
desse  corpo  legislativo,  não  cedeu. 

Bffectivamente  esse  projecto  apareceu 
na  camara  alta  onde,  apezar  de  vigorosa- 
mente impugnado  pelos  senadores  Ruy 
Barbosa,  Epitacio  Pessoa,  Gonzaga  Jay- 
me  e Leopoldo  de  Bulhões,  triumphou 
por  grande  maioria.  Era  ainda  integral  o 
prestigio  de  Pinheiro  naquella  casa  do 
congresso  nacional! 

As  suas  ultimas  victorias  ali  exaspera- 
vam cada  vez  mais  o povo  e o bom  senso 
dos  homens  que  acompanhavam  os  des- 
tinos da  republica,  interessados.  Mas  Pi- 
nheiro já  se  tinha  apercebido  dos  pro- 
cessos vacilantes  do  presidente  da  repu- 
blica, a respeito  dos  chamados  casos  po- 
líticos, e por  isso  a sua  insistência  era 
ainda  uma  manifestação  do  seu  capricho 
immoderado. 

Desde  que  o dr.  Wenceslau  Braz  con- 
sentiu em  submetter  o conflicto  politico 
do  estado  do  Rio  ao  julgamento  do  con- 
gresso, depois  de  haver  mandado  ex- 
ecutar o accordão  que  garantia  o governo 
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do  dr.  Nilo  Peçanha,  manifestou  ps  re- 
ceios de  uma  responsabilidade  que  lhe 
não  cabia,  decerto,  e Pinheiro  sentiu  que 
venceria  a partida  com  que  o desafiara  o 
alto  tribunal  do  paiz. 

O presidente  não  estava  ainda  conven- 
cido da  força  que  encerrava  a sua  auto- 
ridade e,  timido  por  temperamento,  tam- 
bém não  resistia  ás  solicitações,  muitas 
vezes  irritantes  de  Pinheiro  Machado. 
Wenceslau  subiu  a escadaria  do  Cattete 
no  desapontamento  das  manifestações 
provocadoras  do  povo,  que  lhe  sentira 
as  debilidades  moraes  e continuava,  sem- 
pre irresoluto,  nos  actos  que  podiam  con- 
trariar o chefe  conservador.  Ademais 
tinha  como  principal  conselheiro  um  ho- 
mem que  nunca  se  definia,  claramente, 
nos  successos  que  exigiam  firmesa  de 
caracter.  Esse  homem  nem  acolhia  com 
resolução  decidida  as  inspirações  absur- 
das de  Pinheiro  Machado,  nem  os  pro- 
cessos vagos  do  presidente  da  republi- 
ca: era  o dr.  Sabino  Barroso,  aliaz  de 
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um  trato  fino  e delicado,  insinuante  e 
cavalheiroso. 

Dahi  a situação  dolorosa  em  que  se 
viu  o dr.  Wenceslau  Braz,  de  aceitar  o 
accordão  do  supremo  tribunal;  dar-lhe 
inteira  execução  e submetter,  em  segui- 
da, o pedido  do  dr.  Feliciano  Sodré  e 
seus  partidários  ao  julgamento  do  con- 
gresso legislativo. 

Esta  corporação  podia,  portanto,  an- 
nuilar  os  actos  do  supremo  tribunal  e os 
do  presidente  da  republica.  Estava  no 
seu  direito  e se  o não  fizesse  era  porque 
tinha  em  melhor  conta  o valor  dos  pode- 
res constituídos  do  paiz. 

Funccionando  o congresso  desde  o dia 
9 de  janeiro,  seguiu  o projecto,  depois  de 
aprovado  em  3.“  discussão,  para  a camara 
dos  deputados,  que  o recebeu  quasi  indif- 
ferente.  Na  commissão  de  justiça  e consti- 
tuição, para  onde  foi  também  logo  remet- 
tido,  a maioria  respectiva  firmou  pare- 
cer, reconhecendo  unica  subsistente  a as- 
sembléa  que  deu  posse  a Feliciano  Sodré. 
Entretanto,  para  espaçar  o tempo,  voltou 
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o parecer  áquella  commissão  onde,  por 
fim,  o deputado  Mello  Franco,  depois 
de  valiosas  considerações  de  ordem  ju- 
ridica,  se  manifestou  a respeito,  decla- 
rando que  os  projectos  vindos  do  senado 
não  podiam  ter  na  camara  senão  um  dos 
tres  fins  seguintes:  “a  adopção  sem  emen- 
das, reforma  por  emendas  e rejeição  to- 
tal. Em  vista  das  considerações  expostas, 
concluía  o deputado  mineiro:  “esta  com- 
missão não  tem  outro  alvitre  a aconse- 
selhar  á camara,  senão  o ultimo  dos  in- 
dicados e a rejeição  total  do  projecto, 
que  perdeu  a sua  rasão  de  ser,  desde  que, 
pelas  próprias  instituições  locaes  do  es- 
tado, foi  resolvido  legal  e definitiva- 
mente,  o caso  fluminense”. 

O congresso,  convocado  apenas  para 
resolver  o caso  do  Rio,  havia-se  tornado 
de  uma  monotonia  absurda.  O senado, 
tomando  a iniciativa  dos  trabalhos,  vo- 
tara o projecto  de  lei  que  mandava  o go- 
verno federal  intervir  no  estado  do  Rio, 
para  garantir  ao  tenente  Sodré  o livre 
exercido  das  funcções  de  presidente  do 
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estado,  no  quadriennio  de  1914  a 1918, 
na  conformidade  da  decisão  da  respecti- 
va assembléa,  perante  a qual  tomara 
posse. 

A camara  vencia  o tempo  em  palestras 
estranhas  ao  seu  mélier,  porque  nem  ao 
menos  aparecia  um  facto,  mesmo  extra- 
vagante, que  a fizesse  agitar-se. 

Por  fim,  na  sessão  de  i.°  de  fevereiro, 
0 deputado  Antonio  Carlos  fundamen- 
tou e mandou  á mesa  o seguinte  projecto, 
assignado  por  mais  de  quatro  deputados: 
“O  congresso  nacional  resolve:  Artigo 
unico  — Ficam  adiadas  para  3 de  maio 
proximo  vindouro  as  sesssões  do  congres- 
so nacional,  extraordinariamente  convo- 
cado pelo  presidente  da  republica”. 

Este  projecto,  obedecendo  aos  tra- 
mites legaes,  foi  aprovado  em  terceira 
discussão  e remeítido  ao  senado,  para 
também  sobre  elle  se  pronunciar.  ( An- 
naes  da  camara  — sessão  de  4 de  feverei- 
ro de  1915.). 

Os  amigos  do  senador  Pinheiro  Ma- 
chado não  se  podendo  conformar  com  o 
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encerramento  do  congresso,  sem  a solu- 
ção do  caso  do  Rio,  como  o entendiam, 
protestaram  contra  o violento  acordo, 
que  determinara  o projecto. 

Na  camara  o deputado  Soares  dos 
Santos,  em  sessão  do  dia  seguinte,  fez 
esta  declaração  categórica:  “Sr.  presi- 
dente. Venho  trazer  ao  conhecimento  da 
mesa  da  camara,  afim  de  que  conste  da 
acta  dos  nossos  trabalhos  de  hoje  e possa 
ser  publicado  no  “Diário  do  Congresso”, 
um  documento  de  relativa  importância, 
firmado  por  grande  numero  de  depu- 
tados, solidários  na  defesa  dos  princípios 
republicanos,  que  elles  julgam  consub- 
stanciados no  projecto  do  senado  do 
Rio  de  Janeiro. 

Não  fora,  portanto,  a insistência  desse 
acordo  que  adiou  para  maio,  no  correr 
da  sessão  ordinaria  da  nova  legislatura, 
o regimental  andamento  do  projecto  de 
intervenção,  e a maioria,  constituída  pelo 
partido  conservador,  que  firmou  o pre- 
sente documento,  teria  explicitamente 
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manifestado  a sua  condemnação  a essa 
medida  extra-constitucional  de  um  ha - 
beas-corpus  concedido  para  firmar  di- 
reitos politicos,  o que  representa  de  facto 
a incursão  do  poder  judiciário  em  esphe- 
ra  de  competência  a quem  elle  deve  ser 
estranho.  O adiamento  por  força  do  pro- 
jecto que  nós  aqui  votámos,  não  liquidou, 
entretanto,  a questão,  a qual  resurgirá 
brevemente,  para  receber  a solução  que 
lhe  foi  ditada  pela  directris  da  futura 
camara.  Eu  estou  certo,  porem,  de  que 
o novo  critério  não  differirá  muito  do 
que  tem  sido  seguido  pelo  actual  poder 
legislativo,  cuja  vontade  já  foi  manifes- 
tada pelo  voto  da  outra  casa  do  con- 
gresso, tendo  para  corroboral-o  o parecer 
da  maioria  da  commissão  de  constituição 
e justiça  da  camara,  accrescida  de  uma 
declaração  subscripta  por  97  deputados, 
na  qual  está  explicito  o desejo  de  ver 
aprovado  o projecto  do  senado,  restabe- 
lecendo a ordem  constitucional  no  esta- 
do do  Rio.  Este  documento  que  repre- 
senta no  campo  da  defesa  de  nossas  ins- 
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tituições  um  claro  signal  de  effectiva  vi- 
gilância, eu  o envio  a v.  ex.,  sr.  presidente, 
e requeiro  seja  publicado  no  jornal  da 
casa,  para  que  fique  constando  dos  an- 
naes  da  camara”. 

O congresso  reabriu-se,  effectivamente, 
no  dia  3 de  maio,  para  a sessão  ordinaria, 
mas  o caso  do  Rio  de  Janeiro  não  voltou 
mais  á discussão.  Acompanhava,  entre- 
tanto, 0 projecto  brilhante  parecer  do 
deputado  Mello  Franco,  pela  minoria  da 
commissão  de  constituição  e justiça,  que 
dava  o conflicto  por  terminado.  Pelo 
menos  era  esse  0 pensamento  do  presi- 
dente da  republica,  certamente  em  des- 
acordo com  Pinheiro  Machado,  que  pro- 
vocaria uma  solução  em  forma,  apenas 
se  libertasse  o congresso  dos  reconheci- 
mentos de  poderes  nas  duas  casas  respe- 
ctivas. Pinheiro  acreditava  saber  como 
se  devia  conduzir  no  meio  estragado  em 
que  vivia,  até  ao  dominio  total  do  presi- 
dente da  republica,  se  um  elemento  novo, 
estranho,  não  entrasse  francamente  no 
scenario  político  da  nação.  Elle  dizia  nas 
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suas  expansões  frequentes:  “O  Wences- 
lau  é comigo;  eu  darei  conta  delle.  Dei- 
xem correr  o tempo.  Não  podemos  fa- 
ser  nada  sem  a força,  e a força,  é claro, 
não  está  comnosco  neste  momento.  Não 
ha  um  só  batalhão,  hoje,  que  vá  depôr  o 
Nilo.  Nenhum  general  se  prestará  a uma 
violência  contra  esse  homem  desleal”. 

Effectivamente  o general  Fontoura, 
que  superintendia  a 8.a  região  militar,  já 
se  havia  manifestado  a esse  respeito,  ab- 
solutamente contrario.  Substituido  Fon- 
toura pelo  general  Napoieão  Aché,  este 
se  manifestou,  desde  logo,  contra  qual- 
quer violência  em  torno  do  presidente 
Nilo  Peçanha. 

Desapontado,  Pinheiro  lembrou  que 
mandassem  chamar  Setembrino.  Este  ge- 
neral veiu,  mas  Aché  continuou  no  com- 
mando  da  região.  Estava  francamente 
alarmado!  Pinheiro  sentia  que  já  lhe  fal- 
tava terra  sob  os  pés  e por  isso  recom- 
mendava  aos  seus  amigos  do  senado  que 
se  preparassem  para  a tormenta  que  po- 
dia vir  do  norte. 
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A sua  contrariedade  crescia  na  pro- 
porção do  reconhecimento  de  poderes 
na  camara.  Demonstrava-a  sem  mais  dis- 
simulações 

Queria  a victoria,  ali,  de  todos  os  seus 
partidários  e irritava-se  até  ao  exagero, 
quando  lhe  cortavam  algum. 

Para  alcançar  o seu  objectivo,  jamais 
abandonado,  insinuava-se,  não  raras  ve- 
zes, pelas  bancadas  dos  adversados  des- 
prevenidos. E quando  estes  comprehen- 
deram  que  estavam  sendo  ludibriados 
pelos  leaders,  desleaes,  já  Pinheiro  tinha 
cavado  fundo. 

Não  obstante,  Pernambuco  ainda  teve 
tempo  de  aplicar-lhe  vários  golpes  cer- 
teiros. Estes  lhe  doeram  tanto  que  o ter- 
rível político  se  vingou  affrontosamente, 
em  seguida,  no  senado. 

Pinheiro  Machado  pretendia  o domí- 
nio, como  até  então,  do  estado  do  Rio  de 
Janeiro,  e assim  preparava  o tank  formi- 
dável que  lhe  devia  desbravar  o caminho 
por  onde  houvesse  de  passar  para  a vi- 
ctoria definitiva. 


III 


Dr.  José  Bezerra.  — Dr.  Rosa  e Silva.  — Ruy 
Barbosa.  — Pinheiro  Machado  inclina-se  a re- 
conhecer José  Bezerra.  — Dantas  Barreto  manda 
votar  contra  candidatos  pinheiristas.  — Tele- 
grammas  que  desafiam  Pinheiro  Machado.  — 
Rosa  e Silva  é reconhecido  senador.  — Alegrias 
de  Pinheiro.  — Estudantes  e populares  concitam 
o povo  a levantar  os  brios  da  nação.  — Despresti- 
gio de  Wenceslau  Braz.  — Pinheiro  affronta  a 
altitude  do  povo.  — Represálias  do  presidente. 
— Pinheiro  manobra  para  se  apoderar  de  Wen- 
ceslau. — José  Bezerra  em  Pernambuco.  — Dan- 
tas Barreto  acolhe-o  bem.  — Wenceslau  Braz  tem 
um  momento  de  sympathia  popular.  — O povo 
parece  reconciliar-se  com  Pinheiro  Machado.  — 
Candidatura  do  marechal  Hermes  á senatoria.  — 
O povo  protesta.  — Pinheiro  insiste  e Hermes  é 
eleito.  — Os  ânimos  se  acaloram.  — Pinheiro  e 
Caligula.  — Os  syndicatos  predominam.  — O 
senado  é alvo  de  injurias.  — A republica  é presa 


dos  mais  audaciosos.  — 0 seu  valor  moral,  — 
Assassinato  de  Pinheiro  Machado.  — Os  jornaes 
e pormenores  do  assassínio.  — As  duas  casas  do 
congresso  tomam  conhecimento  da  fúnebre  oc- 
correncia.  — Como  age  o assassino  de  Pinheiro. 
— São  os  amigos  de  Pinheiro  que,  exaltando-lhe 
a vaidade,  o precipitam  para  a morte.  — Con- 
siderações. — A republica  vive  de  um  dominador 
para  outro  dominador,  vencida. 


Entre  os  candidatos  ao  terço  do  se- 
nado, em  1915,  estava  o dr.  José  Beserra, 
eleito  por  mais  de  trinta  e quatro  mil  vo- 
tos. Era  seu  competidor,  com  pouco  mais 
de  oito  mil  votos,  0 dr.  Rosa  e Silva,  re- 
centemente filiado  ao  partido  republi- 
cano conservador,  para  dar  a queda,  em 
Pernambuco,  no  general  Dantas  Barre- 
to, cuja  orientação  politica  era  infensa 
ao  senador  Pinheiro  Machado,  que  não 
pudera  reduzir  o governador  daquelle 
estado  á sua  feição  partidaria.  Sabia-se 
que  o desejo  do  chefe  conservador,  era 
collocar  no  senado  o seu  novo  alliado  de 
Pernambuco,  mas  era  também  mais  um 
escandalo  revoltante,  que  devia  irritar  o 
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povo,  já  tão  provocado,  até  a uma  explo- 
são violenta  de  odio. 

A imprensa  denunciava  o golpe  im- 
moral  em  preparo  e concitava  os  que  ain- 
da não  tinham  vendido  a consciência  a 
reagirem  contra  semelhante  affronta. 
Ruy  Barbosa  clamava  também  contra  o 
anniquilamento  das  instituições  popula- 
res, cada  vez  mais  rebaixadas,  a voz  do 
tribuno,  porem,  já  não  impressionava  no 
senado,  onde  a moralidade  e a justiça  ha- 
viam soffrido  golpes  profundos.  O de  que 
ali  se  precisava  era  conhecer  o pensa- 
mento do  chefe,  sempre  em  actividade, 
para  se  agir  sem  outras  preoccupações. 

O debate,  sobre  o reconhecimento  do 
candidato  pernambucano,  tomou  pro- 
porções de  violento  calor  e,  no  proprio 
seio  dessa  casa  do  congresso,  Ruy  Barbo- 
sa encontrou  vozes  de  homens  indepen- 
dentes, que  o secundaram  na  tribuna  em 
defesa  das  tradições  parlamentares  da 
nação,  provocadoramente  aviltadas  na 
republica. 

Pinheiro  Machado,  por  fim,  inclinou- 
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sc  a reconhecer  os  direitos  do  dr.  José 
Beserra,  mas,  explorando  outros  reco- 
nhecimentos, nesse  manejo  partidário,  á 
bancada  de  Pernambuco,  então  mal  di- 
rigida na  camara,  descobriu-se  de  mais. 
Estava  igualmente  empenhado  pelo  re- 
conhecimento dos  seus  amigos  do  i.° 
districto  da  capital  federal,  cujo  pare- 
cer, lavrado  pelo  leader  daquella  ban- 
cada, os  favorecia.  O caso  ia  ser  resol- 
vido no  plenário  e poucas  horas  resta- 
vam para  a solução  em  forma.  A repre- 
sentação de  Pernambuco  sentia-se  mal 
sob  a direcção  de  um  companheiro  que 
não  exprimia  os  seus  sentimentos  e os  do 
governador,  nesse  momento.  Em  tal  si- 
tuação incommoda,  provocaram  uma  con- 
sulta do  leader  ao  general  Dantas  Bar- 
reto, que,  immediatamente,  respondeu 
mandando  cerrar  fileiras  contra  os  can- 
didatos de  Pinheiro,  embora  o autor  do 
parecer  votasse  com  a parte  contraria. 
Os  candidatos  de  Pinheiro  foram  cate- 
goricamente derrotados,  mas  a vingança 
do  chefe  conservador  no  senado  ficou 
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desde  logo  ir  revoga  velm  ente  assentada. 
Não  se  feria  impunemente  o amor  pro- 
prio  do  director  político  do  Brasil!  Pois 
se  elle  já  conhecia  os  elementos  com  que 
se  teria  de  haver  em  face  do  golpe  que  ia 
desfechar! 

Dir-se-ia  que  o presidente  da  repu- 
blica, para  ser  agradavel  a Pernambuco, 
ou  mesmo  a José  Beserra,  aconselhara 
o reconhecimento  do  candidato  eleito 
desse  estado,  mas  não  é verdade  que  o 
fizesse.  Não  se  animaria. 

De  Pernambuco  haviam  chegado  para 
a imprensa  da  capital  federal  telegram- 
mas  que  desafiavam  Pinheiro  e o sena- 
do. O povo  murmurava  por  toda  a parte 
na  cidade,  indignado,  mas  o destimido 
chefe  perguntava  a si  mesmo:  “Por  que 
recuar  uma  linha  sequer  na  effectiva- 
ção  do  aítentado,  que  dará  mais  relevo  á 
minha  audacia  e me  fará  mais  temido  dos 
meus  adversários  medrosos!  E’  preciso 
responder  ao  governador  de  Pernam- 
buco na  altura  das  suas  provocações  ir- 
ritantes”. 
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E,  redigido  um  longo  parecer  pelo 
senador  João  Luiz  Alves,  em  que  este 
homem  de  talento  incompatibilisava  o 
candidato  democrata  ou  descobria  uma 
artificiosa  maioria  para  o seu  competi- 
dor, foi  o dr.  Rosa  e Silva  reconhecido 
por  grande  maioria.  Pinheiro  manifes- 
tou uma  alegria,  que  decerto  não  sen- 
tia, porque  estava,  seguramente,  con- 
vencido de  que  as  victorias  dessa  natu- 
reza tinham  a mesma  significação  das 
festas  convencionaes  dos  banqueiros  fal- 
li dos,  nas  proximidades  do  desastre  fi- 
nanceiro. Os  estudantes  e outras  pessoas 
de  responsabilidade  social  concitavam  o 
povo,  em  meetings  e differentes  re- 
uniões, a levantar  os  brios  da  nação,  mas 
não  havia  quem  encaminhasse  um  movi- 
mento reivindicador.  Appellaram  para  o 
general  Dantas  Barreto,  porem  este  of- 
ficial  ainda  se  achava  no  governo  de  sua 
terra.  Instado  por  incisivos  telegrammas, 
que  os  jornaes  do  dia  estamparam,  não 
deu  esperanças  de  se  envolver  numa  luta 
contra  o governo,  cujo  presidente  elle  ha- 
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via  auxiliado  a subir  a escadaria  do  Cat- 
tete.  O desprestigio  do  dr.  Wcnceslau 
Braz  augmentava  na  rasão  dos  seus  actos 
de  doentia  timidez.  A marinha  e o exer- 
cito estavam  convencidos  de  que  os  des- 
créditos da  nação,  continuavam  os  mes- 
mos que  vinham  de  governos  passados, 
mas  Pinheiro  Machado  affrontava  as  iras 
das  massas  populares,  cujos  murmurios  já 
se  percebiam  por  todos  os  recantos  do  Rio 
de  Janeiro,  com  o mais  accentuado  des- 
preso.  já  se  tinha  habituado  a ouvir  com 
animo  indifferente  os  clamores  do  povo 
e,  em  vez  de  evital-o,  por  artificiosa  con- 
sideração, aproximava-se  bem  delle.  pe- 
netrava arrogante  na  multidão,  que  se 
abria,  ao  vel-o,  e proseguia  o seu  cami- 
nho. 

Fez-se  chegar,  então,  ao  presidente  da 
republica,  que  podia  contar  com  as  sym- 
pathias  das  classes  armadas  e operarias, 
para  os  actos  de  justificada  energia,  e o 
dr.  Wenceslau  Braz  foi-se  animando,  até 
se  apresentar  confiante  ao  publico. 

Por  esse  tempo  adoeceu  o dr.  Sabino 
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Barroso,  cuja  retirada  do  ministério  se 
verificou  por  conveniência  do  serviço  pu- 
blico, depois  de  uma  gestão  apagada,  inú- 
til. Viu-se  nessa  manifestação  de  vida  go- 
vernamental uma  orientação  politica 
mais  independente,  mas  Pinheiro  Ma- 
chado começou  a sentir  as  torturas  de 
represálias  inesperadas,  que  lhe  feriam, 
ferozmente,  a vaidade.  E calou-se.  Ti- 
nha passado  atravez  de  situações  angus- 
tiosas, em  que  o seu  prestigio  soffrera 
golpes  profundos,  contrariedades  suffo- 
cadoras,  mas  resistira  sempre  ás  tentações 
do  despeito. 

Jamais  encabeçara  um  movimento  de 
revolta  contra  governo  regular  do  paiz! 
Vinha  de  longe  esse  calculo.  Expor-se 
em  luta  franca,  numa  explosão  de  resen- 
timentos  abrasados,  contra  o governo  fe- 
deral, por  maiores  que  fossem  as  suas  de- 
cepções, é o que  jamais  praticaria.  Por 
isso,  só  raras  vezes,  quando  não  tinha  a 
experiencia  que  adquirira  com  o tempo, 
o encontraram  quasi  apagado  nas  combi- 
nações políticas  do  paiz.  E,  sem  a menor 
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sombra  de  contrariedade,  assentou  com- 
sigo  mesmo  proseguir  no  flanqueamento 
do  dr.  Wenceslau  Braz,  até  se  apoderar 
deste  homem  incolor,  ora  o ameaçando 
cautelosamente,  de  longe;  ora  se  insinu- 
ando nos  momentos  irresolutos  do  presi- 
dente, como  elemento  de  força  a seu  lado. 

Em  Pernambuco,  a nomeação  do  dr. 
José  Beserra  para  ministro  da  agricul- 
tura, foi  recebida  com  friesa,  quasi  indif- 
ferentemente,  tal  a prevenção  com  que 
elementos,  aliaz  independentes,  viam  esse 
político,  hoje  acatado  governador  do  es- 
tado. A sua  situação  de  evidente  relevo 
na  camara,  manteve-a  pelo  decidido  apoio 
do  governador,  que  insistiu  em  conser- 
var-lh’a,  embora  a contragosto  de  outros 
representantes  de  Pernambuco,  naquella 
casa  do  congresso  nacional. 

No  Recife,  em  visita  ás  suas  proprie- 
dades ruraes,  teve,  entretanto,  o mais  es- 
pontâneo acolhimento  do  governador, 
tanto  mais  quanto  se  tratava  de  ex-repre- 
sentante do  estado  * então,  ministro  de 
um  governo  amige 
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O presidente  da  republica  quiz,  as- 
sim, dar  uma  prova  de  alta  consideração 
ao  grande  estado  e,  ao  mesmo  tempo,  fe- 
rir a vaidade  arrogante  de  Pinheiro  Ma- 
chado, responsável  pelos  maiores  desaca- 
tos á moralidade  política,  no  senado.  E 
Wenceslau  Braz,  com  esse  gesto  de  ener- 
gia, teve  um  momento  as  sympathias  po- 
pulares do  paiz. 

Nada,  porem,  indicava  que  a nação 
tomaria  o partido  reivindicador  dos  seus 
brios,  abatidos  pelo  despreso  de  um  po- 
lítico audacioso  e temido. 

Passados  os  primeiros  rumores  do  povo, 
em  torno  do  senador  Pinheiro  Machado, 
apoz  o rompimento  do  diploma  senato- 
rial do  dr.  José  Beserra,  e mais  accen- 
tuadamente  depois  da  elevação  deste  a 
ministro  de  estado,  parecia  que  estava 
tudo  acabado  e que  uma  conciliação  po- 
pular com  o chefe  conservador,  seria  o 
termo  de  antigos  rancores,  accumulados 
nesse  homem  ousado  e valente. 

Os  dias  iam  passando  no  seu  eterno 
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andamento,  mas  o odio  de  uma  nacão 
amesquinhada  por  inimigos  das  suas  as- 
pirações generosas,  difficilmente  se  ex- 
tingue. Basta  que  se  o exalte  de  novo  em 
alguns  espíritos  inflammados,  para  que 
se  communique  com  a rapidez  da  luz 
por  todos  os  cerebros  bem  formados. 

Surgiu  a candidatura  do  marechal 
Hermes  da  Fonseca  a um  lugar  da  repre- 
sentação nacional  e manifestou-se  o in- 
cêndio da  opinião,  cujas  chamas  irrompe- 
ram açoitadas  por  ventos  sinistros.  A ca- 
pital se  foi  pouco  a pouco  movimentando 
á ideia  de  penetrar  o ex-presidente  da  re- 
publica no  congresso  brasileiro;  acadê- 
micos e políticos  alarmados  entraram  em 
acção,  dirigindo  massas  populares  que  se 
formavam;  protestavam  com  singular 
violência,  mas  Pinheiro  havia  prometti- 
do  levar  o marechal  ao  senado,  pelo  Rio 
Grande  do  Sul  e não  recuou. 

Pinheiro  tinha  virtudes  que,  no  meio 
político  brasileiro  desta  epoca,  talvez  hou- 
vessem desaparecido  com  elle.  Nunca 
abandonara  um  amigo  que  o tivesse  acom- 
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panhado  em  boa  ou  má  fortuna:  ia  com 
elle  até  as  fronteiras  dos  mais  sérios  com- 
promissos. Fora  um  ponto  de  honra  de 
que  jamais  se  apartara. 

Pinheiro  sabia  que,  por  toda  parte,  no 
Rio  de  Janeiro,  como  no  Rio  Grande  do 
Sul,  se  conspirava  contra  a eleição  do  ma- 
rechal Hermes,  mas  o eleitorado  daquella 
unidade  brasileira  se  reuniu  no  dia  de- 
terminado para  o respectivo  pleito  e o 
candidato  conservador  foi  eleito  por  mais 
de  56.000  votos. 

Em  face  de  semelhante  desafio  os  âni- 
mos se  acaloraram  como  nas  phases  mais 
tormentosas  da  política  nacional!  A im- 
prensa lembrava  o governo  do  marechal 
Hermes  com  todo  o seu  cortejo  de  de- 
sastres sociaes  e administrativos,  e,  popu- 
lares exaltados,  aconselhavam  aberta- 
mente a revolução,  para  que  o regimen 
não  periclitasse.  Fazia-se  o cotejo  da  re- 
publica sob  a influencia  de  Pinheiro  Ma- 
chado com  a Roma  de  Caligula  e conclu- 
ia-se  que  o senador  brasileiro  havia  attin- 
gido  ás  proporções  absurdas  do  epiletico 
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imperador.  O senado  era  o alvo  das 
maiores  injurias  da  oratoria  demagógica, 
mas  ninguém  ali,  calculadamente,  dava 
por  isso.  Havia  nessa  casa  do  congresso 
nacional  homens  de  acção,  capazes,  de 
exemplar  desaffronta  á coliectividade, 
mas  as  rajadas  do  povo  passavam  desper- 
cebidas, sob  pretexto  de  anonymia.  Es- 
tes factos  davam,  exactamente,  a feição 
do  momento  no  Brasil,  onde  predomina- 
vam os  syndicatos,  que  tomaram  conta  do 
paiz  para  seu  uso  exclusivo. 

Tinha-se  feito  a republica  em  nome  dos 
direitos  do  homem;  diversas  gerações  de 
brasileiros  se  haviam  medido  em  justas 
reivindicadoras  da  dignidade  nacional; 
mas  vinte  e oito  annos  depois  de  abatido 
o sombrio  edifício  da  monarchia  bragan- 
tina,  o que  se  observava  era  o escarneo  á 
moralidade  e á justiça,  em  nome  de  cujos 
princípios  rolara  por  terra,  no  Brasil, 
essa  instituição  privilegiada.  O que  se 
via  ainda  era  o abandono  affrontoso  de 
costumes  severos  e era  a audacia  vence- 
dora por  toda  a parte.  A republica  era 
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então  a presa  dos  indivíduos  mais  exper- 
tos, dos  mais  audaciosos  e dos  mais  ac- 
commodaticios.  O seu  valor  moral  me- 
dia-se pelos  escândalos  do  congresso  e 
pela  corrupção  triumphante  das  classes 
mais  evidentes  no  meio  social  em  cujo 
remanso  feliz  se  faziam  os  negocios  de 
toda  a sorte,  desembaraçadamente,  arro- 
gantemente, para  se  concertarem  finan- 
ças estragadas  em  arrojados  commetti- 
mentos  e no  luxo  incontinente  da  vida 
mundana.  Os  exemplos  que  deviam  jus- 
tificar esta  asserção  audaciosa,  seriam  de 
uma  abundancia  contristadora,  mas  ain- 
da é muito  cedo  para  registral-os  com  as 
suas  cores  accentuadas.  O futuro  historia- 
dor, porem,  encontrará  uma  fonte  pre- 
ciosa de  informações  destes  tempos  dis- 
solutos, nos  periódicos  de  então. 

Foi  no  meio  dessa  podridão  moral  que 
a cidade  do  Rio  de  Janeiro  se  encheu,  um 
dia,  de  emoções  alarmantes. 

Pinheiro  Machado  havia  sido  assassi- 
nado por  um  homem  do  povo,  friamente, 
premeditadamente!  E logo  começa  um 
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movimento  anormal  de  gente  pelas  ruas 
da  cidade  e as  casas  de  distracção  e os  acti- 
vos  cinemas  vão  ficando  vazios.  Não  se 
sabe  ainda  onde  occorrera  o lugubre  acon- 
tecimento; caminha-se  precipitadamente, 
a esmo,  em  qualquer  rumo,  ou  estaciona- 
se  á frente  dos  jornaes.  A massa  de  curio- 
sos, defronte  do  Correio  da  Manhã , da 
Gazeta  de  Noticias  e dos  outros  jornaes 
diários,  avoluma-se  cada  vez  mais,  presa 
de  instinctiva  curiosidade.  E’  que  a noti- 
cia já  corre  por  toda  a cidade  em  forma 
de  boato,  refere  o Correio  de  9 de  setem- 
bro de  1915.  Sabe-se,  por  fim,  onde  se 
desdobrara  a tragédia  e o povo  precipi- 
ta-se para  lá. 

O Hotel  dos  Estrangeiros  avulta  no 
meio  do  povo  emocionado,  que  se  aglo- 
mera para  conseguir  minúcias  do  assassi- 
nio.  Quer-se  ver  o cadaver  do  homem 
que  parecia  inattingivel  e que,  á seme- 
lhança de  Cesar,  mil  vezes  prevenido  do 
fim  que  lhe  destinam,  mostrava-se  sempre 
indifferente  á morte.  Gente  de  todas  as 
condições  sociaes,  soldados,  marinheiros, 
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médicos  c advogados  no  auge  da  curiosi- 
dade, se  confundem  na  mesma  massa  irre- 
quieta, comtanto  que  se  certifiquem  da 
verdade  sinistra.  Não  ha  expansões  de 
alegria  nem  manifestações  de  pesar.  O 
povo,  por  instincto  de  piedade  christã, 
mantem-se  respeitoso.  Já  não  está  diante 
do  adversário  tantas  vezes  maldito. 

Os  jornaes  de  todas  as  feições  políticas, 
na  ancia  da  grande  novidade,  narram  os 
successos  com  todas  as  minudencias  do  ru- 
bro acontecimento. 

O senador  Pinheiro  Machado  penetra 
confiante  no  hotel  dos  Estrangeiros  a 
procura  de  amigos  políticos  de  S.  Paulo; 
segue-o  de  perto  um  homem  que  passa 
despercebido  no  estabelecimento.  De  re- 
pente esse  homem  se  aproxima  ainda  mais 
do  senador  e,  obedecendo  aos  instinctos 
da  sua  ferocidade  tigrina  crava-lhe,  com 
braço  vigoroso,  uma  punhalada  certei- 
ra. Pinheiro  Machado  extremece,  vol- 
ta-se como  para  seguir  o assassino  em 
fuga,  já  perseguido  de  perto  pelo  dr. 
Cardoso  de  Almeida,  que  se  acha  pre- 
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sente.  Depois  o heroe  sente  que  lhe 
faltam  as  forças  e,  apoz  alguns  passos, 
pára.  Então,  segundo  o Correio  da  Ma- 
nhã, o deputado  Bueno  de  Andrada, 
que  depois  também  segue  o ferido,  ob- 
serva que  o rosto  do  senador  se  cobre  da 
paílidez  de  quem  se  aproxima  do  mo- 
mento derradeiro.  E Pinheiro,  vencido 
pelo  destino,  exclama  horrivelmente  tor- 
turado: “Bandidos,  apunhalaram-me”! 

Sua  voz  já  é tremula,  seu  olhar  perde-se 
no  espaço  morno  do  saguão  quasi  vasio 
do  hotel.  Bueno  de  Andrada  dá  o braço 
ao  lutador  ferido  para  conduzil-o  a uma 
das  saletas  próximas,  onde  ha  um  canapé 
e vae  seguindo  vagarosamente,  amparan- 
do-o pelo  seu  braço  direito,  ao  passo  que 
á esquerda  tem  o valente  chefe  político  a 
sua  bengala  de  unicornio,  em  que  tam- 
bém se  apoia.  O deputado  percebe  que 
as  pernas  de  Pinheiro  fraquejam  e,  com 
o seu  braço  esquerdo  enlaça-o  pela  cin- 
tura. Consegue,  assim,  levar  o ferido  á 
porta  da  saleta  lateral  e ahi  o senador  não 
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pode  dar  mais  um  passo.  Encosta- se  ao 
portal,  em  seguida  as  suas  pernas  vergam 
e o chefe  céde  á fatalidade.  Então  o dr. 
Bueno  ampara  cuidadosamente  a cabeça 
do  moribundo,  para  se  não  ferir  no  en- 
costo de  uma  poltrona  que  se  acha  á en- 
trada da  saleta.  E uma  vez  deitado  Pi- 
nheiro no  soalho  e,  ainda  atordoado  pela 
scena  dolorosa  em  que  tem  o seu  papel,  o 
deputado  paulista  brada  por  um  medico, 
um  medico!  E’,  porem,  inútil:  Pinhei- 
ro Machado  morre!  ( Correio  da  Ma- 
nhã, cit.). 

A triste  nova  corria  celere.  Ministros 
de  estado,  senadores  e deputados,  dahi  a 
pouco,  cercavam  a mesa  em  que  se  col- 
locara  o cadaver  do  guiador  extincto,  tal- 
vez para,  á semelhança  dos  discípulos  e 
admiradores  de  Mirabeau,  junto  ao  cai- 
xão do  grande  tribuno,  pedirem  ao  sena- 
dor morto  inspirações  e conselhos,  na  or- 
phandade  moral  a que  se  condemnavam, 
pelo  habito  de  nunca  haverem  assumido 
responsabilidade  própria  na  política, 
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como  na  administração  do  paiz.  E depois 
das  6 horas  da  tarde  foi  o corpo  do  sena- 
dor, general  de  brigada  honorário,  José 
Gomes  Pinheiro  Machado,  transferido 
para  a sua  residência  do  morro  da  Graça , 
onde  toda  a noite  o velaram  parentes  e 
amigos  dedicados. 

No  dia  seguinte  as  duas  casas  do  con- 
gresso nacional,  tomaram  conhecimento 
da  fúnebre  occorrencia  que  arrebatara 
para  o desconhecido  um  politico  de  ta- 
manhas proporções  neste  Brasil  original, 
em  cujo  ambiente  viciado  vivera  sob  o 
peso  de  grandes  responsabilidades  polí- 
ticas e moraes.  Falaram  vários  senadores 
e deputados,  nas  respectivas  camaras, 
inspirados  pelo  sentimento  de  gratidão 
uns,  de  amisade  outros  e de  piedade  quasi 
todos  que  usaram  da  palavra.  Falaram  em 
nome  da  política  para  os  seus  amigos  po- 
liticos  e falaram  como  homens  educados 
em  presença  dos  amigos  de  um  morto  va- 
loroso. Nenhum,  entretanto,  falou  para 
a historia.  Não  comportava  o momento. 
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Pinheiro  tem  agora  o seu  nome,  que 
recorda  a bandeira  da  phase  decerto  mais 
agitada  da  política  republicana,  ligado 
ao  nome  do  scelerado  que  o eliminou  do 
mundo.  Como  agiu  o feroz  assassino, 
quaes  os  sentimentos  que  lhe  moveram  os 
nervos  para  decidil-o  a tamanho  attenta- 
do  contra  o chefe  do  partido  republicano 
conservador? 

Desde  que  Pinheiro  Machado  se  fir- 
mou na  política  do  paiz,  começou  a in- 
fluir nos  actos  mais  importantes  dos  go- 
vernos que  o acolhiam  na  sua  intimidade, 
confiantes.  Principiava  por  insinuações, 
que  o senador  revestia  de  maneirosas  cau- 
telas; ia  ganhando  terreno  em  todas  as  di- 
recções do  poder,  e dahi  a pouco  estava 
dominando  por  completo  o campo  da  ac- 
ção em  que  elle  se  envolvia.  Se  nesse  tra- 
balho encontrava  alguma  resistência  não 
insistia,  por  calculo.  Continuava  no  seu 
empenho  de  victoria  e,  quando  sentia  que 
lhe  chegava  o momento  psychologico, 
preparava-se  de  novo  e desfechava  o gol- 
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pe  seguro.  Uma  vez  triumphador,  jun- 
to ao  responsável  pelos  destinos  da  nação, 
os  seus  adversados,  isto  é,  mais  de.  vinte  e 
quatro  milhões  de  brasileiros,  passavam 
a viver  como  em  paiz  estranho,  porque  só 
aos  seus  amigos  eram  concedidos  os  fa- 
vores da  republica.  E quem  se  não  con- 
formava com  semelhante  processo  turco, 
não  era  republicano  para  o senador  rio- 
grandense.  O domínio  total  do  Brasil, 
para  dirigil-o  a seu  modo,  eis  o seu  ideial 
íongamente  acariciado,  eis  a sua  ambição 
de  político  rancoroso,  decerto  tolerado 
por  estranha  fallencia  do  caracter  nacio- 
nal. Ninguém  tinha  mais  o direito  de  pre- 
tender alguma  coisa  em  sua  terra,  contra 
a vontade  desse  homem  destemido.  Se, 
porventura,  alguém  discordava  da  sua 
orientação,  aíiaz  caprichosa  até  á infanti- 
lidade, ás  vezes,  passava  a ser  adversário 
da  republica  e tomava  lugar  no  index 
que  elle  criara.  Esse  réprobo  que  ousava 
contrarial-o,  tinha  a sorte  dos  christãos 
de  S.  Paulo:  a perseguição  até  ás  tortu- 
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ras  mais  agudas,  até  ao  extermínio  despie- 
doso e cruel! 

Estes  processos  do  senador  Pinheiro 
Machado,  eram  commentados  pela  im- 
prensa livre  e entre  os  homens  indepen- 
dentes de  todos  os  partidos,  comtanto  que 
a capital  federal  não  estivesse  sob  a pres- 
são do  estado  de  sitio,  situação  tyrannica 
dos  governos  fracos,  em  que  tem  vivido  o 
Rio  de  Janeiro  nestes  últimos  tempos. 

Paiva  Coimbra  lia  e ouvia  as  sentenças 
desses  agitadores  populares  e dahi  o acto 
que  lhe  deu  um  lugar  saliente  na  galeria 
dos  criminosos  celebres.  Não  ha  quem 
defenda  o movimento  barbaro,  hediondo, 
de  Francisco  Manso  de  Paiva  Coimbra, 
o assassino  de  Pinheiro  Machado,  porque 
um  homem  como  este  só  pode  expiar  o 
mal  que  pratica  morrendo  pouco  a pou- 
co, na  luta  franca  e leal,  frente  a frente, 
até  á derrota  integral  do  seu  prestigio  ne- 
fasto. E assim  ter-se-á  praticado  a morte 
moral  de  um  tyranno,  a qual  é mil  vezes 
peior  do  que  a extincção  da  vida  physica, 
violentamente. 
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Foram  os  amigos  de  Pinheiro  Macha- 
do que,  exaltando-lhe  a vaidade,  o preci- 
pitaram para  a morte.  Evidencia-se, 
portanto,  que  a republica  era  uma  men- 
tira ao  serviço  desses  cavalheiros,  que  ha- 
viam esquecido  os  principios  generosos, 
em  nome  dos  quaes  fizeram  acreditar  que 
se  tinham  batido  em  89. 

Augmentada  a riqueza  nas  arcas  do  the- 
souro  nacional,  para  cujos  fins  desenvol- 
viam-se habilidades  inéditas,  atiravam-se 
a ella  os  mestres  da  vida,  na  faina  de  gas- 
tos sem  justificação  e,  quanto  mais  au- 
riam  da  fonte  inexgotavel,  mais  insaciá- 
veis se  tornavam.  E o Brasil  constituiu-se 
a republica  dos  conchavos,  da  intriga  e 
dos  assaltos  á fortuna  publica. 

Que  ideial  guiara  a sua  formação? 

Nada  se  havia  assentado  no  paiz,  quan- 
do o vendaval  de  15  de  novembro  arras- 
tou para  bem  longe  a monarchia  encastel- 
lada  nos  seus  privilégios  de  raça. 

Occupadas  as  primeiras  posições  no  re- 
contro vencedor,  retiraram-se,  mais  tar- 
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de,  os  legionários  dessa  manobra  feliz, 
para  darem  lugar  aos  que  esperavam  sof- 
fregos  a sua  vez  na  praça  dominada. 

Por  que  se  proscrevia,  assim,  o regimen 
que  vinha  da  fundação  nacional? 

A historia  dos  martyres,  cuja  liberdade 
procuravam  conquistar  aos  seus  verdu- 
gos, já  falava  com  eloquência  da  attitude 
que  o Brasil  devia  tomar  no  continente 
americano  e eis  a ideia  que  começou  a 
escaldar  o cerebro  do  povo,  até  á victoria 
definitiva. 

Os  republicanos  de  1870  começaram, 
igualmente,  desde  então,  a cuidar  com 
mais  desassombro  dos  direitos  do  homem, 
porem  jamais  cogitaram  de  uma  systema- 
tisação  de  princípios,  de  um  trabalho  es- 
boçado sequer,  para  base  da  nova  organi- 
zação social,  de  moldes  revolucionários 
simples  e democráticos.  E nem  ao  menos 
houve  o atropelo  de  uma  perturbação  em 
forma,  para  limpeza  das  escorias  noci- 
vas, como  o vento  limpa  as  alturas  das  nu- 
vens sinistras,  afim  de  purificar  o espaço. 
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Por  isso  ainda  hoje  ahi  vive  essa  republi- 
ca, de  um  dominador  para  outro  domi- 
nador, exhausta,  vacilante,  numa  baccha- 
nal  autentica,  desenfreada,  quasi  vencida. 


IV 


Comiiíentarios  da  imprensa.  — O marechal 
Hermes  renuncia  o seu  mandato.  — Elementos  cfa 
imprensa  que  hostilizam  Hermes.  — Não  se  es- 
quecem as  demasias  dos  tyrannos.  — O Brasil 
sae  de  um  meio  maldito.  — Os  movimentos  le 
23  de  novembro  de  1891  e 6 de  setembro  de  1893 
são  de  cunho  puramente  militar.  — Paciência 
brasileira.  — A indifferença  amesquinha  a na- 
ção. — Contrato  em  que  se  compromettem  som- 
mas  fabulosas.  — Operosidade  do  governo  Her- 
mes. — Com  Wenceslau  Braz  o Cattete  passa  a 
ser  o Retiro  da  Tristeza.  — Wenceslau  se  envolve 
na  politica  dos  estados.  — O governador  de  Per- 
nambuco no  periodo  de  1915  a 1919  trae  o par- 
tido que  o elegeu.  — Wenceslau  apoia  o traidor. 
— Ao  presidente  pouco  importa  o preço  de  obje- 
ctos  adquiridos  por  sua  ordem.  — O favoritismo 
no  seu  governo.  — O sentimento  de  solidariedade 
que  se  manifesta  no  * começo  da  republica  des- 
aparece com  a corrupção.  — S.  Paulo  fala  ao 


Congresso  Nacional.  — O nosso  circulo  no  in- 
ferno das  ambições.  — Faz  pena  ver  como  um 
paiz  novo  se  annulla  no  conceito  das  nações  ci- 
vilizadas! 


O reconhecimento  do  marechal  Her- 
mes no  senado  era  o assumpto  do  dia, 
quando  occorreu  o assassínio  do  senador 
Pinheiro  Machado.  Em  Porto  Alegre 
deram-se  conflictos  de  singular  gravida- 
de, em  cujas  expansões  vibrantes  morre- 
ram destemidos  estudantes  das  escolas  su- 
periores do  estado.  Na  capital  federal 
tinham  muita  vivacidade  os  commenta- 
rios  da  imprensa  diaria  e dos  populares 
em  movimento  pelas  ruas,  a respeito  desse 
malfadado  reconhecimento,  que  julgavam 
mais  uma  provocação  da  política  domi- 
nadora, agonisante,  do  chefe  intemerato. 

O marechal,  affirmavam,  tinha  com- 
promettido  a nação  até  ao  desprezo  frio, 
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até  o ridículo  fulminante  no  estrangeiro 
e,  como  castigo  da  sua  acção  descuidosa, 
davam-lhe,  no  fim  de  tudo,  uma  cadeira 
por  9 annos  no  senado,  commentavam. 
Não  podia  haver  desafio  mais  irritante! 

E comtudo,  no  dia  1 1 de  setembro,  in- 
terromperam-se  as  homenagens  fúnebres 
ao  senador  Pinheiro  Machado  para  se 
votar  o reconhecimento  do  marechal. 

Mas  o senado  não  tinha  outro  rumo  a 
seguir,  se  queria  ser  justo,  ao  menos  uma 
vez  de  longe  em  longe.  O marechal,  po- 
rém, impressionou-se  de  mais  com  os  do- 
estos da  imprensa,  a proposito  da  sua  au- 
sência nos  funeraes  do  chefe  conservador, 
e,  a 28  ainda  de  setembro  de  1915,  renun- 
ciou o seu  mandato,  antes  mesmo  de  to- 
mar assento.  Foi  mais  um  deslise  desse 
homem  affectivo,  que  parecia  atordoado 
pelos  revezes  moraes  dos  seus  últimos 
tempos.  Disse-se,  e no  senado  se  commen- 
tou,  que  a mesa  dessa  casa  legislativa,  dif- 
ficilmente  conseguiria  organisar  a com- 
missão  que  teria  de  acompanhar  0 mare- 
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chal  á posse  do  seu  cargo  (Annaes 
do  senado  de  1915).  Fosse,  entretanto, 
qual  fosse  a attitude  do  senado  a seu  res- 
peito o dever  desse  official  era  compare- 
cer no  velho  palacete  do  conde  dos  Ar- 
cos, para  occupar  o lugar  que  lhe  haviam 
destinado  ali  os  seus  eleitores  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Renunciar  o seu  posto  da 
alta  representação  nacional,  quando  la- 
vrava o terror  de  que  o envolveram,  cal- 
cuíadamente,  para  semelhante  effeito,  é 
que  a sua  situação  não  o aconselhava.  E 
uma  vez  no  senado,  se  os  desastres  do  seu 
quadriennio  fossem  susceptíveis  de  justi- 
ficação, não  podia  o ex-presidente  da  re- 
publica encontrar  melhor  scenario  para 
esse  desabafo. 

Os  senadores  que,  occultamente  o hos- 
tilisavam,  os  jornalistas,  havia  pouco  pri- 
vados da  sua  liberdade  e os  populares  que 
então  acompanhavam  a sorte  do  mare- 
chal com  odio  implacável,  tiveram  a vi- 
ctoria  dos  seus  sentimentos,  e,  assim,  co- 
meçaram a passar  por  sensações  ignora- 
das de  uma  vingança  terrível! 
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Não  se  esquecem-  as  demasias  dos  ty- 
rannos.  Não  ha  povo  ou  indivíduo  que 
não  sinta  as  revoltas  da  sua  liberdade 
perdida.  Se  nunca  a teve  e civilisa-se, 
percebe  que  lhe  falta  alguma  coisa  para 
alegria  da  vida,  para  ser  feliz.  A indif- 
ferença  de  um  povo  pela  própria  sorte, 
cria  o arbítrio  do  poder  e por  conseguinte 
tudo  ahi  obedece  aos  impulsos  do  di- 
ctador. 

Foi  esta  a situação  da  França  durante 
muitos  séculos,  isto  é,  desde  os  seus  fun- 
damentos até  a explosão  de  1789. 

O Brasil  teve  um  lampejo  de  liber- 
dade no  advento  da  republica,  mas  o 
Brasil  havia  saido  de  um  meio  em  que 
vivia  avultada  população  escravisada, 
maldita,  cuja  influencia  ainda  perdurava 
no  caracter  e nos  sentimentos  do  povo,  em 
grande  parte.  De  modo  que  foi  muito  fá- 
cil aos  respectivos  governantes  não  con- 
formados com  as  novas  instituições,  re- 
primirem os  impetos  dos  patricios  que  se 
queriam  emancipar  das  restricções  que 
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os  aviltavam,  apoiados  na  sua  recente 
conquista. 

Os  movimentos  de  23  de  novembro  de 
1891  e 6 de  setembro  de  1893,  foram  de 
cunho  puramente  militar  e agora  não 
mais  se  reproduzirão  pelos  mesmos  ele- 
mentos, aliaz  já  orientados  diversamente. 
O operariado,  portanto,  sem  trabalho  or- 
ganizado, sem  salario  garantido,  sem  con- 
forto relativo,  sem  liberdade  para  agir 
em  torno  dos  seus  direitos  mutilados,  terá 
a sorte  que  lhe  destinarem  os  governos 
invariavelmente  prestigiados  pela  força 
publica,  embora  se  trate  de  um  imbecil 
ou  de  um  inimigo  do  proletariado,  um  re- 
presentante do  espirito  antigo.  E em  taes 
normas  continuaremos  até  que  de  novo  se 
organize  uma  reacção,  fundada  nas  re- 
voltas da  liberdade  extincta,  na  mentira 
flagrante  da  justiça,  no  desprezo  do  po- 
der legislativo  á opinião,  no  privilegio 
das  oligarchias  triumphantes.  E se  não 
for  assim,  deve  o Brasil  desaparecer,  para 
exemplo  dos  outros  povos.  Nas  loucuras 
dos  últimos  quadriennios  já  o povo  teve 
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um  accumulo  de  provações,  cujo  peso 
nenhuma  raça  de  responsabilidade  his- 
tórica suportaria. 

A edificação  de  villas  sumptuosas  na 
cidade  antiga;  a duplificação  de  estradas 
de  ferro  atravez  de  regiões  aliaz  já  dota- 
das de  vias  simples  em  pleno  vigor;  a 
construeção  de  tudo  isso  sem  autorização 
e sem  recursos,  quando  se  morria  de  fome 
nos  sertões  do  norte,  é um  traço  indelevel 
da  paciência  brasileira. 

Mas  não  era  isso  apenas:  a retirada  de 
fortes  quantias  do  thesouro  nacional,  pos- 
teriormente, para  novas  despesas  vulto- 
sas, falava  também  com  a mais  viva  elo- 
quência da  apathia  que  amesquinhava  a 
nação. 

E,  comtudo,  nos  dois  primeiros  casos 
sómente  houve  o arbítrio  da  autoridade, 
sem  que  ninguém  suspeitasse  o menor 
deslise  da  honestidade  pessoal  do  gover- 
no. E isso  não  era  bem  o que  mais  impres- 
sionava o povo : eram  os  contratos  em  que 
se  compromettiam  sommas  fabulosas, 


COMMENTARIOS 


77 


para  desfazel-os  em  seguida,  com  inde- 
mnizações que  faziam  a fortuna  dos  con- 
tratadores e dos  intermediários  no  caso, 
eram  os  privilégios  nos  empregos  ren- 
dosos, criados  para  determinadas  pessoas; 
era,  emfim,  o estado  de  sitio  com  aplau- 
sos do  congresso  e dos  tribunaes  superio- 
res, para  abafar  as  iras  da  imprensa  in- 
dependente e as  revoltas  do  povo  sacri- 
ficado. Isto  acontecia,  portanto,  sob  a res- 
ponsabilidade de  todos  os  poderes  da  na- 
ção, numa  phase  depois  amaldiçoada 
até  por  aquelles  que  delia  tiraram  os 
maiores  proventos.  Mas  a agitação  con- 
tra o marechal  Hermes,  que  já  não  tinha 
a menor  parcella  de  responsabilidade, 
continuava  ainda  activa,  com  a mesma 
intensidade  de  odio.  Era  elle,  diziam,  o 
unico  responsável  por  todos  os  males  que 
assoberbavam  o paiz,  e desenrolavam  o 
rosário  dos  desastres:  o decrescimento 
das  rendas  alfandegarias  (devido  aliaz 
ás  restricções  da  importação)  ; a escassez 
do  ouro  amoedado  pela  facilidade  com 
que  se  havia  deixado  emigrar  o precioso 
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metal;  a abundancia  do  papel  inconver- 
sivel,  para  descrédito  do  paiz  no  estran- 
geiro; a moratoria  para  pagamento  de 
dividas  publicas  e particulares,  que  ti- 
nham o seu  vencimento  immediato,  fatal. 

E,  no  entanto,  desse  governo  malfada- 
do, ficaram  vestígios  de  uma  operosidade 
perfeitamente  accentuada  no  paiz,  cujas 
proporções  só  algum  tempo  depois  foram 
precisamente  avaliadas. 

E desenhou-se  a phase  da  nova  situa- 
ção governamental. 

O dr.  Wenceslau  Braz  entrou  quasi 
despercebido  para  o Cattete  que,  desde 
então,  passou  a ser  o Retiro  da  Tristeza,  e 
ahi  viveu,  na  sua  primeira  phase  presi- 
dencial, como  um  prisioneiro  vulgar. 

Trouxe  para  a vida  politica  do  paiz  o 
cunho  do  seu  caracter  indeciso;  não  ob- 
stante se  foi  insinuando  nos  negocios  de 
alguns  estados,  como  se  dispuzesse  de  ou- 
tro prestigio  que  não  o da  sua  posição  of- 
ficial. 

Instrumento  de  paixões  que  não  eram 
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suas,  depois  de  se  haver  conformado  com 
a sentença  do  tribunal  federal  para  ga- 
rantir a posse  do  dr.  Nilo  Peçanha  no  go- 
verno do  estado  do  Rio,  quiz  levar  a anar- 
chia  a essa  importante  unidade  federal, 
procurando  uma  solução  contraria  no  po- 
der legislativo,  que  soube,  aliaz,  desviar 
o golpe,  mantendo,  assim,  o accordão  da 
suprema  corte  de  justiça  nacional. 

Sem  pesar  bem  a responsabilidade  do 
seu  cargo,  atirou-se  como  qualquer  aven- 
tureiro á politica  do  Espirito  Santo,  afim 
de  servir  a interesses  decerto  subalternos, 
sob  pretexto  de  deshonestidade  de  homens 
públicos  daquelle  estado.  Repellido,  po- 
rem, altivamente,  pelo  povo  consciente  da 
sua  autonomia,  nem  ao  menos  soube  dis- 
farçar os  resentimentos  dessa  vibrante  re- 
pulsa! E assim,  foi  de  acinte  em  acinte, 
até  á sua  intervenção  quasi  directa,  no  re- 
conhecimento de  poderes  de  senadores  e 
deputados,  em  1918,  daquella  unidade  fe- 
deral, onde  pretendia  implantar  a des- 
ordem. 

O seu  procedimento  com  o general 
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Dantas  Barreto,  também  na  política  de 
Pernambuco,  fica  apenas  registrado,  em 
synthese,  para  julgamento  do  seu  cara- 
cter, quando  for  examinada  a historia  po- 
lítica do  paiz,  durante  o seu  governo. 

No  periodo  de  1915  a 1919  o gover- 
nador de  Pernambuco  traiu  o partido, 
que  o elegeu,  e o presidente  da  republica 
apoiou  o negro  procedimento  do  traidor. 
Para  esse  fim  o dr.  Wenceslau  Braz 
mandou  instrucções  especiaes  ao  general 
chefe  da  região  militar  do  respectivo 
estado  e fez  seguir  para  o porto  do  Re- 
cife, de  1916  a 1 9 1 B,  flotilhas  apare- 
lhadas com  todos  os  elementos  de  com- 
bate, á disposição  do  governador,  que  vi- 
via assombrado  á ideia  de  uma  conspi- 
ração, quando  naquelia  cidade,  em  visita 
aos  seus  amigos  e partidários  políticos,  o 
general  Dantas  Barreto.  Ainda  uma  vez 
obedecia  a inspirações  de  homens  habi- 
tuados á lama  onde  viviam  e onde  se  far- 
tavam de  podridão. 

Dominado  sempre  pela  mesma  visão 
petulante  o dr.  Wenceslau  Braz  interveiu 
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ua  política  de  Alagoas,  ao  tempo  da  subs- 
tituição do  coronel  Clodoaldo;  na  de 
Goyaz,  quando  se  tratou  do  pleito  fede- 
ral de  março  de  1919,  para  forçar  a elei- 
ção do  dr.  Leopoldo  de  Bulhões,  mas,  re- 
pellido  ainda  nessas  manobras  indecen- 
tes, vingava-se  com  mesquinhas  represá- 
lias que,  na  sua  posição,  um  homem  não 
pratica  sem  se  comprometter  deveras. 

Estes  factos  são,  entretanto,  pequeninos 
senões,  ante  os  que  serão  enumerados  em 
paginas  adiante. 

Considerava-se  a intervenção  do  dr. 
Wenceslau  Braz  no  litigio  do  Paraná  e 
Santa  Catharina  como  um  bom  serviço 
prestado  áquelles  florescentes  estados, 
mas,  poucos  dias  depois  do  acordo,  um 
senador  do  sul,  homem  criterioso  e pon- 
derado, dizia  que  talvez  na  região  dispu- 
tada ali,  estivesse  uma  Alsacia-Lorena. 
Effectivamente  o Paraná,  parece,  jamais 
se  conformará  com  a solução  que  lhe  ar- 
rebatara para  o estado  visinho,  vasto  e 
luxuriante  território.  Quanto  custára  isso 
á união  não  valia  a pena  indagar!  Pois  se 
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o presidente  já  realisára  o negocio,  para 
que  averiguar  minudenciaá...?  diziam  no 
senado  os  amigos  incondicionaes  do  dr. 
Wenceslau  Braz. 

Ao  então-presidente  pouco  importava, 
decerto,  o preço  das  coisas  adquiridas  por 
sua  ordem,  visto  que  lhe  não  custava 
mandar  fabricar  o papel  com  que  alas- 
trára  o paiz  e para  gáudio  dos  que  es- 
tavam habituados  ás  sangrias  do  thesouro. 
O essencial  era  que  os  seus  defensores 
estivessem  satisfeitos.  Os  descontentes  que 
concorressem  para  as  demasias  dos  feli- 
zes. O mundo  vinha  de  seis  mil  annos 
assim.  As  innovações  da  França,  ponde- 
ravam os  intimos  mais  letrados  do  pre- 
sidente, trouxeram  a indisciplina  das 
classes  inferiores.  Prometter  ás  massas 
reclamantes  e dar  aos  seus  amigos,  eis  em 
que  consistia  a habilidade  administrativa 
do  ex-presidente  da  republica.  O favori- 
tismo no  seu  quadriennio  teve  as  mes- 
mas expansões  do  de  outras  phases  neste 
paiz,  em  que  democratas  sinceros,  dou- 
trinadores  no  império  dos  prineipios 
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que  hoje  nos  regem,  solicitam  com- 
mendas  e titulos  de  nobresa.  Os  syndica- 
tos  e as  oligarchias  continuaram  com  os 
mesmos  processos  da  vida  afortunada, 
abundantes,  privilegiados. 

E é possível  que  esta  republica  che- 
gue a tal  desmoralisação  que,  por  fim, 
um  presidente,  digno  de  semelhante  fun- 
cção,  tenha  necessidade  de  procurar  a al- 
liança  do  povo  contra  esses  grupos  insa- 
ciáveis, como  praticavam  os  reis  outr’ora, 
receiosos  dos  grandes  senhores,  cuja  arro- 
gancia  crescia  impressionadoramente. 
“Mine.  de  Stael .” 

Já  estavam  muito  conhecidos  os  pro- 
cessos do  dr.  Wenceslau  Braz:  prometter 
tudo  ao  povo  para  ir  levando  tranquila- 
mente a vida.  Os  jornaes  clamavam  pela 
organização  do  trabalho,  afim  de  que  to- 
dos os  brasileiros  tivessem  occupação;  o 
operariado  solicitava  a garantia  do  sa- 
lario.  para  não  continuar  á mercê  do  pa- 
trão egoista;  a vida,  com  a leva  dos  pro- 
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duetos  alimentares  para  as  nações  em 
guerra,  tornava-se  cada  vez  mais  penosa; 
a maioria  do  paiz  appeilava  para  a inter- 
venção do  presidente  da  republica  na  so- 
lução de  todos  esses  problemas  sociaes;  o 
presidente  promettia  resolvel-os  de  modo 
equitativo,  mas  nunca  teve  coragem  de 
sequer  os  aflorar,  para  um  exame  ligeiro. 

E o povo,  desde  muito  habituado  ás 
promessas  dos  governos  irresolutos,  ia-se 
deixando  explorar,  convencido  de  que 
nenhum  valor  tinham  as  suas  queixas. 
O sentimento  de  solidariedade  que,  no 
principio  da  republica,  se  havia  anima- 
do nas  classes  auxiliares,  para  pesar  na 
balança  dos  seus  direitos,  desaparecera 
com  a corrupção,  no  seu  proprio  meio, 
pelo  contacto  com  a burguesia  farta,  in- 
teressada em  mantel-a  cada  vez  mais 
dependente  da  sua  terrível  acção. 

As  ruas  da  cidade  viviam  repletas  de 
mendigos  quasi  nús,  em  busca  de  uma 
migalha  que  os  cães  não  queriam  apro- 
veitar, mas  criavam-se  empregos  em  to- 
dos os  ministérios,  a despeito  do  pessoal 
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em  excesso  nas  repartições  respectivas.  E 
o presidente  seguia  o destino  das  lesmas! 

Por  fim,  um  dia,  tendo  S.  Paulo  er- 
guido a voz  acerca  de  semelhante  si- 
tuação, o dr.  Wenceslau  estremeceu  de 
medo,  e atordoado,  sem  saber  como  reme- 
diar o mal  que  entorpecia  as  forças  vivas 
do  paiz,  mandou  dizer  ás  duas  casas  do 
congresso  legislativo  que  era  necessária 
mais  uma  emissão  de  papel  moeda.  E 
poucos  dias  depois  o thesouro  continuou  a 
lançar,  abundantemente,  o elemento  mais 
poderoso  da  desmoralisação  nacional. 
Porque  o presidente,  em  vez  de  restringir 
as  despesas  publicas  e chamar  á ordem  os 
ministros  que  gastavam  sem  autorização, 
só  sc  lembrava  de  que  seria  facil  mandar 
fabricar  mais  notas  do  thesouro,  soce- 
gando,  assim,  na  quietação  estável  da  sua 
eterna  indifferença. 

Um  homem  destes  não  podia  ser  chefe 
de  uma  nação  em  crise! 

Quando  se  appellava  para  quem  im- 
pulsionasse as  energias  latentes  da  na- 
ção, fatigada  por  uma  campanha  de  des- 
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credito  politico-moral,  caia-se  nas  mãos 
de  um  estadista  sem  vida,  incapaz  de  vei- 
os interesses  públicos  do  alto,  apesar  de 
haver  nascido  no  paiz  das  montanhas 
cujos  visos  penetram  o mais  remoto  asul. 
Parece  que  a grandiosidade  da  natureza 
de  sua  terra,  influiu  negativamente  no 
desenvolvimento  do  seu  espirito,  deveras 
combalido  por  flagrante  perturbação  in- 
sistente. Quando  se  chega  a esta  conclu- 
são e se  observa  que  esse  homem  é acla- 
mado pelo  povo  que  mantem  em  es- 
tado de  sitio  desde  os  últimos  tempos  do 
seu  governo,  quasi  que  se  perde  a illusão 
de  um  gesto  nobre  em  semelhante  paiz. 

As  nações  disputam  pretendida  hege- 
monia; a vida  se  manifesta  com  toda  a so- 
lennidade  da  força  em  acção;  a guerra 
envolve  os  povos  cujos  interesses  se  cho- 
cam, os  quaes  não  tendo  as  reparações  do 
direito  buscam  resolvel-os  na  furia  das 
batalhas,  no  oriente  e no  occidente  da 
Europa;  movimentam-se  acceleradamente 
o commercio,  a industria,  as  artes  me- 
cânicas,- as  sçiencias  da  terra  e do  ar,  os 
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congressos  que  ditam  leis  ao  mundo;  más 
o presidente  do  Brasil  leva  nesse  mo- 
mento historico  a vida  despreoccupada 
dos  bemaventurados,  em  busca  do  reino 
da  gloria.  O paiz  no  seu  tempo  tem  a 
quietação  das  aguas  mortas  nos  pantanaes 
do  deserto. 

Tudo  indicava  que  teria  mos  o nosso 
contingente  forte  ao  lado  dos  exercitos  já 
envolvidos  na  luta  sangrenta  da  Europa; 
porem  os  ministros  mais  responsáveis  no 
momento,  os  ministros  militares,  nem  sen- 
tiam as  attracções  do  abysmo  cavado 
pelo  destino  na  existência  da  nação,  des- 
organizada, pobre  e humilhada,  na  mes- 
ma indifferença  do  presidente  da  repu- 
blica, decerto  vencidos  também  pelo  con- 
tacto e pela  fatalidade  mesologica. 

Faz  pena  ver  como  um  paiz  novo,  com 
todas  as  proporções  para  os  maiores  em- 
prehendimentos,  se  estraga  moralmente 
por  falta  de  um  guia! 

A republica  Argentina,  o Chile  e o 
Uruguay  regulavam  a sua  situação  eco- 
nômica; davam  a maior  expansão  ao  seu 
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cornmercio,  á sua  producção  industrial  e 
agrícola;  a sua  riquesa  avultava  na  pro- 
porção da  respectiva  actividade  intelli- 
gente,  ao  passo  que  o Brasil  obedecia,  ir- 
remediavelmente, á acção  mórbida  do  seu 
representante  máximo. 

Que  ficou  ahi  para  attestar  a passagem 
desse  homem  pelo  paiz,  alem  das  emis- 
sões abundantes  de  papel  moeda  e dos  lu- 
gares nas  repartições  publicas,  por  elle 
criados,  para  os  favorecidos  das  suas  sym- 
pathias  e o augmento  da  despesa  na- 
cional? 


f 


V 


A nação  insurge-se  contra  a apathia  em  que 
a lançam.  — 0 perigo  dos  navios  brasileiros  nas 
zonas  interdictas  de  mares  europeus.  — Corres- 
pondência diplomática.  — O ministro  Lauro 
Müller  protesta  contra  o bloqueio  e suas  conse- 
quências. — O povo  brasileiro  toma-se  de  vio- 
lenta paixão  pela  causa  dos  alliados.  — O presi- 
dente acredita  em  grandes  depositos  de  material 
bellico  e descança.  — O presidente  da  republica 
vê  os  successos  da  guerra  mundial  com  indiffe- 
rença. — As  ameaças  da  Allemanha  irritam  os  Es- 
tados Unidos.  — A acção  retardada  dos  america- 
nos impressiona  os  brasileiros. — O presidente  se- 
gue os  mais  cautelosos  na  guerra.  — Parece  que 
Lauro  Müller  acompanha  Wenceslau  por  não  lhe 
convir  uma  acção  violenta  contra  a Allemanha. 
— Ruy  Barbosa  indica  aos  paizes  americanos  o 
partido  a tomarem  na  guerra.  — Origem  ethnica 
de  Lauro  Müller.  — Torpedeamento  do  vapor  Pa- 
raná. — O facto  vibra  intensamente  no  animo 


nacional.  — Demora  do  governo  na  desaffronta 
dos  brios  nacionaes.  — Expansões  violentas  do 
povo.  — Os  jornaes  concitam  o presidente  a tor- 
nar-se digno.  — Commissão  de  estudantes  junto 
ao  presidente  da  republica.  — O governo  sus- 
pende as  relações  diplomáticas  com  a Ailemanha. 
— Luiz  XVI  e Wenceslau  Braz.  — A crise  pela 
destruição  do  cargueiro  Paraná  parece  termi- 
nada. — Lauro  Müller  não  quer  conduzir  o paiz 
a um  futuro  tempestuoso.  — O club  militar  do 
Rio  de  Janeiro  offerece  a respectiva  presidência 
ao  general  Müller.  — O povo  perde  a confiança 
em  Lauro.  — Lauro  magoado  até  á revolta  da  sua 
consciência  limpa,  demitte-se.  — Convidado  a 
continuar  em  outra  pasta,  Lauro  recusa* 


Foi  no  meio  dessa  apathia  ictérica  que 
a nação  começou  a insurgir-se  contra  o 
destino  que  lhe  criára  tal  situação  humi- 
lhante. 

Uma  nota  imprevista  do  governo  alle- 
mão,  á qual  vinha  annexa  um  memoran- 
dutn  incisivo  da  respectiva  legação,  avi- 
sava do  perigo  que  corriam  os  navios 
brasileiros  nas  zonas  interdictas,  descri- 
minadas nesse  ultimo  documento,  desde 
que  se  arriscassem  a sulcar  as  aguas  da 
faixa  perigosa.  “A  partir  de  i.°  de  feve- 
reiro, referia  o memorandum  de  i.°  de  ja- 
neiro de  1917,  todo  o trafico  maritimo  das 
zonas  interdictas  em  redor  da  Gran-Bre- 
tanha,  da  França,  da  Italia,  e na  parte 
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oriental  do  Mediterrâneo,  aliaz  descri- 
minadas, será  combatido  por  todos  os 
meios  armados,  sem  restricção  alguma”. 
(Livro  Verde  — 1914-1917). 

A resposta  do  ministro  Lauro  Müller 
ao  ministro  allemão  Zimmermann,  por 
intermédio  da  legação  brasileira  em  Ber- 
lim, foi  categórica,  sem  deixar  de  ser  de- 
licada. Desse  documento  constam  os  se- 
guintes trechos  elucidativos: 

“Acabo  de  receber  instrucções  para 
declarar  a v.  ex.  que  o governo  federal 
tem  o maior  empenho  em  que  se  não  mo- 
difique, até  á conclusão  da  actual  guerra, 
a situação  de  isenção  que  lhe  criou  a ob- 
servância rigorosa  nas  regras  de  neutra- 
lidade que  estabeleceu,  desde  o rompi- 
mento de  hostilidades  entre  nações  ami- 
gas. Assim  procedeu  sempre,  reservando- 
se  como  lhe  cumpria  o direito  de  recla- 
mar nos  casos  concretos  que  affectassem 
interesses  brasileiros,  como  o tem  sempre 
feito. 


Em  taes  circumstancias  e seguindo  in- 
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variavelmente  o seu  proposito  anterior, 
o governo  brasileiro,  depois  de  ter  es- 
tudado a matéria  da  nota  allemã,  de- 
clara nesta  occasião  que  não  pode  aceitar 
como  effectivo  o bloqueio  ora  subita- 
mente estabelecido  pelo  governo  impe- 
rial allemão,  porque  tanto  pelos  meios 
empregados  para  realisar  esse  bloqueio  e 
desmedida  extensão  das  zonas  interdictas, 
como  pela  ausência  de  quaesquer  restri- 
cções,  inclusive  a dispensa  de  prévio 
aviso  mesmo  a neutros  e o uso  annunciado 
de  destruição  por  quaesquer  meios  ar- 
mados, tal  bloqueio  não  seria  regular 
nem  effectivo  e desobedeceria  aos  princí- 
pios de  direito  e clausulas  dessa  natureza.” 

E conclue  o ministro  protestando  con- 
tra o estabelecimento  daquelle  bloqueio  e 
suas  consequências. 

Desde  muito  o povo  brasileiro,  na  sua 
grande  maioria,  se  tomara  de  violenta 
paixão  pelo  ideial  dos  alliados  na  guerra 
exterminadora,  em  acção,  de  modo  que  a 
noticia  confirmada  do  perigo  que  amea- 
çava os  navios  mercantes  brasileiros,  em 
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determinadas  aguas  da  Europa,  começou 
a irritar,  apaLxonadamente,  os  partidários 
da  causa  justa,  como  a viam  estes.  Para 
isso  concorriam  fortemente  os  estrangei- 
ros dos  paizes  alliados,  residentes  no  Rio 
de  Janeiro,  em  vigorosa  propaganda, 
prestigiados  pelos  representantes  diplo- 
máticos das  respectivas  nações. 

Frequentes  manifestações  populares, 
animadas  de  communicativo  enthusiasmo 
guerreiro,  victoriavam,  por  toda  a parte, 
os  doutrinadores  dos  princípios  que  os  al- 
liados tinham  em  seu  programma,  con- 
formes com  os  interesses  de  cada  um  e de 
acordo  com  a dignidade  do  homem.  Os 
críticos  da  situação  achavam  que  se  de- 
viam organizar  exercitos  formidáveis  para 
lançal-os  na  grande  luta,  sob  os  estandar- 
tes dos  alliados  que,  para  elles  represen- 
tavam o direito;  as  suas  vozes  quentes 
chegavam  aos  ouvidos  do  presidente  da 
republica  e do  ministro  da  guerra ; era  de 
presumir  que,  pelo  menos  o exercito  se 
tivesse  de  movimentar  para  a defesa  da 
patria,  susceptível  de  uma  agressão  vio- 
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lenta  nesse  momento  de  aprehensões  alar- 
mantes, mas  o exercito  continuava  des- 
organizado, sem  pessoal,  sem  munições, 
sem  material  de  campanha,  sem  estimulo. 

O presidente  da  republica,  decerto  o 
mais  responsável  pela  sorte  da  nação,  es- 
tava convencido,  porque  lh’o  affirmavam 
elementos  militares  e os  jornaes  davam 
em  longas  entrevistas,  que  tínhamos  em 
vastos  depositos  material  de  guerra  para 
jogarmos,  dentro  de  trinta  dias,  100.000 
homens  em  campanha.  O congresso  na- 
cional, em  cujo  seio  havia  diversos  mili- 
tares de  responsabilidade,  achava-se  em 
ferias  e não  podia,  assim,  tomar  conheci- 
mento do  que  informavam  sobre  a nossa 
efficiencia  militar,  afim  de  tranquilisar 
o paiz,  com  a sua  palavra  autorisada,  ou 
para  tomar  a iniciativa  de  preparal-o 
para  um  momento  difficil,  no  desdobra- 
mento de  semelhante  situação  ameaçado- 
ra. E o que  acontecia  nas  forças  de  terra, 
verificava-se  nas  forças  do  mar. 

O patriotismo  pode  levar  o militar  aos 
maiores  excessos  de  bravura  na  guerra, 
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mas  não  supre  as  machinas  de  destruição 
e de  victoria  em  casos  frequentes. 

O presidente  contava  com  a sua  fragi- 
lidade irremediável  no  meio  do  revolvi- 
mento  de  paixões  que  incendiavam  o 
mundo  e caminhava,  dessa  forma,  direito 
para  um  desastre  inevitável,  repentino, 
tal  era  a indifferença  irritante  com  que 
via  os  successos  que  nos  podiam  attingir, 
num  golpe  inesperado  da  Europa  ou  das 
fronteiras  do  sul,  nesse  momento  em  que 
todos  ajustavam  as  suas  contas  e vasavam 
odios  seculares,  embora  tudo  nos  unisse 
por  desinteressada  amisade. 

Da  França,  da  Inglaterra  e dos  Esta- 
dos-Unidos,  falava-se  para  cá  do  aspecto 
cada  vez  mais  sinistro  que  tomava  a guer- 
ra de  represálias  em  terra,  no  mar  e nas 
alturas.  Insinuava-se,  mesmo,  até  onde 
poderia  chegar  a extensão  do  perigo  que 
envolvia  também  o Brasil,  cujas  manifes- 
tações contra  a Allemanha  se  inflamma- 
vam  dia  a dia;  mas  tudo  continuava  na 
quietação  dos  tempos  normaes. 

Subitamente,  porem,  os  acontecimen- 


C0MMENTAIU05 


97 


tos  tomaram  feições  differentes.  As 
ameaças  da  Allemanha  irritaram  os  Es- 
tados-Unidos  e a grande  nação  america- 
na, rompendo  as  relações  diplomáticas 
com  aquelle  paiz,  chamaram  o respectivo 
embaixador  com  os  funccionarios  da  em- 
baixada, immediatamente  a Washington. 
(Livro  Verde,  cit.) 

Este  facto  ecoou  estrondosamente  no 
Rio  de  Janeiro,  onde  a acção  retardada 
do  governo  americano  impacientava  o 
povo  brasileiro. 

Diziam,  entretanto,  que  o dr.  Wences- 
lau  Braz  tomava-se  de  forte  inquietação 
quando  lhe  falavam  na  possibilidade  de 
um  extremecimento  de  relações  diplomá- 
ticas com  a Allemanha,  ou  de  represálias 
que  chamassem  a attenção  do  império. 
Por  isso  o presidente  estava  sempre  com 
o partido  dos  mais  cautelosos. 

Parece  que  esta  feição  do  dr.  Wences- 
lau  agradava  ao  ministro  das  relações  ex- 
teriores, que,  decerto,  tinha  o seu  pendor 
para  o lado  allemão,  de  cuja  raça  deve 
orgulhar-se.  Esta  circunstancia  tornava 
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Lauro  Mülier  antipathico  á população 
carioca  no  momento,  embora  ninguém 
duvidasse  da  sua  lealdade  na  pasta  que 
dirigia. 

Ruy  Barbosa,  por  sua  parte,  desde  Bue- 
nos-Aires,  quando  em  missão  especial  do 
governo  brasileiro  e mesmo  antes  dessa 
embaixada,  indicava  aos  paizes  america- 
nos o partido  cujo  rumo  deviam  tomar, 
no  conflicto  que  parecia  exterminar  os 
homens  mais  robustos  das  nações  guer- 
reiras, em  acção  terrivel.  Lauro  Mülier 
comprehendeu  a situação  em  que  o lançá- 
ra  a fatalidade  da  sua  origem  ethnica,  mas 
nunca  perdeu  a linha  que  lhe  era  peculiar 
na  vida  publica.  Tinha  o seu  caminho 
traçado  e havia  de  seguil-o  imperturba- 
velmente. No  dia  em  que  fosse  necessário 
dar-lhe  outro  rumo  não  teria  mais  as  res- 
ponsabilidades do  seu  nome  no  governo. 

Iria  até  onde  não  fosse  preciso  fazer  a 
violência  dos  seus  sentimentos. 

No  dia  5 de  abril  desse  mesmo  anno 
de  1917,  teve  o ministro  das  relações  ex- 


COMMKNTARIOS 


99 


téfiofes  d seguinte  telegráiiiiiiá  da  lega* 
cão  brasileira  em  Paris:  “Recebi  tele- 
gramma  do  cônsul  Plavre  dizendo:  “Pa- 
raná torpedeado  dez  milhas  de  Barfleur. 
Guarnição  salva. 

Olyntho  de  Magalhães”. 

Este  despacho  teve  immediato  e abun- 
dante curso  no  Rio  de  Janeiro,  de  modo 
que  no  dia  6 o Correio  da  Manhã,  O Im- 
parcial, a Gazeta  de  Noticias  e outros  jor- 
naes  da  capital,  começaram  a tratar  do 
assumpto  com  as  cores  sombrias  do  sinis- 
tro acontecimento.  O facto  vibrou  inten- 
samente no  animo  nacional  e já  no  outro 
dia  o povo  parecia  impacientado,  por  en- 
tender que  demorava  a acção  do  governo 
em  desagravo  do  attentado,  pois  já  se 
averiguára  que  o Paraná  tinha  sido  afun- 
dado por  um  submarino  allemão.  Era 
categórica  a prova  transmittida  pelo  mi- 
nistro brasileiro  em  Paris. 

O que  se  queria,  portanto,  era  um  des- 
agravo na  altura  da  provocação.  “Não  é 
possível  protelar  uma  situação  desta  or- 
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dem,  movendo  com  importuna  lentidão 
o mechanismo  burocrático”,  insinuava  o 
Correio  do  Manhã  de  7. 

O ministro  das  relações  exteriores  ti- 
nha conhecimento  do  desastre,  havia  mais 
de  24  horas;  em  seu  poder  já  se  achava  o 
relatorio  do  commandante  do  navio  tor- 
pedeado, mas  o governo  ainda  não  havia 
tomado  uma  providencia,  não  tinha  indi- 
cado, de  qualquer  forma,  a orientação 
que  seguiria  para  desaffronta  dos  brios 
nacionaes,  ante  o insulto  allemão.  Effe- 
ctivamente,  se  o governo  não  tinha  em 
vista  ir  alem  de  um  rompimento  de  rela- 
ções diplomáticas  com  o império  allemão, 
já  possuia  documentos  que  justificavam  o 
seu  procedimento.  Parece,  entretanto,  que 
o presidente  não  confiava  na  sua  acção  e 
buscava  inspirar-se  em  elementos  estra- 
nhos ao  Cattete,  onde  a temperatura  bel- 
licosa  se  mantinha  na  mesma  altura  das 
situações  indifferentes. 

No  entanto  o Correio  da  Manhã  de  8 
publicava:  “Este  é o caso  que  não  pode 
ser  resolvido  com  as  delongas  caracteris- 
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ticas  das  negociações  diplomáticas.  Na 
realidade  não  ha  matéria  para  negocia- 
ções, porque  o que  se  acha  em  jogo  é a 
honra  nacional,  e,  neste  caso  só  transacio- 
nam os  governos  desbriados,  que  falam 
em  nome  de  nações  podres  e perdidas”. 

Mas,  em  tudo  isso,  o que  se  via  clara- 
mente, era  o desprestigio  do  presidente, 
que  não  estava  na  altura  da  situação  e 
era  a dignidade  da  patria  comprometti- 
da,  vergonhosamente,  na  ausência  de  um 
guia  forte  que  a levasse  a bom  destino.  O 
afundamento  de  um  navio  nacional  e o 
trucidamento  de  tres  brasileiros,  no  re- 
quinte da  perversidade,  já  tudo  evidencia- 
do officialmente,  não  bastavam  para  jus- 
tificar a vindicta  que  a dignidade  da  na- 
ção impunha!  Por  maiores  que  fossem  as 
considerações  do  governo  brasileiro  para 
com  o império  da  Allemanha,  estava  tudo 
acabado  no  momento  cm  que  se  verifi- 
casse que  a orgulhosa  nação  lançava  ao 
despreso,  não  só  os  princípios  de  direito 
internacional  e as  normas  convencionaes 
a respeito  da  matéria  em  questão,  como 
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as  susceptibilidades  do  Brasil,  descrimi- 
nadas em  nota  da  chancellaria  deste  paiz 
de  31  de  janeiro  ainda  de  1917. 

O povo  se  expandia  em  manifestações 
violentas  contra  os  processos  de  guerra 
postos  em  pratica  pelas  autoridades  ger- 
mânicas, mas  o governo  brasileiro  conti- 
nuava impassível,  indifferente  á tempes- 
tade social  que  já  se  manifestava  no  Bra- 
sil inteiro. 

Os  jornaes  concitavam  o presidente  da 
republica  a fazer-se  digno  da  responsabi- 
lidade que  lhe  pesava  como  representante 
máximo  de  uma  nação  que  nunca  fôra 
humilhada;  a multidão  agitava-se  cada 
vez  mais  indignada  pela  tarda  solução 
da  crise  tão  estranhamente  prolongada! 

Em  uma  situação  assim,  afastam-se  pe- 
quenos embaraços,  detalhes  de  pequena 
monta,  para  se  ir  direito  ao  objectivo 
principal,  que,  no  caso,  era  o golpe  sobre 
o agressor,  afim  de  feril-o  fundo;  ou  en- 
tão não  se  despertassem,  officialmente,  os 
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sentimentos  da  nação  para  desaffrontas 
possíveis ! 

Cinco  dias  se  haviam  esgotado  nas  pes- 
quizas  do  afundamento  do  Paraná,  sem 
que  o governo  por  um  gesto  significativo 
qualquer,  fizesse  constar  ao  paiz  como  lhe 
tocara  semelhante  acontecimento  brutal. 

Por  fim,  no  dia  9 de  abril,  uma  com- 
missão  de  estudantes,  fazendo-se  inter- 
prete dos  seus  companheiros,  cuja  pa- 
ciência se  esgotava,  entendeu-se  com  0 dr. 
Wenceslau  Braz  para  lhe  dizer  que  o 
povo,  a imprensa,  as  escolas,  o commer- 
cio,  a industria  e as  officinas,  todos  em 
torno  de  um  ideial,  acorrentados  a uma 
vontade,  irmanados  a um  principio , fra- 
ternisados  numa  convicção  substancial  á 
sua  indole,  com  a responsabilidade  jurí- 
dica e moral  da  manifestação  das  suas 
ideias,  com  a irrevogabilidade  de  uma 
sentença  — Deus  — appellavam  para  a 
desaffronta  á nossa  integridade,  á nossa 
liberdade,  á essencia  espiritual  da  patria 
e do  povo. 

No  dia  11,  afinal,  0 governo  da  repu- 
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blica  deu  publicidade  ao  acto  pelo  qual 
suspendia  as  relações  diplomáticas  e com- 
merciaes  com  a Allemanha.  Mas,  para 
chegar  a este  resultado  tardio,  foi  neces- 
sário que  o povo  sacudisse  fortemente  o 
dr.  Wenceslau  Braz  e que  lhe  mostrasse, 
já  perto,  o cyclone  em  fermentação,  que 
o podia  arrebatar  do  Cattete,  dentro  de 
alguns  instantes,  para  o desconhecido.  E 
no  entanto  elle  não  era  o culpado  de  se- 
melhante situação  precaria.  Homem  feito 
para  a quietude  da  vida  normal,  estava  vi- 
sivelmente deslocado  do  seu  meio,  das 
suas  tendências  naturaes. 

E,  como  Luiz  XVI  no  declinio  da 
missão  que  lhe  coubéra  em  seu  paiz,  Wen- 
ceslau não  sabia  qual  o melhor  caminho 
a seguir  para  evitar  o despenhadeiro  em 
que,  por  um  singular  descuido,  podia 
precipitar-se.  Esse  homem  de  paz  não  ti- 
nha, decerto,  a responsabilidade  de  um 
facto  tamanho,  cujo  alcance  para  a na- 
ção elle  não  percebia  senão  vagamente. 
Nessa  intelligente  urdidura  de  interesses 
narionaes  e estrangeiros,  elle  não  via  se- 
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não  o ministro  Lauro  Müller,  entre  os 
elementos  diplomáticos  que  nos  queriam 
apanhar,  na  trama  já  bastante  desenvol- 
vida, para  proveito  das  nações  que  re- 
presentavam. Mas,  neste  ponto,  o presi- 
dente da  republica  andava  bem  avisado, 
porque,  effectivamente,  o ministro  das  re- 
lações exteriores  nunca  deixou  de  ser  ins- 
pirado senão  pelo  mais  puro  sentimento 
de  patriotismo.  Entre  comprometter  a si 
proprio  para  salvar  a nação  de  um  desas- 
tre, Lauro  Müller  não  vacilaria  um  só 
instante.  Este  traço  do  seu  caracter  é a 
maior  força  do  estadista  militar. 

Dir-se-ia  que  o procedimento  do  gover- 
no, resumido  no  acto  que  determinara  a 
interrupção  das  relações  diplomáticas  e 
commerciaes  do  Brasil  com  a Allemanha, 
tinha  resolvido  a crise  manifestada  pela 
destruição  do  nosso  cargueiro  na  zona 
bloqueiada  pelo  império  germânico,  em 
fu  ri  a. 

Os  homens,  porem,  mais  susceptiveis 
nessas  questões  de  melindres  internado- 
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naes,  aindâ  tinham  a ferida  moral  aberta. 
A’  paixão  da  causa  cujo  partido  haviam 
tomado  como  um  desabafo  ás  atrocidades 
praticadas  pelos  allemães,  na  sua  faina  de 
terror,  juntava-se  a magoa  da  affronta  á 
nossa  soberania  e já  se  não  comprehen- 
diam  meios  termos  na  reparação  que  se  ti- 
nha em  vista. 

Os  jornaes  mais  avançados  na  expla- 
nação do  conflicto  e os  demagogos  que  vi- 
nham exaltando  o sentimento  das  massas 
contra  a Allemanha,  inflammavam-se 
ainda  mais  e concitavam  o governo  a 
proseguir  no  cumprimento  do  seu  dever, 
até  que  a nação  pudesse  aparecer  digna 
da  sua  missão  moral  e social  no  convívio 
dos  povos  ciosos  da  sua  honra. 

O presidente  da  republica  passava  o 
tempo  quasi  sem  preoccupações  dos  as- 
sumptos dessa  natureza,  em  que  a totali- 
dade dos  impacientes  tinha  as  suas  vistas 
concentradas  no  ministro  das  relações  ex- 
teriores. Mas  o chanceller,  pesando  as 
consequências  de  qualquer  acto  menos 
ponderado,  nãp  queria  conduzir  o paiz 
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a um  futuro  porventura  tempestuoso,  em 
que  tivesse  de  pagar  muito  caro  os  avan- 
ços precipitados  do  presente. 

Este  modo  de  agir  em  relação  aos  fa- 
ctos que  se  desenrolavam  nas  planuras  da 
Europa  oriental  e Occidental,  em  que  se 
aproximavam  os  exercitos  das  nações  mais 
poderosas  do  mundo,  trouxe  decerto  ao 
general  Müller  pungentes  decepções  e 
até  injusta  duvida  sobre  a sua  sinceridade 
política  internacional. 

Na  sua  situação,  quasi  destacada  do 
governo  a que  servia,  era  uma  imputação 
indiscutivelmente  grave,  que  elle  devia 
ter  suportado  com  a serenidade  de  es- 
toico. 

Foi  nessa  ocasião  que  o club  militar 
do  Rio  de  Janeiro  lhe  offereceu  a respe- 
ctiva presidência,  a vagar  proximamente. 
Muita  gente  viu  nesse  gesto,  em  que  os 
officiaes  desejavam  prestigiar  o compa- 
nheiro de  valor,  uma  represália  aos  ele- 
mentos civis,  que,  no  exagero  do  partida- 
rismo guerreiro,  incriminavam  Lauro 
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Müller  de  sentimentos  germanophilos, 
que  o chanceller  não  tinha,  decerto. 

General  em  plena  effectividade  mili- 
tar, mas  também  ministro  de  estado,  Lau- 
ro Müller  declinou  da  honra  com  que  o 
distinguiam  seus  camaradas  do  exercito, 
tanto  mais  quanto  semelhante  investidura 
podia  tornal-o  suspeito  aos  olhos  dos  ami- 
gos do  governo.  Não  obstante,  os  seus  ad- 
versários viram  no  gesto  do  club  militar, 
como  previa  o general,  uma  accentuada 
manifestação  de  força  e consideraram,  no 
caso  de  se  effectuar  a eleição  do  ministro 
diplomata,  o governo  prisioneiro  do  ge- 
neral Müller. 

Debalde  o ministro  insistia  na  affir- 
mação  da  sua  recusa  áquella  manifestação 
da  officiaíidade  do  exercito:  o povo  ti- 
nha-lhe retirado  a confiança  que,  aliaz, 
não  estava  bastante  radicada,  principal- 
mente no  espirito  daquelles  que  haviam 
passado  pelas  forças  caudinas  no  qua- 
driennio  de  1910-1914,  de  cujas  gargan- 
tas terríveis  vinha  Lauro  Müller. 

Magoado,  então,  até  a revolta  da  sua 
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consciência  limpa,  ás  io  horas  da  noite  de 

2 de  maio,  Lauro  foi  ao  Cattete  apresen- 
tar ao  presidente  da  republica  a sua  de- 
missão, irrevogável,  de  ministro  das  re- 
lações exteriores.  ( Correio  da  Manhã  de 

3 de  maio). 

Houve  ainda  quem  pensasse  que  o ge- 
neral se  demittira  para  ser  elevado  á pre- 
sidência do  club  militar,  e,  uma  vez  ahi, 
ditar  normas  de  acção  ao  presidente  da 
republica,  sobre  o conflicto  com  a Alle- 
manha,  pelo  afundamento  do  cargueiro 
Paraná.  Lauro,  entretanto,  manteve  a sua 
recusa  á suprema  investidura  daquella 
agremiação  militar.  E ainda  mais:  con- 
vidado a continuar  no  governo,  em  ou- 
tra pasta,  agradeceu  essa  prova  de  con- 
fiança que  lhe  dava  o presidente  da  re- 
publica, disseram  os  jornaes  do  tempo,  e 
declarou  que  voltava  ás  fileiras  do  exer- 
cito, para  reconfortar-se  ali,  no  convívio 
dos  seus  companheiros,  das  lutas  fatigan- 
tes da  política.  Lauro  Müller  dava  um 
bello  exemplo  de  obediência  á opinião 
publica  e deixava  patente  que  as  suas  am* 
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bições,  aliaz  muito  legitimas,  não  iam 
alem  dos  limites  traçados  pelas  suas  res- 
ponsabilidades políticas  e militares,  me- 
didas pela  constituição  do  paiz. 

O que,  porem,  não  cumpriu,  como  pro- 
metteu,  foi  conservar-se  no  ambiente  sa- 
dio do  exercito,  por  muito  tempo. 

Desde  2.0  tenente  afastado  da  sua  classe, 
no  desempenho  de  cargos  essencialmente 
poli  ticos,  de  alta  investidura,  sentiu  fe- 
rir-lhe, talvez,  os  ouvidos  sons  estridentes 
de  clarins  e cornetas  alarmantes  e,  quando 
se  preparava  para  fazer  a leitura  de  um 
compendio  de  tactica  moderna,  estava 
eleito  senador  por  Santa  Catharina. 
Ademais  voltava  á vida  exemplar  do  sol- 
dado numa  graduação  muito  elevada,  em 
que  difficilmente  se  apanham  segredos 
que  só  no  contacto  das  tropas  se  traduzem. 

E eil-o  ainda  agora  no  senado,  no  cum- 
primento do  seu  dever  civico  e politico, 
em  cujo  elevado  meio  vae  prestando  os 
melhores  serviços  a seu  paiz.  . . 
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Os  Estados  Unidos  em  guerra  com  a Allema- 
nha.  — Contrariedades  daquelle  paiz  com  o Bra- 
sil. — Os  destinos  da  republica  compromettidos. 
— Medeiros  e Albuquerque  e Lauro  Müller.  — A 
diplomacia  republicana  com  a entrada  de  Nilo 
Peçanha  para  o governo.  — As  expansões  do 
povo.  — Resentimento  dos  representantes  diplo- 
máticos. — Acção  do  dr.  Nilo  Peçanha  no  go- 
verno. — Não  é de  boa  politica  relaxar  a neu- 
tralidade por  atio  pessoal  do  presidente  da  re- 
publica. — Dahi  a mensagem  de  22  de  maio  ao 
congresso  nacional.  — Torpedeamento  do  vapor 
brasileiro  Tijuca . — Utilização  dos  navios  mer- 
cantes allemães.  — O presidente  vae  inspirando 
alguma  confiança.  — A situação  brasileira.  — Os 
ministros  militares  em  vez  de  frequentarem  os 
estabelecimentos  militares  são  encontrados  nos 
cafés  ruidosos.  < — De  Londres  communicam  que 
é torpedeado  mais  um  vapor  brasileiro.  — O pre- 
sidente dirige  ainda  ao  Congresso  a mensagem 
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de  3 de  novembro,  solicitando  medidas  aliás  já 
autorizadas.  — A guerra  é para  muita  gente  no 
Brasil  a fortuna  e o goso<  — O presidente/  orga- 
niza alguns  serviços  essenciaés.  — - O ministro 
das  relações  exteriores  dá  particular  realce  ás 
questões  de  feição  internacional.  — A nação  sa- 
tisfeita com  esta  aura  da  nossa  diplomacia.  — 
Todas  as  instituições  mais  aproximadas  do  pre- 
sidente, estão  identificadas  com  o chefe  do 
executivo  pelas  mesmas  aspirações.  — Diversos 
jornaes  da  capital  fazem  serias  accusações  ao 
presidente.  — Considerado  o Brasil  em  guerra,  o 
primeiro  cuidado  do  presidente  é lançar  uma 
grande  emissão  de  papel  moeda.  — Os  jornaes 
accusam  ainda.  — O presidente  defendido  na 
camara  dos  deputados.  — - Confrontos.  — O pre- 
sidente fraqueja  na  segunda  metade  do  seu  go- 
verno, diz  O Imparcial . ' — O dr.  Wenceslau  Braz 
voltará,  entretanto,  á presidência  da  republica, 
segundo  o dr.  Porchat. 
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Convem  advertir,  em  tudo  isto,  que  no 
dia  23  de  abril,  ainda  de  1917,  o gene- 
ral Lauro  Müller  accusara  a nota  da  em- 
baixada americana,  na  qual  o respectivo 
embaixador  communicara  estar  o grande 
paiz  do  norte  em  estado  de  guerra  com  o 
império  da  Allemanha.  E,  na  mesma  oca- 
sião, referiu  o ministro  brasileiro  que, 
por  motivo  do  torpedeamento  do  vapor 
cargueiro  Paraná  o seu  governo  resolvera 
suspender  as  relações  diplomáticas  e com- 
merciaes  com  a nação  germanica.  (Livro 
Verde,  cit.). 

No  entanto  a 25  do  mesmo  mez,  dois 
dias  depois,  0 presidente  da  republica 
baixara  um  decreto  mandando  observar 
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no  pai z o estado  de  neutralidade  que, 
aliaz,  já  se  achava  em  pleno  vigor  desde 
4 de  agosto  de  1914.  Depois  daquella  ti- 
mida  resposta  e conhecido  este  ultimo 
acto,  a decepção  do  governo  norte-ame- 
ricano foi,  decerto,  cruel! 

E,  naturalmente,  os  representantes  das 
nações  alliadas,  deviam,  ainda  uma  vez, 
julgar  que  não  havia  no  governo  da  re- 
publica um  homem  capaz  das  responsa- 
bilidades do  momento! 

Se  era  para  ficar  na  espectativa  em  que 
se  mantivera  desde  o começo  da  guerra, 
para  que  essa  comedia,  que  só  fazia  avul- 
tar a fragilidade  de  um  cavalheiro  cuja 
acção  parecia  obedecer  a um  estado  psy- 
chologico  estranhamente  vencido! 

Doe,  effectivamente,  ver  uma  nação 
de  quasi  trinta  milhões  de  habitantes  tra- 
tada assim,  por  não  ter  quem  a conduza  á 
fama,  á gloria! 

E os  Estados-Unidos  que,  incontesta- 
velmente, desenvolviam  uma  politica  ab- 
sorvente mais  ou  menos  habil,  sem  des- 
pertar suspeitas  aos  estadistas  brasileiros, 
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deviam  ter  sentido  o asco  que,  aliaz,  não 
demonstraram  por  conveniência  do  of- 
ficio. . . 

Parece  que  semelhante  attitude  do  go- 
verno tornara  ainda  mais  suspeito  o mi- 
nistro das  relações  exteriores  e,  em  tal 
conjuntura  já  se  acreditava  que  os  desti- 
nos da  republica  estivessem  seriamente 
compromettidos.  E dizia-se  que  o acto  de 
23  de  abril  explicava  as  excavações  de 
Medeiros  e Albuquerque  para  demons- 
trar que  Lauro  Müller  se  sentia  mais  al- 
lemão  do  que  brasileiro.  ( A Noite,  de  16 
de  abril.). 

Comtudo  se,  ao  ex-ministro  do  exte- 
rior, coube  a responsabilidade  da  situação 
brasileira  de  agosto  de  1914  até  esse  mo- 
mento de  serias  aprehensões,  para  não 
envolver  o paiz  numa  aventura  possível, 
outra  foi,  decerto,  a feição  da  diploma- 
cia republicana  com  a entrada  do  dr.  Nilo 
Peçanha  para  o governo.  Effectivamente, 
desde  logo  se  desenhou  um  novo  aspecto 
no  horizonte  da  política  internacional, 
cuja  acção  levantou  os  ânimos  do  Brasil 
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no  interior  e no  estrangeiro.  Sentia-se  que 
no  palacio  presidencial  já  havia  um  ele- 
mento de  governo  orientado  no  rumo  dos 
alliados,  decidido  a confundir  a sorte  do 
Brasil  com  a sorte  dos  Estados-Unidos, 
seguramente  nas  proporções  dos  recursos 
nacionaes. 

Nomeado  ministro  das  relações  ex- 
teriores a 5 de  maio  de  1917,  o dr.  Nilo 
Peçanha  levou  para  o Cattete  o sentimen- 
to do  povo,  o talento  do  estadista  arguto. 
A causa  popular  da  nação  seduzia-o  e 
elle  se  mostrou  na  altura  das  suas  respon- 
sabilidades políticas. 

Nas  justas  expansões  do  povo  quem  o 
não  segue  á sua  passagem  para  a conquis- 
ta das  ideias  generosas  em  effervescencia, 
que  elle  exalta,  arrisca-se  á terrível  pe- 
numbra, quando  não  é esmagado.  Os 
exemplos  vêm  de  todos  os  tempos. 

Os  resentimentos  dos  representantes  di- 
plomáticos das  nações  alliadas,  deviam  ter 
impressionado  o novo  ministro  do  exte- 
rior e,  de  alguma  sorte,  embaraçado  nos 
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primeiros  dias  da  sua  investidura,  a acção 
do  dr.  Nilo  Peçanha  no  governo.  De  fa- 
cto, a vigência  da  neutralidade  brasileira 
depois  do  rompimento  de  relações  com  a 
Allemanha,  era,  francamente,  illogica  e 
apenas  accentuava  o feitio  contraditorio 
do  presidente  da  republica  ou,  pelo  me- 
nos, um  recuo  no  avanço  iniciado  contra 
o despotismo  allemão.  Um  necessário  en- 
tendimento devia  ter-se  realisado  entre  os 
principaes  interessados,  para  o exame  do 
acto  que  convinha  annullar,  embora  se 
tratasse  de  razões  de  estado  que  só  depen- 
diam da  respectiva  soberania. 

Mas,  não  era,  evidentemente,  de  boa 
política,  relaxar  o acto  que  mandava  ob- 
servar a neutralidade  estabelecida  em  4 
de  agosto  de  1914,  por  um  decreto  do  pre- 
sidente da  republica,  porque  esse  facto 
diminuiria  ainda  mais  o chefe  do  gover- 
no. Dahi  a mensagem  de  22  de  maio  ao 
congresso  nacional,  insinuando  habil- 
mente a revogação  daquelle  acto  infeliz. 

Foi  esta,  talvez,  a primeira  manobra 
ern  que  já  se  notavam  os  recursos  de  um 
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estrategista  político  educado  em  Met- 
ternic. 

Depois,  tudo  se  orientou  no  rumo  dos 
grandes  interesses  conjugados:  do  Brasil, 
da  França,  da  Inglaterra  e dos  Estados 
Unidos. 

Ainda  no  dia  22  de  maio  recebeu  o mi- 
nistro do  exterior  a communicação  tele- 
graphica  de  haver  sido  torpedeado  em- 
f rente  a Brest  o vapor  brasileiro  Tijuca. 
A indignação  do  povo  cresceu  de  intensi- 
dade com  essa  affronta  a mais,  porem  o 
trabalho  do  congresso,  que  a i.°  de  junho 
declarou  sem  effeito  a neutralidade  do 
governo  entre  o Brasil  e a Allemanha, 
suavisou,  de  alguma  sorte,  o golpe  ain- 
da uma  vez  desfechado  pelo  império  do 
Kaiser  sobre  o Brasil.  Veiu  em  seguida  a 
utilisação  dos  navios  mercantes  allemães, 
ancorados  nos  portos  da  republica,  e ma- 
nifestou-se outra  phase  mais  compatível 
com  a dignidade  nacional.  Todos  come- 
çaram a sentir-se  bem  e até  o presidente 
da.  republica,  que  nenhuma  parte  teve  nas 
ultimas  evoluções  operadas,  ;foi  inspiran- 
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do  alguma  confiança,  por  esse  lado  sym- 
patico.  " 

No  entanto  continuava  a systematica 
indifferença  da  alta  administração  pela 
força  nacional,  susceptível  de  mobilisa- 
ção  para  operações  de  guerra,  immediata- 
mente. 

A imprensa  expunha  com  tintas  carre- 
gadas o quadro  da  nossa  triste  situação, 
dado  o caso  de  movimento  de  tropa;  o 
congresso  tinha  a impressão  que  o povo 
tinha  igualmente,  a respeito  do  estado  de- 
solador do  nosso  aparelhamento  militar, 
mas  nada  se  fazia  no  sentido  de  evitar 
um  desastre,  irremediável,  então.  Falta- 
va a iniciativa  dos  ministros  profissionaes 
respectivos  que,  nessa  emergencia,  não 
deviam  aparecer  senão  pelos  arsenaes,  nas 
fabricas  de  productos  pyrotechnicos  mi- 
litares, nos  deposites  de  armamento  e far- 
damento; assim  também  no  exame  do  alis- 
tamento para  a chamada  porventura  im- 
mediata  ás  fileiras.  Os  ministros,  porem, 
preferiam  os  cafés  ruidosos  e as  casas  de 
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divertimentos  públicos  da  avenida  Rio 
Branco... 

Em  face  de  tal  situação,  deveras  me- 
lindrosa, Wenceslau  Braz  convida  as 
commissões  de  diplomacia  da  camara  e 
do  senado,  bem  como  ao  ministro  das  re- 
lações exteriores,  para  uma  entrevista  no 
palacio  do  Cattete  e,  a esses  elementos  au- 
xiliares do  governo,  o presidente  da  re- 
publica expõe  o fim  de  semelhante  re- 
união e dá  a palavra  ao  dr.  Nilo  Peçanha. 
O ministro  define  nitidamente  a gra- 
vidade do  momento,  que  não  podia  deixar 
de  levar  o paiz  á guerra.  Wenceslau 
quer  a guerra,  mas  acha  que  esta  deve  ser 
declarada  pelo  congresso  nacional.  Vil- 
laboim  discute  o caso  constitucional- 
mente e mostra  que  a competência  é 
também  do  poder  executivo.  Wenceslau 
concorda  plenamente  com  o deputado 
paulista,  mas  acha  melhor  que  o acto  ve- 
nha do  congresso  legislativo. 

Por  esse  tempo  de  Londres  e Madrid 
communicam  ao  governo  que  um  sub- 
marino allemão  torpedeia  mais  um  va- 
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por  brasileiro.  O facto  coincide  com  as 
ultimas  combinações  do  Cattete;  é levado 
em  mensagem  de  25  de  outubro  ao  co- 
nhecimento do  poder  legislativo,  como  o 
entende  Wenceslau  Braz  e,  no  dia  se- 
guinte, o congresso  responde  com  a acei- 
tação da  guerra  que  a Allemanha  impõe 
ao  Brasil,  por  mais  um  desacato  no  mar. 

Em  uma  nação  attenta,  ao  serviço  da 
mais  justa  das  causas,  semelhante  aconte- 
cimento seria  motivo  de  grandes  expan- 
sões patrióticas,  mas  num  paiz  quasi  des- 
organizado, sem  estímulos,  bisonho,  o 
successo  só  podia  causar  as  maiores  apre- 
hensões,  porque,  na  realidade,  se  tratava 
de  um  movimento  bellicoso  fictício. 

O decreto  legislativo  autorisava  o pre- 
sidente da  republica  a adoptar  todas  as 
medidas  para  a defesa  nacional  e segu- 
rança publica,  que  julgasse  necessárias, 
mas  o presidente  não  confiando  na  sua  pe- 
rícia e,  ao  que  parece,  na  dos  seus  mi- 
nistros, por  cujas  secretarias  tivessem  de 
correr  providencias  de  pesadas  responsa- 
bilidades, dirigiu  ainda  ao  congresso  a 
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mensagem  de  3 de  novembro,  solicitando 
outras  medidas,  aliaz  escusadas,  em  face 
dos  poderes  que  já  lhe  haviam  sido  con- 
feridos. 

Taes  escrúpulos,  quando,  mais  tarde, 
sc  percebeu  que  neste  paiz  tudo  é licito 
praticar,  o presidente  os  relaxou  sem  va- 
cilações. 

E’  que  sob  uma  aparência  timida  e es- 
crupulosa, estava  o homem  capaz  de  at- 
tentados  que  só  os  mais  violentos  dictado- 
res  praticam,  na  serenidade  do  habito  que 
a força  justifica,  desde  que  se  não  tem 
qualquer  noção  de  responsabilidade. 

Parece  que,  em  condições  normaes, 
esse  presidente  não  teria  chegado  ao  ter- 
mo do  seu  destino,  tal  era  a tranquilidade 
de  espirito  que  o caracterisava. 

A guerra  que  tanto  mal  fez  ao  mundo; 
que  esphacelou  a Rússia  e trucidou  Ni- 
colau  IT  e sua  nobre  familia;  a guerra 
que  arrasou  a Bélgica  e expatriou  Gui- 
lherme da  Prússia,  depois  de  vencida  a 
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Allemanlia;'  à- guerra,  com  o seu  cortejo 
de  horrores,  foi  para  muita  gente  no  Bra- 
sil a fortuna  e o goso. 

Esposando,  emfim,  a causa  genial- 
mente defendida  pelo  senador  Ruy  Bar- 
bosa no  senado,  o presidente  da  republi- 
ca submetteu-se  também  ás  manifestações 
calorosas  de  grupamentos  cuja  ideia  do- 
minante era  ficar  ao  lado  da  civilisação, 
já  brutalmente  golpeada  pelo  despreso  á 
lei  e á justiça,  e aproveitou-se  do  momen- 
to em  que  tudo  se  lhe  facilitou  para,  afi- 
nal, organizar  alguns  serviços  essenciaes, 
ainda  em  plena  desordem.  Decorre  dahi 
que  tudo  passou  â ser  feito  por  conta  da 
guerra.  Havia  uma  farta  emissão  de  pa- 
pel moeda,  accrescida  de  impostos  exor- 
bitantes: podia-se  gastar  sem  restricções, 
porque  ninguém  prestava  attenção  a se- 
melhante orgia  de  dinheiro  facil.  E, 
homens  que  tinham  responsabilidades  no 
paiz,  assistiam  a todas  as  peripécias  dessa 
bacchanal  insólita  e tudo  calavam,  por- 
que decerto  alguns  desejavam  a sua  par- 
te nos  despojos  do  festim. 
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Entretanto,  por  outro  lado,  o ministro 
das  relações  exteriores  dava  particular 
realce  ás  questões  internacionaes,  assim 
se  elevando  á altura  de  Lloyd  George, 
Clemenceau,  Wilson  e Victor  Orlando, 
da  Itália,  no  dizer  da  imprensa. 

A vaidade  nacional  satisfazia-se  com 
esta  aura  da  nossa  diplomacia,  emquanto 
o presidente  da  republica  elevava  a dota- 
ção da  verba  secreta  de  muitas  dezenas 
de  contos  de  réis,  afim  de  attender  a des- 
pesas também  secretas,  de  outra  natureza, 
para  tranquilidade  do  governo,  cujo  pre- 
sidente era  aclamado  em  S.  Paulo  e na 
capital  federal  como  estadista  de  grandes 
surtos:  elle  proprio  se  julgava  assim. 
“Para  ser  um  Wilson,  afiançam  que  o dr. 
Wenceslau  dizia,  só  me  falta  um  paiz 
com  os  recursos  dos  Estados-Unidos”. 
Não  sei  se  no  Brasil  já  houve  um  homem 
com  tamanho  peso  de  governo  e também 
com  tão  flagrante  despreoccupação  da 
sua  responsabilidade!  Havia  nelle  a sa- 
gacidade de  um  judeu  em  actividade  e 
ao  mesmo  tempo  a quietação  das  múmias 
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egypsiacas:  Sabia-se  o qcie  ia  pela  admi- 
nistração do  paiz  por  informações  vagas. 
E ninguém  se  inquietava  com  isso!  O se- 
nado, a camara  dos  deputados,  todas  as 
corporações  que  tinham  legitimas  apro- 
ximações do  presidente  da  republica,  es- 
tavam perfeitamente  identificadas  pelas 
mesmas  aspirações.  E’  que  toda  essa  gen- 
te, habituada  ás  normas  officiaes  do  Cat- 
tete,  confiava  de  mais  no  supremo  magis- 
trado da  republica. 

Vinha  de  longe  esse  desinteresse  das 
classes  orientadoras  do  espirito  nacional, 
porque  no  Brasil  ninguém  quer  assumir 
a responsabilidade  que  lhe  cabe  por  for- 
ça da  sua  situação  ofíicial  e social. 

A Noticia  de  23  de  novembro  de  1918, 
depois  de  apreciar  as  condições  em  que 
o ministro  Amaro  Cavalcanti  assumira 
a direcção  financeira  do  paiz;  depois 
de  esquadrinhar  em  sete  itens  formi- 
dáveis os  principaes  compromissos  do 
dr.  Wenceslau  Braz,  traça  novas  linhas 
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que  assigiialam  em  tons  sombrios  a feição 
exacta  desse  homem,  decerto  exemplar  no 
remanso  da  familia. 

“Se  examinarmos  mais  detidamente, 
diz  outro  jornal  do  tempo,  a administra- 
ção passada,  verifica-se  que  os  desastres 
do  quadriennio  terminado,  são  muito 
mais  sérios  de  que  parecem  só  pelos  pon- 
tos principaes  que  acima  transcrevemos... 
pois  é preciso  salientar  que  o sr.  Wences- 
Iau  Braz  fez  parar  todas  as  obras  inicia- 
das e já  em  via  de  dar  resultados.” 

“Se  o presidente  suspendeu  todos  os 
trabalhos  públicos,  emittiu  i.ooò.çod  de 
contos  e ainda  deixou  360.000  contos  de 
dividas  por  pagar,  volta  A Noticia,  onde 
teria  seu  governo  enterrado  tantos  mi- 
lhões? 

Ora  ahi  está  uma  pergunta  que  se  não 
responde  sem  um  inquérito  administra- 
tivo, o qual  só  serviria  para  melindrar  o 
presidente  da  republica  e expol-o  a um 
julgamento  decerto  pouco  airoso. 

Convem,  alem  disso,  levar  em  conta 
que  os  serviços  públicos  que  mais  pode- 
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riam  concorrer  para  a prosperidade  e 
grandesa  do  paiz,  não  foram,  nas  mãos  do 
ex-presidente  da  republica,  senão  instru- 
mento de  riquesa  em  favor  dos  seus  ami- 
gos c protegidos. 

Os  navios  do  Lloyd,  que  deviam  ter 
alargado  as  facilidades  do  commercio  e 
augmentado  a fortuna  do  Brasil,  ficaram 
á disposição  do  governo,  que  decerto  não 
percebeu  os  lucros  irregulares  que  os  seus 
amigos  tiveram,  de  modo  que,  em  uma  só 
viagem,  conseguiam  verdadeiras  fortunas 
em  poucos  minutos,  com  a acquisição  dos 
famosos  fretes  nionopolisados. 

De  outro  lado  a guerra  nos  trouxe  mi- 
sérias ainda  mais  revoltantes.  Porque  só 
com  a espionagem,  cujo  serviço  não  pa- 
rece haver  tomado  grandes  proporções, 
despendeu-se  mais  de  12.000  contos;  com 
a desditosa  missão  medica  milhares  de 
contos,  accusaram  os  jornaes. 

Tal  era  a feição  moral  do  representan- 
te máximo  de  seu  paiz,  o qual  nunca  se 
apercebeu  do  terrível  destino  que  lhe  es- 
tava reservado  na  historia.  Mas  não  fi- 
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cou  ahi  a bacchanal  desse  período  bru- 
moso. 

O presidente,  despreoccupado  e satis- 
feito, nem  sentia,  decerto,  o rumor  do 
povo  que  já  o seguia  com  murmurações, 
desconfiado,  pelo  descrédito  flagrante 
que  também  já  o vinha  abalando  atravez 
de  gastos  absurdos,  porque  de  anno  para 
anno  os  ministros  augmentavam  os  seus 
pedidos  orçamentários,  sem  que  elle  ti- 
vesse coragem  de  limitar-lhes  as  des- 
pesas. 

E as  difficuldades  cresciam  cada  vez 
mais.  E,  a sua  rasão  despertada  pelas  ra- 
jadas populares  que  já  se  iam  formando, 
ameaçadoras,  gerou-lhe  a ideia  sinistra 
de  que  podia  ter  a sorte  dos  vencidos, 
quando  lhe  vieram  dizer  que  a guerra 
devia  reparar-lhe  todos  os  males  até  en- 
tão praticados.  E elle  respirou  quasi  fe- 
liz... 

Portanto,  considerado  o Brasil  em 
guerra,  o primeiro  cuidado  do  presidente 
foi  lançar  mais  uma  grande  emissão  de 
papel  moeda,  sob  pretexto  de  precisar  at- 
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tender  a despesas  do  exercito  e da  arma- 
da nacional.  E,  Wenceslau,  rindo  mephis- 
tophelicamente,  mandou  dizer  ao  povo 
que  o Brasil  heroico  ia  partir  para  a luta 
em  defesa  da  civilisação. 

E o povo  começou  a ver  o presidente 
com  sympathia  e respeito. 

No  entanto,  desse  ultimo  empréstimo 
forçado,  o exercito  teve  apenas  para  as 
suas  necessidades  mais  urgentes  29.000 
contos,  que  mal  cobriam  as  despesas  do 
pessoal  accrescido  nas  respectivas  filei- 
ras. E assim  a emissão  desapareceu  den- 
tro de  pouco  tempo. 

Confirmando  essa  triste  realidade  0 
Correio  da  Manhã  de  26  de  maio  de  1919 
disse:  “Apenas  trinta  mil  contos  foram 
gastos  com  as  forças  armadas,  desapare- 
cendo o resto  da  emissão  na  voragem  dos 
desvios  criminosos  e na  fabricação  de  for- 
tunas rapidas  entre  os  políticos  e os  pro- 
tegidos do  governo.  A boa  fé  com  que 
sempre  julgamos  os  homens  públicos,  le- 
vou-nos a aplaudir  o sr.  Wenceslau  Braz 


Comnientarios 


9 


130 


COMMENTARIOS 


noã  últimos  tempos  do  seu  periodo,  con- 
vencidos como  estamos  de  que  elle  deli- 
berava no  interesse  do  paiz,  pautando  as 
suas  decisões  pelo  mais  rigoroso  escrú- 
pulo, sobretudo  em  relação  aos  dinheiros 
públicos.  A noticia  do  que  se  vae  ope- 
rando actualmente,  conduz,  entretanto,  a 
outra  convicção”. 

Eis  como  o tempo  destróe  um  edifício 
que  parecia  resistir  aos  mais  vivos  ata- 
ques dos  elementos  naturaes,  mas  que,  na 
realidade,  se  não  mantinha  senão  por  es- 
coras e contrafortes,  que  ruíram  a um  pe- 
queno choque. 

E continua  o Correio  da  Manhã : 
“Como  se  sabe  a policia  dispõe  de  uma 
verba  secreta  para  serviços  extraordiná- 
rios. Por  essa  verba  devia  correr  o traba- 
lho de  contra-espionagem  do  Brasil  bel- 
ligerante.  O publico  sabe  muito  bem  que 
essa  contra-espionagem  não  passou  de 
uma  pilhéria,  visto  como  neste  paiz  não 
havia  espiões  allemães,  austríacos,  búlga- 
ros ou  turcos.  Pois  o sr.  Wenceslau  Braz, 
soccorrendo-se  dos  créditos  de  guerra, 
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augmentou  aquella  verba  secreta  de  mais 
setenta  contos  mensaes.  Supoz-se  que  esse 
dinheiro  podia  ter  sido  confiado  ao  chefe 
de  policia  para  que  este  o empregasse 
convenientemente.  Mas  houve  nisso  um 
engano  manifesto.  Elle  era  conduzido  di- 
rectamente  ao  palacio  do  Cattete  e ahi  o 
sr.  Wenceslau  Braz  o distribuía  com  os 
jornalistas  vendidos  desta  terra  e com  os 
seus  protegidos  da  política.  Multipli- 
quem-se setenta  contos  de  reis  pelo  tem- 
po em  que  estivemos  em  belligerancia, 
até  a assignatura  do  armistício  e ahi  te- 
mos cerca  de  mil  contos  desbaratados, 
pessoalmente,  pelo  ex-presidente  da  re- 
publica”. Parece  impossível  haver  um 
presidente  de  nação  mediocremente  po- 
liciada, capaz  de  mandar  retirar  dinhei- 
ro do  thesouro  respectivo  para  sua  casa 
sem  que  se  tivesse  noticia  da  aplicação 
de  taes  valores.  Era  preciso  que  os  es- 
crúpulos de  uma  autoridade,  com  tama- 
nha responsabilidade,  estivessem  muito 
gastos  para  que  tal  homem  se  deixasse 
conduzir,  assim,  até  esse  ponto  escuro.  E 
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isso  dá  bem  a medida  da  situação  do  Bra- 
sil em  uma  phase  da  sua  vida  moral  e so- 
cial ! 

Mas,  diz  ainda  o Correio  da  Manhã, 
o ‘‘congresso  não  pode  conservar-se  in- 
differente  a esse  criminoso  dispêndio  da 
fortuna  publica,  e tem  obrigação  de  pe- 
dir informações  a respeito,  afim  de  apu- 
rar a responsabilidade  do  governo  que  o 
praticou.  O seu  silencio  equivalerá  a 
uma  aprovação  das  tranquibernias  finan- 
ceiras daquelle  quadriennio,  em  que  o sr. 
Wenceslau  Braz  elevou  de  um  milhão  de 
contos  as  responsabilidades  do  thesouro, 
para  prover  ao  equilíbrio  do  seu  governo 
e a fortuna  dos  seus  amigos”.  Parece  que 
ao  dr.  Wenceslau  Braz  pouco  importava 
o decoro  da  nação. 

Satisfizesse  eile  as  exigências  desses 
amigos  e garantisse  a sua  retirada  da  pre- 
sidência por  entre  as  aclamações  do  povo 
mystificado  e o dinheiro  que  se  fosse 
como  havia  entrado. 

Sobre  esses  dispêndios  fabulosos,  veri- 
fica-se do  debate  occorrido  na  camara 
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dos  deputados  durante  a sessão  de  30  de 
maio  de  1919,  em  torno  de  um  discurso 
do  deputado  Octavio  Rocha,  que  taes  ac- 
cusações  só  poderiam  ser  confirmadas  ou 
destruídas,  depois  que  chegasse  áqueila 
casa  do  congresso  nacional,  os  documen- 
tos solicitados  em  requerimento  daquelle 
representante  da  nação  de  27  ainda  de 
maio. 

Acontece,  porem,  que  Octavio  Rocha, 
julgando-se  satisfeito  com  as  informações 
e declarações  que  ouviu,  retirou  0 seu  re- 
querimento na  sessão  daquella  casa  de  31 
ainda  de  maio,  sem  que  os  factos  tivessem 
os  esclarecimentos  que  as  accusações  dos 
jornaes  cariocas  exigiam.  Aos  amigos 
mais  zelosos  da  reputação  do  homem  pu- 
blico envolvido  nesse  triste  caso,  compe- 
tia insistir  pelas  provas  solicitadas  no  re- 
querimento retirado. 

O resultado  é que,  110  proprio  seio  da 
camara,  nem  todos  ficaram  convencidos 
da  pureza  attribuida  ao  ex-presidente  da 
republica,  por  alguns  deputados  que  o 
defenderam. 
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A prova  de  semelhante  acerto  é que  ou- 
tros requerimentos  foram  apresentados 
pelos  deputados  Maurício  de  Lacerda  e 
Nicanor  do  Nascimento,  insistindo  am- 
bos pelas  informações  já  solicitadas,  sen- 
do recusado  o pedido  deste  ultimo  repre- 
sentante da  nação,  antes  mesmo  da  defesa 
do  ex-ministro  da  fazenda  no  governo 
Wenceslau  Braz,  dr.  Antonio  Carlos,  en- 
tão igualmente  deputado  por  Minas  Ge- 
raes.  E se  é verdade  que  as  accusações 
não  foram  acompanhadas  de  documentos 
que  provassem  o ailegado,  também  é cer- 
to que  as  defesas  se  reseníiram  da  mesma 
falta. 

Como  se  vê,  só  depois  de  haver  deixa- 
do o governo,  a acção  do  dr.  Wenceslau 
Braz  começou  a ser  julgada  com  interes- 
se e desassombro.  Feita  a limpesa  de  ri- 
gor no  terreno  por  elle  durante  quatro 
annos  percorrido,  tudo  se  veiu  aclarando 
para  o seu  julgamento  na  historia,  o qual, 
pelas  informações  do  deputado  Antonio 
Carlos,  seria  o mais  brilhante  que  se  po- 
deria attribuir  a um  homem  de  pesadas 
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responsabilidades.  Mas  de  longa  data, 
diz  o dr.  Delfim  Moreira,  “a  situação  do 
Brasil  é a mais  precaria,  de  quantas  pode 
envolver  uma  nação  mais  ou  menos  or- 
ganizada”. 

O quadriennio,  porem,  de  15  de  no- 
vembro de  1914,  a igual  data  de  1918, 
destaca-se  inteiramente  pelos  desfalleci- 
mentos  moraes  que  ameaçavam  as  ener- 
gias do  paiz,  no  espaço  de  agudos  mo- 
mentos que  ficaram  assignalados. 

Convem  ponderar  que  em  31  de  ju- 
nho de  1914  a circulação  do  papel  moeda 
era  de  600.340 :720$500.  De  janeiro  de 
1918  a 31  de  março  de  1919  emiítiu-se 
mais  a importância  de  320.000  :ooo$ooo, 
aliaz  autorisada  na  vigência  do  governo 
anterior. 

Não  sei  que  sentimento  pode  causar  á 
nação  o trecho  seguinte,  dado  pelo  O Im- 
parcial de  31  de  maio  de  1919,  folha  das 
mais  aproximadas  do  ex-presidente  da  re- 
publica: “Na  segunda  metade  do  gover- 
no, especialmente  no  ultimo  anno  do  seu 
periodo,  0 sr.  Wenceslau  Braz  fraquejou 
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na  resistência  que  vinha  opondo  e.  final- 
mente, commetteu  o duplo  erro  cuja  gra- 
vidade não  queremos  esconder,  de  ami- 
Ihar  jornalistas,  fazendo-o  directamente 
no  palacio  do  Cattete”. 

Não  se  deve  impressionar  o ex-presi- 
dente mineiro  com  estas  excavações  im- 
pertinentes da  critica,  porque  a sua  volta 
á presidência  da  republica,  está,  certa- 
mente, garantida  pelos  actos  edificantes 
que  praticou  á sua  passagem  pelo  Cat- 
tete: já  o sentenciou  o cathedratico  de  São 
Paulo  dr.  Porchat,  em  discurso  de  sau- 
dação ali,  com  aplausos  atordoadores  da 
multidão  em  delirio,  diante  das  primei- 
ras autoridades  do  estado. 
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Chegada  do  dr.  Rodrigues  Alves  ao  Rio  de 
Janeiro.  — Novos  recursos  do  paiz.  — Rodrigues 
Alves  deixa  sua  terra  bastante  enfermo  ainda. 
— Chamada  do  dr.  Delfim  Moreira  á capital  fe- 
deral. — Enfermidade  do  vice-presidente  da  re- 
publica. — Delfim  Moreira  não  podia  inspirar  a 
confiança  de  que  precisava  a nação.  — A enfer- 
midade do  presidente  da  republica  prosegue  no 
seu  andamento  fatal.  — < O vice-presidente  da  re- 
publica quasi  inconsciente  da  sua  responsabili- 
dade. — Morte  do  dr.  Rodrigues  Alves.  — Fune- 
raes.  — Os  amigos  do  dr.  Delfim  Moreira.  — Den- 
tro de  vinte  mezes  succumbem  os  dois  homens  a 
quem  as  combinações  do  sul  haviam  encarre- 
gado de  dirigir  o paiz  de  1918  a 1922. 
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O dr.  Rodrigues  Alves  havia  chegado 
de  S.  Paulo  ao  Rio  de  Janeiro  poucos 
dias  antes  de  terminado  o quadriennio 
presidencial  de  1914  a 1918,  cuja  passa- 
gem de  governo  devia  occorrer  no  dia  15 
de  novembro  daquelle  ultimo  anno. 

Coincidia  a sua  volta  á prçsidencia  da 
republica  com  o termino  da  grande  guer- 
ra. Este  facto  devia  ter  pesado  singular- 
mente  no  espirito  do  valente  estadista 
quando,  nas  horas  de  concentração  espi- 
ritual sobre  as  coisas  publicas  do  paiz, 
pensava,  decerto,  nos  estragos  do  periodo 
que  findava.  Ia  encontrar  a nação  com- 
promettida  financeiramente,  talvez  como 
nunca,  mas  animavam-no  os  novos  re- 
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cursos  do  paiz,  auridos  do  seio  da  terra 
fecunda  e boa,  durante  o cataclysmo  que 
tanto  abalara  o mundo. 

As  nações  belligerantes,  sentindo  que  a 
sua  producção  agrícola  estava  paralysada 
por  falta  do  trabalhador  que,  aliaz,  en- 
grossava as  fileiras  dos  formidáveis  ex- 
ércitos, appellaram  para  os  povos  que  po- 
diam salval-as  da  fome. 

E,  dahi,  o desenvolvimento  considerá- 
vel da  lavoura  no  Brasil  e o consequente 
abastecimento  dos  seus  productos  abun- 
dantes ás  nações  em  guerra,  a preços 
compensadores  e,  dahi,  novos  mercados 
que  ficaram  para  augmentarem  a riquesa 
nacional.  Não  era  isso  apenas  que  vinha 
collocar  o paiz  em  prosperas  condições 
econômicas,  era  também  o aparecimento 
de  outros  productos  cuja  procura  tomara 
proporções  que  incentivaram  grande- 
mente a industria  minéria,  a ponto  de  se 
formarem  empresas  para  a exploração 
das  respectivas  jasidas.  Ademais,  voltava 
a importação  reduzida  a menos  da  me- 
tade durante  as  operações  militares  e 


60MMENTAIU0S 


141 


que  constituíam  a maior  parte  dos  recur- 
sos financeiros  do  paiz.  O destino,  porem, 
roubou  ao  dr.  Rodrigues  Alves  a gloria 
de  corregir  os  desastres  de  uma  adminis- 
tração que  só  posteriormente  foi  conhe- 
cida e divulgada  pela  imprensa,  para 
desapontamento  dos  que  confiaram  no 
seu  principal  responsável. 

O dr.  Rodrigues  Alves  saiu  de  sua 
terra  provinciana  bastante  enfermo  ain- 
da, para  não  faltar  á posse  do  seu  alto 
cargo,  na  próxima  data  constitucional, 
porem  a longa  viagem  e os  sinistros  va- 
ticínios da  imprensa  adversa,  agravaram- 
lhe  mais  o respectivo  estado  morbido. 
Prepararam-lhe  o termino  da  sua  viagem 
para  uma  hora  em  que  sómente  os  ami- 
gos o vissem  descer  do  trem,  afim  de  to- 
mar a carroagem  que  o devia  transportar 
ao  seu  palacete  da  rua  senador  Vergueiro. 
Bem  sabiam  os  intimos  do  dr.  Rodrigues 
Alves  que  a saude  do  prestigioso  brasi- 
leiro era  deveras  precaria,  mas  não  o cal- 
culavam quasi  moribundo.  De  modo  que, 
num  curioso  relance,  comprehenderam 
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toda  a gravidade  da  situação  que  se  es- 
boçava no  paíz,  aliaz  cançado  de  quatro 
annos  de  vexames  e humilhações,  que  a 
incúria  de  um  homem  não  soube  evitar. 

Prevendo-se  que  o dr.  Rodrigues  Al- 
ves não  podia,  por  incapacidade  physica, 
assumir  o governo  da  republica  no  dia 
15,  providenciou-se  para  que,  na  vespera, 
chegasse  á capital  federal  o vice-presi- 
dente dr.  Delfim  Moreira,  que  residia  no 
interior  de  Minas  Geraes,  onde  então 
desfrutava  uma  vida  serena,  enlevado  no 
bucolismo  daquellas  regiões  tranquillas, 
já  sem  preoccupações  de  responsabili- 
dades fatigantes.  Esse  digno  brasileiro 
podia  substituir,  effectivamente,  ao  dr. 
Rodrigues  Alves  no  seu  impedimento,  se 
não  fosse  também  um  enfermo,  ainda  em 
convalescença  de  estragos  que  lhe  fica- 
ram dos  trabalhos  que  muito  lhe  pesa- 
ram, no  governo  de  seu  estado.  De  modo 
que  a sua  depressão  mental  era  visivel, 
e nem  a occultavam  os  que  tinham  ne- 
cessidade de  fazel-o,  por  conveniência 
politica.  A impressão  que  sentiram,  por- 
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tanto,  os  que  impacientes  accorreram  á 
estação  central  da  estrada  de  ferro,  para 
renderem  as  suas' primeiras  homenagens 
ao  vice-presidente  da  republica,  foi  do- 
lorosa, mais  ou  menos  corno  succedeu  á 
chegada  do  dr.  Rodrigues  Alves.  A queda 
physionomica  do  povo  nesse  momento 
historico  não  podia  ser  mais  significativa, 
desanimadora.  Ia  dar-se  a quasi  ace- 
phalia,  dentro  de  poucas  horas,  do  go- 
verno do  Brasil,  porque,  mesmo  á testa 
da  administração,  o dr.  Delfim  Moreira 
não  podia  inspirar  a confiança  de  que 
precisava  a nação  nesse  agudo  instante, 
íamhem  pelo  seu  desanimador  estado  de 
saúde. 

Sua  posse,  em  tal  caso,  na  data  intrans- 
ferível, a ninguém  podia  levar  a espe- 
rança que  o maior  dia  da  republica  justi- 
fica, desde  15  de  novembro  de  1889.  As 
pessoas  que  assistiram  ao  acto  solenne  e 
que  não  tinham  conveniência  em  occul- 
tar  a triste  verdade,  retiraram-se  do  Cat- 
tete  com  a impressão  de  abatimento  que 
um  desastre  produz. 
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Estavam  em  jogo  os  destinos  da  patria. 
Por  mais  que  alguns  amigos  o quizessem 
galvanisar,  o dr.  Delfim  Moreira  não  po- 
dia vencer  a resistência  do  mal  que  lhe  ia 
solapando  a vida  e que,  por  fim,  o levou 
á sepultura. 

A enfermidade  do  presidente  da  repu- 
blica proseguia  no  seu  andamento  fatal  e, 
nos  recessos  da  sua  vasta  residência,  á 
rua  senador  Vergueiro,  o glorioso  esta- 
dista sentia  que  estava  tudo  acabado  para 
elle.  E como  lhe  não  seria  dolorosa  esta 
visão  da  morte,  que  o esmagava,  na  ancia 
de  ser  ainda  uma  vez  — guia  fiel  de  sua 
patria! 

O Imparcial , empenhado  activamente 
em  divulgar  as  alternativas  da  enfermi- 
dade do  dr.  Rodrigues  Alves,  acompa- 
nhava o illusíre  enfermo  por  meio  de  in- 
formações que  lhe  ministravam  com  pre- 
cisão e,  diariamente,  as  transmittia  ao 
povo  que,  aprehensivo,  commentava,  se- 
gundo o seu  critério,  a crise  que  se  agra- 
vava, ameaçando  o paiz  de  um  cataclys- 
mo  social. 
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O vice-presidente  em  exercício,  quasi 
inconsciente  da  sua  responsabilidade,  li- 
mitava-se a fazer  algumas  nomeações 
cuja  urgência  os  seus  amigos  encareciam 
e,  assim,  permanecia  no  Cattete  quasi  es- 
tranho á vida  nacional. 

Tudo  paraíysado,  havia  dias,  pela  si- 
tuação alarmante  que  mal  se  disfarçava 
diante  daquelies  dois  homens  vencidos, 
a nação  também  nem  tinha  consciência 
do  abalo  que  podia  occorrer  em  sua  es- 
tructura  organica,  de  um  instante  para 
outro!  Bastava,  para  isso,  que  um  movi- 
mento rápido  de  qualquer  ambicioso  au- 
daz, acompanhado  de  elementos  irre- 
quietos, se  manifestasse  no  empenho  de 
subversão  da  ordem. 

O paiz,  entretanto,  confiava  na  disci- 
plina das  forças  federaes  de  terra  e mar. 

Depois  de  uma  heroica  resistência  em 
que  a matéria  cedia  ao  supremo  dominio 
do  espirito,  morreu,  por  fim,  o valoroso 
estadista  dr.  Francisco  de  Paula  Rodri- 
gues Alves,  na  madrugada  de  16  de  ja- 
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nsiro  de  1919,  cercado  de  todas  as  pessoas 
que  lhe  eram  mais  caras. 

( 

E,  no  derradeiro  instante,  ás  vascas  da 
morte,  talvez  elle  ainda  sentisse  o grande 
consolo  de  haver  cumprido  0 seu  dever 
de  homem,  com  honra,  no  seio  da  huma- 
nidade. 

A fatal  noticia  correu  celere  em  toda  a 
capital,  apoz  o terrível  desenlace,  de 
modo  que,  muito  cedo,  á meia  luz  de  uma 
manhã  cujos  raios  do  sol  eram  quasi  in- 
terceptados por  espessa  bruma  sobre  o 
mar  e as  montanhas  próximas,  0 palacete 
dos  Rodrigues  Alves  já  se  encontrava  re- 
pleto de  tudo  quanto  havia  de  mais  re- 
presentativo na  política,  no  commercio, 
na  industria,  nas  letras  e na  diplomacia. 
Fóra,  o povo  concentrado,  assistia  áquel- 
le  quadro  íunerio  da  morte  impiedosa  e 
todos  pensavam  nos  destinos  da  patria, 
que  a desdita  não  poupava  desde  muito, 
E ainda  não  haviam  levado  ao  seu  ulti- 
mo repouso  0 cadaver  do  presidente  da 
republica  e já  as  ambições  se  manifesta* 
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vam  e tomavam  corpo  entre  os  vanguar- 
deiros da  política  nacional. 

No  outro  dia  entrava  em  franco  anda- 
mento a candidatura  á suprema  magis- 
tratura  da  republica. 

O dr.  Delfim  Moreira,  entretanto,  lem- 
brava-se apenas  de  que  o dr.  Rodrigues 
Alves  já  não  existia,  tal  era  ainda  o seu 
estado  de  saude,  certamente  agravado  pe- 
los últimos  acontecimentos  políticos  e so- 
ciaes,  desenrolados  no  paiz. 

Sentia-se  que  o vice-presidente  da  re- 
publica tinha  amigos  leaes,  que  o faziam 
praticar  actos  de  administração  merece- 
dores do  acatamento  publico,  mas  a na- 
ção queria  á sua  frente  um  homem  que 
realizasse  o seu  ideial  de  força  e de  jus- 
tiça, em  plena  integridade  physica  e mo- 
ral. Contrariedades  anteriores  tinham 
produsido  no  dr.  Delfim  Moreira,  de- 
certo, o mal  que  o privava  da  respectiva 
acção  na  vida  nacional,  uma  vez  chama- 
do a dirigil-a.  Sacrificaram-no,  evidente- 
mente, aos  interesses  de  sua  terra,  quando 
era  possível  revigoral-o  para  o serviço  da 
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patria,  depois  de  retemperado  das  suas 
forças  quasi  vencidas.  E assim  apressa- 
ram-lhe a morte,  sem  um  traço  forte,  ao 
menos,  da  sua  individualidade  na  admi- 
nistração nacional. 

E,  dentro  de  vinte  mezes,  succumbi- 
ram  os  dois  homens  a quem  as  combina- 
ções do  sul  haviam  encarregado  dos  des- 
tinos da  patria,  no  periodo  presidencial 
de  1918  a 1922. 


VIII 


Está  nos  cálculos  de  S.  Paulo  e Minas  Geraes 
a suprema  direcção  do  Brasil.  — O norte  não  co- 
nhece ou  finge  não  conhecer  o seu  valor  politico 
e social  no  Brasil.  — Os  estados  do  norte  sempre 
em  crise.  — A candidatura  do  dr.  Epitacio  Pes- 
soa é uma  promettedora  surpresa.  — Desvio  da 
politica  nacional  para  o norte.  — O dr.  Raul 
Soares  em  acção.  — Seabra  aceita  com  enthu- 
siasmo  a candidatura  do  senador  Epitacio  Pes- 
soa. — Feição  politica  e moral  do  candidato  á 
presidência  da  republica.  — Ruy  Barbosa  em 
fóco.  — Conspiração  contra  a candidatura  desse 
homem  político.  — Ruy  Barbosa  de  terra  em 
terra,  pelos  estados  de  S.  Paulo,  Minas  e Bahia. 
— Epitacio  Pessoa  é eleito  presidente  da  repu- 
blica. — Ruy  Barbosa  vence. 


VIII 


Estava  nos  cálculos  de  S.  Paulo  e Mi- 
nas, aíiaz  com  alguns  fundamentos,  a su- 
prema direcção  do  Brasil. 

O norte  e os  seus  homens  mais  repre- 
sentativos só  eram  lembrados  por  aquel- 
les  estados  dominadores,  quando  se  tra- 
tava da  lei  orçamentaria  do  paiz,  porque 
as  duas  grandes  unidades  centraes  preci- 
savam dos  seus  representantes  no  con- 
gresso legislativo  para  a victoria  das 
vantagens  que  pleiteavam,  ou  para  acei- 
tarem, sem  a menor  objecção,  o candi- 
dato á presidência  da  republica,  desi- 
gnado por  dois  ou  tres  políticos  do  sul. 
Orientação  política  e administrativa,  fir- 
meza na  acção,  capacidade  de  mando, 
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tudo  isso  desaparecia  ante  a conveniência 
de  um  político  de  S.  Paulo  ou  Minas 
para  dirigir  os  destinos  da  nação,  porque 
era  necessário  garantir  os  interesses  do 
sul. 

O norte  não  conhecia  ou  fingia  não  co- 
nhecer o seu  valor  nas  combinações  po- 
líticas do  Brasil. 

O sul,  tendo-se  imposto  ao  norte  pelo 
espirito  de  absorção,  considerava  apenas 
esta  ultima  parte  da  federação  como  ele- 
mento de  boa  economia  para  a sua  pros- 
peridade, porque,  em  geral,  as  unidades 
nortistas  eram  dirigidas  por  homens  sem 
feição  própria,  instrumentos  satisfeitos 
do  Cattete,  a cujo  occupante  presidencial, 
obedeciam  sem  discutir  caprichos. 

Sempre  em  crise  os  estados  do  norte, 
os  respectivos  presidentes  ou  governado- 
res, raramente  aventuravam  um  gesto  de 
altivez  contra  as  pretenções  arrogantes, 
frequentes  do  sul,  porquanto  não  tinham 
coragem  de  arcar  com  as  restricções  dos 
seus  proprios  recursos,  sob  o regimen  de 
feroz  economia  e,  principalmente,  por- 
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que  o seu  ideial  predominante,  nesses 
cargos  ambicionados,  era  o goso,  o pra- 
zer e também  se  recommendarem  para  os 
lugares  de  alta  representação,  no  futuro. 
A situação  dos  estados,  em  taes  circum- 
stancias,  não  favorecia  as  aspirações  dos 
homens  de  valor  pelo  talento,  os  quaes 
sentindo-se  desprestigiados,  sem  força  na 
opinião  publica,  submettiam-se,  da  mes- 
ma sorte,  para  se  não  comprometterem 
junto  aos  directores  da  política  geral,  ou 
do  presidente  da  republica,  aliaz  de  São 
Paulo  ou  Minas.  Tinham  exemplos  ter- 
ríveis de  alguns  insubmissos  e seguiam, 
assim,  o seu  rumo  certo,  sem  assomos  de 
independencia. 

Não  se  convenciam  esses  elementos 
accommodaticios  do  norte,  que  podiam 
constituir  uma  força  pelo  menos  igual, 
politicamente,  ás  forças  do  sul,  e,  portan- 
to, pesarem  com  o mesmo  valor  na  ba- 
lança dos  destinos  nacionaes.  Bastava 
para  isso  um  entendimento  sério  entre  os 
chefes  dos  estados  e seus  representantes 
no  congresso  federal.  São  onze  os  estados 
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do  norte,  desde  o Espirito  Santo  até  o 
Amazonas.  Considerando,  mesmo,  que  a 
força  eleitoral  dessas  unidades  do  sul,  in- 
cluindo Goyaz  e Matto  Grosso,  seja  su- 
perior a dos  estados  do  norte,  ha  entre- 
tanto 33  senadores  por  30  daqueila  parte 
do  Brasil,  no  congresso  legislativo  fe- 
deral. E como  Goyaz  e Matto  Grosso 
são  tratados  com  a indifferença  dos  pe- 
quenos estados  do  norte,  é natural  que 
nas  questões  de  interesse  economico  re- 
gional, aquellas  duas  unidades  se  allias- 
sem  ás  outras  do  norte  e dessas  forças 
conjugadas  resultassem  soluções  da  maior 
importância  para  a vida  de  restricções  e 
abandono  a que  se  submetteram  na  repu- 
blica. 

Vencidos  pela  inércia  que  a corrupção 
produz;  elevados  á categoria  dos  que  têm 
aspirações  justificadas,  os  homens  do  nor- 
te, capazes  pelo  talento  e pelo  destaque 
moral,  cedem,  entretanto,  facilmente,  ao 
capricho  dos  que  surgem  de  improviso 
em  Minas  ou  S.  Paulo,  guindados  por 
grupos  políticos  de  occasião,  na  capital 
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federal,  dominadores  da  situação  e,  em 
vez  de  uma  legitima  revolta  do  brio,  os 
homens  do  norte  aclamam  os  novos  cam- 
peões do  sul,  os  quaes  sempre  se  propõem 
a levar  o Brasil  á gloria,  á culminância 
da  prosperidade. 

E,  sendo  assim,  a candidatura  do  dr. 
Epitacio  Pessoa  foi  uma  promettedora 
surpresa.  Natural  de  um  pequeno  estado 
do  norte,  cuja  acção  política  nunca  se  fez 
sentir  vigorosamente  na  união  republi- 
cana; em  trabalhos  de  ordem  geral  fóra 
do  paiz,  para  regulação  de  nações  que  se 
organizavam  ou  se  restringiam  territori- 
aímente,  surgiu  esse  homem  candidato  á 
presidência  da  republica,  entre  os  nomes 
mais  em  voga. 

Um  movimento  de  competição,  aliaz 
muito  trabalhado,  deu  lugar  a semelhan- 
te desvio  da  política  nacional  para  o 
norte. 

A recusa  formal  do  dr.  Borges  de  Me- 
deiros ao  cargo  de  presidente  da  repu- 
blica, determinou  o entendimento  dos  po- 
liticos  que  se  attribuiram  o encargo  de 
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solucionarem  o problema  posto,  afim  de 
que  o paiz,  alarmado  desde  novembro 
de  1918  pela  interinidade  de  um  governo 
accidental,  se  normalisasse,  animado  para 
isso,  da  confiança  que  é uma  força  nos 
momentos  precários  dos  povos. 

Desde  alguns  dias  se  trabalhava  em  tal 
sentido,  mas  não  se  resolvia  a crise.  Por 
fim,  se  combinou  lançar  a candidatura 
do  dr.  Altino  Arantes,  apesar  da  contra- 
riedade que  semelhante  resolução  causa- 
ria ao  Rio  Grande  do  Sul,  que  já  se  ha- 
via pronunciado  contra  qualquer  dos 
candidatos  que  se  inculcavam  de  Minas 
e de  S.  Paulo. 

Em  conferencia,  porem,  com  o sena- 
dor J.  J.  Seabra,  o dr.  Raul  Soares  pon- 
derou a esse  chefe  bahiano,  que  o dr.  Al- 
tino não  podia  ser  o candidato  de  que  se 
cogitava,  porquanto,  verificada  essa  in- 
dicação, 0 dr.  Ruy  Barbosa  organizaria 
um  trabalho  de  oposição  feroz,  indo, 
mesmo,  de  casa  em  casa,  onde  quer  que 
se  achasse,  para  que  se  levantasse  o povo 
contra  tamanha  affronta,  no  dizer  de 
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Raul.  Seabra  então  lembrou  dois  nomes 
dos  que  eram  cotados  no  momento  para 
o cargo  presidencial.  Raul,  entretanto, 
sem  se  pronunciar  acerca  da  advertência 
de  Seabra,  perguntou  ao  seu  interlocutor 
que  dizia  elle  sobre  o dr.  Epitacio  Pes- 
soa? “Óptimo”,  respondeu  Seabra  sem 
vacilação.  “Aceita,  pois,  o Epitacio”? 
acudiu  o outro.  “Perfeitamente”,  retrucou 
o senador  bahiano.  “Pois  então  vamos 
lançal-o  hoje,  na  reunião  da  tarde.”  Ef- 
fectivamente,  horas  depois,  reunidos  em 
casa  do  dr.  Urbano  Santos,  ministro  do 
interior,  os  senadores  e deputados  Vi- 
ctorino  Monteiro,  Álvaro  de  Carvalho, 
Rosa  e Silva,  J.  J.  Seabra  e outros,  foi 
pelo  dr.  Raul  Soares  indicada  e aceita  a 
candidatura  do  dr.  Epitacio  á presidência 
da  republica: 

Ninguém  triumphou  nesta  partida  po- 
lítica; e,  se  o senador  Seabra  recusasse  o 
nome  do  dr.  Epitacio,  como  ao  dr.  Raul 
se  afigurava,  o candidato  seria  o dr.  Ar- 
thur  Bernardes,  presidente  de  Minas  Ge- 
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raes,  decerto  competente,  mas  que  ape- 
nas começava  a chamar  a attenção  do 
paiz. 

A situação  era  delicada  e não  havia 
tempo  a perder.  O vice-presidente  da  re- 
publica havia  recentemente  deixado  a ad- 
ministração de  Minas;  estava  fatigado  e 
não  se  julgava  com  o prestigio  que  o mo- 
mento exigia  para  ir  ao  encontro  de 
questões  delicadas,  como  a do  proleta- 
riado, que  o dr.  Wenceslau  Braz  foi  gei- 
tosamente  protelando  até  deixar  o go- 
verno. E,  portanto,  a primeira  solução 
que,  por  um  jogo  politico  mal  succedido 
apareceu  entre  os  encarregados  da  esco- 
lha presidencial,  foi  aceita  e logo  depois 
homologada,  numa  convenção  de  con- 
gressistas e elementos  de  oposição  ao  go- 
verno passado  sem  representantes  no  con- 
gresso federal.  Mais  um  dia  de  combina- 
ções e o dr.  Epitacio  Pessoa  não  seria 
candidato  á presidência  da  republica. 
Homem  de  caracter  independente,  advo- 
gado dos  mais  considerados  do  paiz,  bas- 
tante conceituado  entre  os  seus  pares  do 
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congresso  legislativo,  o dr.  Epitacio  vi* 
via,  entretanto,  quasi  afastado  dos  grupos 
politicos  dominadores  do  dia.  Era  por 
temperamento  inaccessivel  ás  aproxima- 
ções de  quem  quer  que  pretendesse  insi- 
nuar-se na  sua  intimidade,  a menos  que 
uma  convivência  frequente  lhe  tocasse  o 
sentimento.  Não  era  dos  mais  populares 
do  paiz,  nem  jamais  se  impuzera  ás  mul- 
tidões com  fementidas  promessas.  No  tur- 
bilhão das  massas  passaria,  talvez,  des- 
percebido, porque  não  saberia  lisonje- 
al-as.  Estas  qualidades  naturaes  tiravam- 
lhe  a evidencia  que  impulsiona  o homem 
no  Brasil  para  as  alturas,  mesmo  sem  ta- 
lento e sem  cultura.  Dahi  o facto  de  não 
contarem  com  elle  os  syndicatos  para  a 
culminante  magistratura  da  republica. 

Um  politico  do  sul,  portanto,  mesmo 
sem  individualidade  própria,  seria  pre- 
ferido ao  dr.  Epitacio  Pessoa,  se  a esco- 
lha do  candidato  não  se  precipitasse,  á 
vista  da  situação  ameaçadora  da  anarchia, 
em  perspectiva  da  revolução,  talvez. 


160 


COMMENTARIOS 


Lançada,  logo  apoz  a morte  do  dr.  Ro- 
drigues Alves,  a candidatura  do  senador 
Ruy  Barbosa  estava  ainda  em  foco. 

Se  Minas  homologasse,  como  a prin- 
cipio estava  nos  seus  cálculos,  S.  Paulo  e 
o Rio  Grande  do  Sul  decidir-se-iam  pelo 
tribuno  e estava  ganha  a partida  do  Cor- 
reio da  Manhã , do  O Imparcial  e do  dr. 
Nilo  Peçanha.  Minas  porem  auscultou  o 
coração  do  Brasil;  examinou  a attitude 
das  classes  armadas,  cujo  retraimento  cal- 
culado a inquietou  deveras  e dirigiu-se 
cautelosamente  para  as  posições  que  os 
seus  exploradores  avançados  indicaram. 
A manobra  de  Minas  levou  ás  legiões  de 
Ruy  Barbosa  á mais  funda  decepção . 
Veiu  a revolta  dos  espíritos  irritados  con- 
tra a estratégia  dos  generaes  políticos  ven- 
cedores, mas  a luta  tornou-se  despropor- 
cional — de  um  ruysta  contra  cinco  ad- 
versários prováveis,  nos  estados,  em  ple- 
na actividade.  E a luta,  assim,  tem  sem- 
pre o seu  desfecho  natural. 
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Os  que  estavam  na  espectativa  dos  suc- 
cessos  que  se  desenrolavam,  já  então  cons- 
piravam também  contra  o defensor  intré- 
pido dos  direitos  e das  liberdades  consti- 
tucionaes  do  Brasil.  A sua  derrota  na 
convenção  dos  grupos  partidários  que  se 
reuniram,  devia  ter-lhe  causado  intensa  e 
profunda  magoa,  mas  não  lhe  intibiou  o 
animo  combativo.  E atirou-se  de  terra 
em  terra,  na  propaganda  da  sua  causa, 
com  a tenacidade  do  seu  espirito  resisten- 
te. Nos  seus  cálculos  optimistas  havia, 
decerto,  o que  esperar  das  urnas  e então 
Ruy  Barbosa  começou  um  trabalho  in- 
gente eleitoral,  pelos  estados  do  Rio,  de 
Minas,  de  S.  Paulo  e da  Bahia.  Nunca 
orador  brasileiro,  nos  seus  maiores  surtos 
de  eloquência,  dera  tanto  realce  á pala- 
vra, mesmo  falando  a homens  incultos, 
nas  aldeias  remotas  dos  sertões  habianos! 
As  palavras  brotavam-lhe  impetuosas, 
candentes  como  as  lavas  do  Vesuvio  em 
plena  actividade  sinistra,  quando  era  pre- 
ciso atacar  sem  piedade.  Jamais  houve 
apostolo  de  religião  victoriosa  mais  con- 
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vencido  da  sua  causa  do  que  Ruy  Bar- 
bosa nessa  crusada  de  honra  política! 

Parece,  no  entanto,  que  o assumpto 
não  tinha  as  proporções  dos  que  inflam- 
mam  os  povos  até  ás  mais  estranhas  revo- ' 
luções  e o famoso  brasileiro,  ainda  dessa 
vez,  não  teve  o exito  da  sua  capacidade 
combativa.  Realizado  o pleito  no  paiz  in- 
teiro, foi  cruel  o desengano  do  genial  can- 
didato oposicionista!  E,  emquanto  os  seus 
partidários  e companheiros  de  jornadas 
pouco  a pouco  lhe  abandonavam  as  co- 
hortes  gloriosas,  as  fileiras  do  dr.  Epi- 
tacio  Pessoa  engrossavam  prodigiosa- 
mente, numa  disputa  calorosa  de  pelotões 
mais  salientes. 

A republica,  porem,  nada  perdera  com 
semelhante  solução  política,  porque  os 
homens  como  Ruy  Barbosa  não  devem 
governar  os  povos.  A objectividade  de 
funcções  tão  complexas,  estragar-lhe-ia  o 
genio,  que  se  não  pode  deter  na  vulgari- 
dade de  problemas  administrativos  se- 
cundários, regionaes,  em  que  figuram  in- 
teresses pessoaes,  muitas  vezes  de  moral 
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suspeita.  Quando  um  homem,  por  mais 
genio  que  tenha,  se  precipita  das  alturas 
em  que  pairam  as  aguias  para  se  atirar 
ao  incêndio  já  horroroso  das  paixões  que 
pretende  dominar,  está  fatalmente  per- 
dido. 

Afastado  Mirabeau  das  chammas  que 
elle  proprio  ateara  e sob  cujo  abrasa- 
mento ruira  todo  o edificio  social  antigo 
da  França;  afastado,  assim,  o grande  tri- 
buno para  salvar  a monarchia  dos  bour- 
bons, a queda  moral  e intellectual  do 
grande  orador  foi  violenta,  estrondosa  e 
atordoadora!  A democracia  teve  pena 
do  arrojado  guia  que  a conduziu  victo- 
riosa  nos  momentos  mais  tempestuosos 
da  revolução,  mas  não  se  deteve  ante  o 
desastre  moral  consummado.  Perdia-se  o 
homem  que  produzira  o incêndio  de  89, 
mas  salvava-se  um  povo  do  regimen  asfi- 
xiante de  muitos  séculos. 

Presidente  da  republica,  Ruy  Barbosa 
seria,  dentro  de  pouco  tempo,  entre  os 
syndicatos  políticos  e os  conselheiros  de 
todos  os  governos  brasileiros,  um  homem 
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perdido  para  as  letras,  para  a jurispru- 
dência e para  o povo.  Seria  devorado  ao 
apetite  rubro  de  todas  as  feras  políticas, 
que  lhe  espreitariam  a carcassa,  desde 
a sua  entrada  no  Cattete.  Os  fados,  po- 
rem, o ampararam  contra  esfaimados 
abutres  impacientes,  e o arrojado  socio- 
logo  submetteu-se. 


ÍX 


Aproximação  dos  brasileiros.  — A vastidão 
territorial  do  Brasil.  — Moral  politica  e admi- 
nistrativa. — O ex-governador  de  Pernambuco 
atira  sua  policia  contra  marinheiros  nacionaes. 
— O ex-presidente  da  republica  apoia  o gover- 
nador ante  tamanha  brutalidade.  — Em  tal  emer- 
gencia  não  ha  para  quem  appellar.  — Os  homens 
das  capitaes  conhecem  os  seus  direitos,  mas  es- 
barram ante  o apoio  dos  presidentes  aos  tyran- 
netes.  — E’  fatal  a intervenção  do  exercito  nos 
negocios  do  Brasil.  — As  revoluções.  — O Brasil 
não  suportará  a bancarrota  da  sua  moralidade 
e dos  seus  brios.  — O paiz  precisa  de  figurar  na 
historia  com  o relevo  dos  povos  gloriosos. 


Um  homem  de  alta  comprehensão  na- 
cionalista, num  grande  esforço  desinteres- 
sado e nobre,  pode  constituir,  por  si  mes- 
mo, o elemento  essencial  de  aproximação 
dos  filhos  desta  maravilhosa  parte  do 
continente  americano,  os  quaes  vivem  se- 
parados por  distancias  quasi  inverosímeis. 
Esse  homem  deve  resumir  a suprema  di- 
recção da  patria.  E’  preciso  que  o sul  e 
o norte  se  conheçam  e se  entendam. 

A vastidão  territorial  do  Brasil  tem 
sido,  talvez,  a causa  principal  da  medro- 
sa autoridade  com  que  semelhante  paiz 
tem  comparecido  nos  congressos  regu- 
ladores de  interesses  que  envolvem  os 
destinos  da  humanidade. 
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E,  comtudo,  essa  abundancia  de  terras 
e aguas,  de  vegetação  e de  climas,  deve 
realizar  o objecto  mais  vivo  do  cuidado 
nacional.  Fazer  o Brasil  conhecido  dos 
proprios  habitantes  e depois  de  todos  os 
povos  civilisados,  eis  o encargo  de  patrio- 
tismo que  aos  seus  homens  de  estado 
compete. 

São  raros  os  brasileiros  que  conhecem, 
mesmo  superficialmente,  as  condições  de 
vida  e os  recursos  abundantes  de  sua 
terra,  aliaz  nunca  explorada  com  intel- 
ligencia,  systematicamente,  em  suas  fon- 
tes productoras.  Conhecel-os  todos,  no  es- 
tado actuaí  de  fereza  que  os  envolve,  é 
impossível.  A patria  é o nosso  ideial  su- 
premo: desenvolvel-a,  civilisal-a,  para 

que  possa  attingir  ao  fim  que  lhe  traçara 
o destino,  eis  tudo.  Ou  tomará  este  rumo 
natural  ou  desaparecerá  nas  conquistas 
dos  mais  capazes. 

Mas,  para  obra  de  tamanhas  dimen- 
sões, é essencial  que  a nação  se  defenda 
das  mediocridades  cuja  moral  política  e 
administrativa,  acarrete  inevitável  fal- 
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iencia  no  intercâmbio  da  sua  actividade. 
Não  se  justifica  uma  situação  em  que  os 
responsáveis  pela  justiça  publica,  man- 
dam trucidar  seus  patrícios  com  ostenta- 
ção revoltante,  aparatosamente,  para  sa- 
tisfação de  um  desequilibrado  a quem  a 
fatalidade  levara  ao  governo  de  uma  cir- 
cumscripção  política.  Não  se  compre- 
hende,  hoje,  a existência  de  uma  pequena 
aldeia  onde,  porventura,  se  soffram  as  af- 
frontas  de  disfarçado  captiveiro,  sem  um 
gesto  sequer  de  solidariedade  na  angustia. 

No  entanto,  ainda  ha  pouco,  em  Per- 
nambuco, se  matava  gente  para  regalo  de 
chefes  políticos  boçaes,  sem  uma  palavra 
de  reprovação  das  autoridades  e antes  se 
galardoando  os  assassinos  que  agiam  com 
mais  ferocidade  no  crime. 

O governador  respectivo  mandava  lan- 
çar a soldadesca  da  sua  policia  amestrada 
no  assassínio,  contra  marinheiros  de  guar- 
nição em  navios  estacionados  no  porto  do 
Recife  e contra  o povo  que  seguia  com  as 
suas  sympathias  ruidosas  os  bellos  ma- 
rujos alegres.  E o presidente  da  republica 
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sabia  que  se  praticava  semelhante  selva- 
geria  numa  importante  cidade  e transfe- 
ria officiaes  e chefes  de  terra  e mar,  por- 
que se  não  calavam  em  face  de  tamanha 
brutalidade.  Era  ainda  o espirito  do  dr. 
Wenceslau  Braz  animando  quadros  dessa 
natureza  por  intermédio  do  sereno  Del- 
fim Moreira,  como  no  dia  em  que  a mais 
bella  capital  do  norte  se  transformara  em 
praça  de  guerra  para  apoiar  um  gover- 
nador que  mandava  invadir  theatros  e 
casas  publicas  afim  de  varrer  tudo  a patas 
de  cavallo  e á bala,  porque  se  cantavam 
estrophes  patrióticas  e se  aclamava  um 
homem  político  que  havia  iniciado  a épo- 
ca de  prosperidade  em  sua  terra,  na  re- 
publica. 

No  entanto  o povo  podia  castigar  o 
scelerado  que,  sem  noção  de  responsabi- 
lidade e sem  consciência  dos  actos  que 
praticava,  affrontava,  assim,  a civilisa- 
ção  e a moral  social  nesse  importante  es- 
tado. Não  o fez  porque,  apoiado  pelo 
presidente  da  republica,  o governador  ou 
gente  da  mesma  grei,  voltaria  á posição 
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perdida,  tanto  mais  quanto  aos  oposicio- 
nistas sempre  repugnou  a eliminação 
dessa  autoridade  por  meios  ultra  vio- 
lentos. 

Os  homens,  principalmente  das  capi- 
tães, têm  perfeita  noção  dos  seus  direitos; 
querem  reagir  contra  os  traidores  vilões, 
porem  esbarram,  fatalmente,  diante  do 
apoio  que  a essa  raça  maldita,  presta  o 
chefe  da  nação.  E este  torna-se  solidário 
com  um  tyrannete  carregado  de  quanto 
odio  lhe  tem  invadido  o animo,  em  nome 
da  lei  fundamental  da  republica.  Mas  a 
lei  não  manda  apoiar  os  crimes  de  um 
representante  do  poder  publico  para  man- 
ter o principio  da  autoridade,  que  este 
representante  perdeu  pelo  facto  de  se  ha- 
ver collocado  fóra  da  lei! 

Garantida  a autoridade  maxima  de  uma 
unidade  nacional  pelo  presidente  da  re- 
publica, embora  se  trate  de  um  assassino, 
irresponsável  moral,  cuja  acção  nefasta 
esteja  conhecida,  poderia  o povo  appellar 
para  a revolução,  afim  de  se  libertar  do 
seu  verdugo,  mas  a intervenção  do  poder 
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federal  em  apoio  do  governador,  inutili- 
saria  o trabalho  do  povo,  que  teria  a sua 
liberdade  cada  vez  mais  compromettida 
e a sua  vida  em  constante  perigo,  como 
aconteceu  no  governo  do  dr.  Wenceslau 
Braz,  quando  instrumento  da  situação  de 
Pernambuco,  de  1916  a 1918.  E,  em  tal 
emergencia,  estaca-se  ante  a muralha  de 
uma  posição  inexpugnável,  sem  ter  para 
quem  recorrer,  desenganado  até  do  am- 
paro que  0 mais  vulgar  sentimento  de  so- 
lidariedade humana  inspira. 

Como  corrigir  tão  revoltante  injus- 
tiça? Appellando  para  o patriotismo  das 
forças  armadas  de  mar  e terra. 

E o exercito  e a marinha  saberão  cum- 
prir o seu  dever.  Não  haverá  outro  re- 
curso, porque  seria  degradante  recorrer 
á protecção  de  um  paiz  estranho. 

A entrada  na  política  e na  suprema  ad- 
ministração do  estado  para  garantia  do 
direito,  das  forças  regulares  pelos  seus 
officiaes,  hoje  de  reconhecida  capacidade 
em  todos  os  misteres  da  alta  administra- 
ção, será  recebida  com  aplausos  de  todos 
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os  brasileiros,  que  não  acreditam  nos  go- 
vernos cuja  orientação  é a dos  syndicatòs 
que  os  inspiram.  A proposição  parece  ab- 
surda, mas  é o desespero  em  acção.  Nas 
democracias  é preciso  obedecer-se  á li- 
vre manifestação  do  povo;  mas  se  as  ma- 
nifestações do  povo  são  abafadas  pela 
força  ao  serviço  dos  tyrannos?!  Então  é 
melhor  que  a força  assuma  a responsabi- 
lidade dos  actos  que  pratica  por  conta 
dos  outros,  até  que  o povo  resolva  o pro- 
blema da  sua  soberania. 

Na  imminencia  de  perigo  serio,  um 
movimento  combinado  dentro  de  poucas 
horas,  poderá  dar  ao  paiz  a feição  que 
os  governos  constitucionaes  não  têm  con- 
seguido em  dilatados  tempos,  uns  porque 
nunca  pensaram  nos  grandes  interesses 
da  nação,  outros  porque  não  confiam  bas- 
tante no  prestigio  da  sua  autoridade,  mes- 
mo em  face  de  uma  conquista  em  pro- 
veito da  collectividade.  O povo  está  con- 
vencido de  tão  triste  realidade  e nada  lhe 
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falta  para  perder,  definitivamente,  a es- 
perança de  melhores  dias,  nesta  repu- 
blica sem  justiça,  e sem  moralidade. 

E’  fatal  a intervenção  do  exercito  nos 
negocios  do  Brasil,  aliaz  já  sem  cohesão, 
vencido  por  todas  as  ambições  de  fortuna 
pessoal,  contra  os  mais  legítimos  inte- 
resses da  nação.  E’  um  estremecimento 
que  se  pode  manifestar  com  a violência 
de  uma  lei,  para  conservação  da  naciona- 
lidade. Nesse  trabalho  de  reconstituição 
possível  da  republica,  as  forças  restaura- 
doras da  ordem  moral,  política  e social, 
devem  ser  auxiliadas  por  elementos  de  re- 
conhecida capacidade,  com  patriotismo  e 
sinceridade.  O essencial  é que  a republica 
seja  de  todos  os  brasileiros,  sem  as  depen- 
dências pessoaes  de  um  governo  irrespon- 
sável, que  resume  todos  os  poderes. 

As  revoluções  da  Inglaterra  ou  da 
França  não  tiveram  sua  origem  senão 
em  factos  dessa  natureza.  Cançado  o 
povo  de  soffrer  todas  as  injustiças  de 
muitos  séculos;  vencido  pela  tyrannia 
das  religiões  e dos  argentados  insacia- 
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veis;  repudiado  das  classes  privilegiadas 
e esmagado  pela  negação  dos  seus  mais 
legítimos  direitos,  era  natural  a explo- 
são do  odio  no  povo,  por  semelhante  des- 
igualdade de  condição  e de  vida.  Os  po- 
vos mais  antigos,  portanto,  se  libertaram 
da  escravidão  que  os  aviltava,  fundando, 
por  fim,  nas  mais  sublimes  revoluções  da 
humanidade,  os  seus  direitos  e a sua  per- 
sonalidade. Só  as  raças  decadentes,  que 
perderam  o sentimento  da  dignidade,  su- 
portam o desprezo  dos  homens  que  se 
arrogam  o direito  de  dirigil-as. 

O Brasil  não  suportará,  decerto,  a ban- 
carrota da  sua  moralidade  e dos  seus 
brios,  mas  só  as  classes  armadas  serão  ca- 
pazes de  abalar,  até  os  seus  fundamentos, 
o castello  em  que  se  estabeleceram  os  des- 
moralisadores  da  republica. 

Foram  os  batalhões  republicanos  que 
destruiram  as  instituições  desprestigiadas 
do  Brasil,  em  nome  da  liberdade  e da  jus- 
tiça. Portanto,  desilludida  a nação,  ás  for- 
ças sempre  vigilantes,  compete  a repa- 
ração da  sua  obra,  já  sem  forma,  gasta 
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pelos  arremessos  das  mais  insolentes  am- 
bições, desmoralisada  e accentuadamente 
incapaz  de  uma  política  decente.  Conse- 
guintemente sobre  o pantanal  de  uma  re- 
publica em  decomposição,  deve-se  fazer  a 
republica  de  Floriano  Peixoto:  fecunda  e 
gloriosa  como  o sol  desta  terra  de  sol. 

O Brasil  precisa  de  occupar  o lugar 
que  a fortuna  lhe  deparou:  eis  o ideial 
dos  que  aspiram  ver  seu  paiz  na  historia 
com  o relevo  dos  povos  gloriosos. 

Mas,  neste  momento,  não  ha  muitos  ho- 
mens políticos  capazes  de  apaixonarem  o 
publico  na  remodelação  das  instituições 
brasileiras,  principalmente  porque  o povo 
já  não  confia  nesses  elementos  que  cedem 
a qualquer  vantagem  pessoal.  Ademais 
desde  que  uma  ideia  generosa  fere  os  in- 
teresses de  algum  alto  representante  do 
capital  ou  da  política,  essa  ideia  morre 
antes  de  lançada  ao  soberano  das  nações 
livres,  aliaz  quasi  indifferente,  no  Bra- 
sil, á sorte  que  o envolve.  Essa  indiffe- 
rença  é animada  pelos  exploradores  de 
todas  as  classes  dominantes,  porque  a igno- 
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rancia  do  povo  é a garantia  do  privi- 
legio, da  fortuna  c do  domínio  dos  que 
nunca  passaram  pelas  torturas  da  vida. 

A consideração  que,  actualmente,  se 
dispensa  ao  Brasil  no  estrangeiro,  como 
a todos  os  paizes  da  America  do  Sul,  é 
calculada  e obedece  a um  sentimento  de 
commercio,  predominante  nos  paizes  de 
grande  producção  industrial,  cujo  re- 
nascimento não  se  fará  tardar.  E’  tempo 
de  firmar  o prestigio  da  nação,  onde  quer 
que  chegue  o seu  nome.  Essa  conquista, 
porem,  dependerá  de  actos  que  o sali- 
entem nobremente,  corajosamente. 
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0 Conselho  de  Versailles  e a Liga  das  Nações. 

— Paizes  de  raça  slava.  — Nações  nos  moldes  dos 
soviets  russos.  — As  monarchias  da  Italia,  da 
Hespanha,  da  Bélgica  e de  outras  nações  mais 
fracas  se  transformarão  em  republicas.  — A 
Allemanha.  — A Allemanha  reorganizada  tentará 
uma  vingança  feroz.  — A febre  danubiana  é um 
mal  inevitável  na  Europa.  — O vulcão  apenas 
adormecido  arremessará  suas  lavas  muito  longe. 

— Ninguém  poderá  prever  o termo  de  semelhante 
abalo. — O Brasil  será  fatalmente  envolvido  nessa 
urdidura  colossal  de  interesses  renascidos.  — E 
quem  o guiará  nos  dias  tormentosos  que  vierem? 

— E’  preciso  pensar-se  desde  já  nas  proporções 
do  cataclysmo.  — As  classes  mais  responsáveis 
pela  vida  do  paiz  devem  ficar  de  atalaia.  — Um 
presidente  de  lamentável  mediocridade.  — Quan- 
do esse  homem  assumiu  a presidência  da  repu- 
blica já  era  um  vencido.  — Rompimento  das  re- 
lações diplomáticas  brasileiras  com  a Allemanha. 


— 0 presidente  da  republica  consentiu  no  rom- 
pimento com  a Allemanha  pela  pressão  do  povo. 

— Na  Argentina,  porém,  tudo  se  passava  de  modo 
diverso.  — O mundo  sempre  foi  e será  dos  mais 
fortes. 


A grande  guerra  deste  século  impri- 
miu um  novo  aspecto  moral,  material  e 
social,  ao  mundo.  Tudo,  hoje  (1919), 
obedece  ás  leis  ditadas  pelos  povos  que 
deliberam  no  Conselho  provisorio  de 
Versailles,  o qual  foi  substituido  pela 
Liga  das  Nações. 

Os  paizes  de  raça  slava  realisarão  o 
ideial  dos  socialistas  mais  adiantados  e 
formarão  nações  nos  moldes  dos  soviets 
russos,  cuja  constituição  política  irradiará 
princípios  que  servirão  de  fundamentos 
a outras  constituições,  no  regimen  de 
cada  organização  nova. 

As  monarchias  da  Italia,  da  Hespanha, 
da  Bélgica  e de  outras  nações  mais  fra- 
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cas,  se  transformarão  em  republicas  de- 
mocráticas, apoiadas  por  suas  respectivas 
forças  de  terra  e mar,  que  não  poderão 
deixar  de  obedecer  ao  influxo  do  opera- 
riado e dos  camponeses,  donde,  geral- 
mente, sairam  para  as  fileiras  e para  as 
frotas  regulares. 

A Allemanha  se  reorganizará,  decerto, 
com  os  povos  esfacellados  da  Austria- 
Hungria  para  tentar  uma  vingança  fe- 
roz, desde  que  obtenha  a alliança  da 
Rússia. 

A orgulhosa  nação,  vencida  pela  fata- 
lidade da  guerra,  nem  chega  a desfarçar 
o seu  despeito  contra  as  imposições  do 
tratado  de  paz,  como  resalta  da  observa- 
ção de  Poincaré  ao  transmittir  o governo 
da  França  ao  presidente  Deschanel : “Du- 
rante os  sete  annos  da  vossa  magistratura 
haveis  de  proseguir  sem  desfallecimento 
na  execução  do  tratado  de  paz  a cujas 
obrigações  a Allemanha  está  mais  que 
disposta  a subtrair-se;  tereis  de  garantir 
a conservação  da  vossa  política  externa, 
salvaguardar  as  nossas  allianças,  animar 
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a Liga  das  Nações  e fazer  da  paz  que 
hoje  não  passa  de  uma  esperança  e de 
uma  coisa  nominal,  um  facto  indestru- 
ctivel”. 

E já  agora  aparece  o sentimento  de 
vingança,  com  que  se  manifesta  o gene- 
ral Ludendorff  nas  suas  Memórias  da 
Guerra  e “notadamente  no  epilogo  dessa 
obra,  que  é um  appello  ou  antes  um  con- 
junto de  mandamentos,  pois,  apostolo  até 
o fim,  elle  prophetisa  como  Moysés,  en- 
trevendo a restauração  da  Allemanha  e 
do  império”,  segundo  o general  Buat. 

“O  tempo  trabalha  em  favor  delle” 
affirma  ainda  Buat.  “Para  que  disto  nos 
convençamos  basta  ler  a relação  da  mani- 
festação que  a dose  de  novembro  (de 
1919)  e nos  dias  subsequentes  o povo  de 
Berlim  fez  a Hindenburg  e a Luden- 
dorff, observa  Buat.  Elle  saberá  esperar 
a sua  hora.  Está  certo  de  que  a febre  da- 
nubiana  é um  mal  inevitável,  de  que  toda 
a Europa  soffrerá  o contagio,  no  espaço 
de  menos  de  um  quarto  de  século.  Den- 
tro destes  proximos  vinte  e cinco  annos 
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poderá  dar-se  o aparecimento  de  um  di- 
ctador  europeu  e ninguém  sabe  se  os  li- 
bertadores da  Rússia,  ainda  entregues  ao 
bolshevismo  estarão,  então,  encerrados 
nas  suas  cadeias.  Estas  hypotheses  talvez 
pareçam  um  pouco  longínquas,  mas  con- 
tribuem também  para  nos  proporcionar 
o desejo  de  bem  conhecer  o homem  ca- 
paz de  ousar  taes  previsões.” 

O vulcão,  por  conseguinte,  apenas 
adormecido,  arremessará  suas  lavas  mui- 
to longe,  de  continente  a continente,  por 
todos  os  paizes  que  entraram  no  confli- 
cto  e continuará  a febril  agitação  do  mun- 
do, novamente  abalado  pela  irreconcilia- 
ção  das  nações  mais  empenhadas  na  som- 
bria tragédia,  cujas  scenas  predominantes 
occorreram  ás  margens  do  Marne  e do 
Piave . Por  toda  a parte  os  povos  serão  de 
novo  ameaçados  e ninguém  poderá  pre- 
ver como  terminará  semelhante  estreme- 
cimento geral.  Porque  no  momento  da 
explosão  de  tantos  odios  concentrados  não 
será  a Liga  das  Nações  que  a reprimirá. 
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O Brasil  será  fatalmente  envolvido 
nessa  urdidura  colossal  de  interesses  re- 
nascidos. 

Não  foi  debalde  que  elle  compareceu 
com  o seu  contingente  moral  e material 
no  momento  mais  agudo  da  guerra,  em 
apoio  dos  alliados!  Será  chamado  a con- 
tas, qualquer  que  seja  a^ituação  dos  col- 
ligados  a cujos  flancos  se  collocou  reso- 
luto, mesmo  tardiamente. 

E quem  o guiará  nos  dias  tormentosos 
que  vierem  ao  desencadear-se  o temporal? 
E quem  será  então  o conductor  de  ho- 
mens abnegados  na  defesa  da  patria? 

Um  civil  que  nem  ao  menos  queira  se 
aproximar  dos  generaes? 

Um  general  que  se  conforma  com  a 
dictadura  de  officiaes  estrangeiros? 

E no  entanto  a defesa  nacional  será 
confiada  a um  general  brasileiro.  Das 
tropas  em  actividade  surgirá  esse  gene- 
ral, que  trará  como  guia  da  sua  grande 
tarefa  as  principaes  campanhas  de  Na- 
poleão,  os  ensinamentos  da  grande  guerra 
deste  século  e a sua  própria  orientação 
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sobre  os  prováveis  theatros  de  operações, 
na  America  do  Sul. 

E’  preciso,  portanto,  pensar-se  desde 
já  nas  proporções  do  cataclysmo  que  nos 
pode  apanhar  em  meio  da  calma  apa- 
rente que  envolve  o mundo  neste  mo- 
mento, (meado  de  1920)  para  se  ter  a 
sensação  das  responsabilidades  que  pesa- 
rão sobre  os  hombros  dos  homens  que  se 
encontrarem  á testa  dos  destinos  do  Bra- 
sil. Gomprehende-se,  por  isso,  que  du- 
rante alguns  quadriennios,  não  poderão 
occupar  a suprema  direcção  do  paiz  ho- 
mens que  já  manifestaram  evidente  inca- 
pacidade para  cargos  de  relevância,  cuja 
fraqueza  e cujas  fragilidades  são  co- 
nhecidas. 

As  classes  mais  responsáveis  pela  vida 
do  paiz,  devem  ficar  de  atalaia  para  evi- 
tarem ainda  um  perigoso  assalto  de  al- 
guns desses  políticos  que  nunca  exprimi- 
ram a vontade  do  povo,  mas  sim  as  con- 
veniências de  individualidades  conheci- 
das, interessadas  em  negocios  que  lhes  tra- 
ziam fortuna  e prestigio  político.  Estas 
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verdades  devem  ficar  consignadas,  assim, 
para  que  mais  tarde  se  tenha  uma  ideia 
exacta  do  que  fora  o Brasil  nesta  phase 
da  sua  historia.  Os  povos  precisam  das 
lições  do  passado  para  se  orientarem 
no  presente  e no  futuro.  Não  é de  mais 
que  se  repitam  preceitos  muitas  vezes 
formulados,  aliaz  emittidos  desde  que  o 
mundo  é mundo.  O Brasil  nesta  passa- 
gem do  tempo  (de  1915  para  cá)  tem 
sido  um  paiz  sem  a vida  que  resul- 
taria do  orgulho  de  uma  grande  colle- 
ctividade,  pelos  seus  sentimentos  de  pa- 
triotismo e pelos  seus  actos  de  consci- 
ente soberania.  A um  homem  de  lamentá- 
vel mediocridade,  foram  entregues  os  seus 
destinos  em  15  de  novembro  de  1914.  Vi- 
nha de  uma  combinação  atropelada,  com 
as  facilidades  de  quem  não  preza  bastante 
a sorte  de  seu  paiz,  num  assombro  polí- 
tico quasi  dominador. 

Tinha  fracassado  a candidatura  do  se- 
nador Pinheiro  Machado,  lançada  pelo 
então  ministro  da  fazenda  Rivadavia 
Correia;  tinha  de  repente  surgido  a can- 
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didatura  do  também  senador  Ruy  Bar- 
bosa, com  aceitação  de  quasi  todos  os  po- 
líticos de  responsabilidade  na  camara 
dos  deputados,  apoiados  pelos  respecti- 
vos governos  dos  estados  (inclusive  o de 
Pernambuco,  dirigido  pelo  general  Dan- 
tas Barreto) ; dominou  o pânico  durante 
alguns  dias  nos  chefes  dos  syndicatos  po- 
líticos do  paiz;  Minas  percebeu  que  lhe 
fugia  o penhor  do  seu  dominio  na  fede- 
ração e deu  o brado  alarmante  de  Bello- 
Horizonte. 

Ou  aceitar  a candidatura  do  dr.  Wen- 
ceslau  Braz  á presidência  da  republica, 
ou  a nação  ir  ter  ás  mãos  de  Ruy  Barbosa 
e dahi  o desconhecido,  diziam  alarmados. 

Pinheiro  Machado,  sem  uma  inspira- 
ção que  lhe  indicasse  qualquer  meio  de 
contornar  o perigo  da  candidatura  Ruy 
Barbosa,  atordoado,  nervoso,  teve  que 
passar  pelas  forças  caudinas.  Entregou- 
se  ao  presidente  Bueno  Brandão,  que 
mandou  elogial-o  nas  folhas  de  Bello- 
Horizonte,  para  suavisar-lhe  o desapon- 
tamento da  candidatura,  que  Pinheiro 
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não  aceitaria  se  tivesse  contado  com  po- 
deroso elemento  do  norte,  como  tentou. 
E o exito  desse  lance  final  deu  com  Wen- 
ceslau  Braz  no  Cattete,  por  quatro  lon- 
gos annos. 

Quando  esse  homem  assumiu  a presi- 
dência da  Republica,  já  era  um  vencido 
do  chefe  conservador,  que  lhe  impoz  um 
ministério  á sua  feição  e,  mais  tarde,  a so- 
lução do  caso  do  estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro ao  congresso  legislativo,  o qual  tam- 
bém já  estava  resolvido  pelo  habeas-cor- 
pus  do  supremo  tribunal  de  justiça  fe- 
deral. 

Havia-se  declarado  a guerra  entre  a 
Allemanha  e a França,  a cujo  embate  já 
tinham  comparecido  a Inglaterra,  a Aus- 
tria-Hungria,  a Servia  e a Rússia,  paizes 
com  os  quaes  mantinha  o Brasil  as  me- 
lhores relações  diplomáticas  e comrner- 
ciaes.  Veiu  depois  o rompimento  da  nossa 
política  diplomática  com  o império  ger- 
mânico; tudo  indusia  a supor  que  a nossa 
situação  se  complicaria  ainda  mais  no 
meio  de  tantos  interesses  em  jogo,  na  for- 
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midavel  peleja.  Que  cumpria  fazer  em 
tal  emergencia,  para  que  dentro  de  pouco 
tempo  o paiz  estivesse  em  condições  de 
entrar  com  a parte  que,  porventura,  lhe 
tocasse  no  conflicto,  sem  atropelo,  per- 
feitamente ordenado?  Organizar,  decer- 
to, as  forças  de  terra  e mar,  obedecendo  a 
uma  formação  de  campanha,  de  acordo 
com  os  respectivos  effectivos  e tudo  ficar 
de  vigilância,  a espera  dos  successos  que 
se  desenrolavam,  furiosamente,  no  theatro 
das  operações.  Mas  o governo  limitou-se 
a recommendar  a mais  severa  neutrali- 
dade com  os  paizes  belligerantes  e con- 
tinuou sem  ideias,  inerte,  a espera  de  uma 
inspiração,  que  lhe  não  chegava. 

O presidente  da  republica  fériava  os 
dias  santificados  do  regimen  antigo;  fre- 
quentava os  templos  catholicos  humilde- 
mente e appellava  para  a divina  provi- 
dencia, afim  de  livral-o  dos  incommodos 
que  as  perturbações  do  momento  lhe  pu- 
dessem trazer.  E se  consentiu  no  rompi- 
mento de  relações  com  o império  alle- 
mão,  foi  pela  vigorosa  pressão  do  povo 
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que,  lhe  sentindo  todas  as  manifestações 
de  irremediável  tibiesa,  começou  a irri- 
tar-se, com  pronunciamentos  ainda  mo- 
derados no  Rio  de  Janeiro  e nas  capitaes 
dos  principaes  estados  da  união.  Sentiu 
que  lhe  faltaria  o apoio  essencial  das 
classes  predominantes  do  paiz  e entre- 
gou-se, cautelosamente.  Por  fim  conse- 
guiu as  sympathias  da  imprensa,  medi- 
ante compensações  vultosas  e então  per- 
cebeu que  podia  agir  como  lhe  aprou- 
vesse, porque  a imprensa  saberia  guiar  o 
povo  para  o bom  caminho. 

Para  que  o dinheiro  que  lhe  dera  o 
congresso  á saciedade?  E no  entanto  os 
representantes  das  nações  em  luta  não  se 
achavam  satisfeitos. 

Era  preciso  conquistar  o presidente, 
envolvel-o  inteiramente,  para  que  os  pai- 
zes  sul-americanos  tivessem  o exemplo 
do  Brasil.  Evidentemente,  naquelle  mo- 
mento, o dr.  Wenceslau  Braz  se  tornou 
o joguete  com  que  se  divertiam,  no  Rio 
de  Janeiro,  os  diplomatas  dos  paizes  em 
guerra. 


192 


C0MMENTAR10S 


Na  Argentina,  porem,  tudo  se  passava 
de  modo  diverso. 

Sentia-se  que  ali  se  fazia  questão  da  so- 
berania nacional,  bem  accentuada,  na 
mais  elevada  expressão  de  orgulho  e que 
o presidente  da  republica  agia  de  acordo 
com  as  suas  inspirações  próprias.  Guia- 
va-o o patriotismo  e as  luzes  da  sua  in- 
telligencia,  ao  serviço  honesto  de  seu 
paiz. 

O dr.  Irigoyen  examinou  detidamente 
as  consequências  da  guerra  nos  destinos 
do  mundo,  viu  o que  mais  podia  convir  á 
republica  Argentina,  nessa  phase  da  his- 
toria e concentrou-se  para  o que  viesse 
das  paixões  em  effervescencia.  E os  em- 
bates das  opiniões  não  tardaram  em  tor- 
no do  ponderado  estadista. 

A nação  agitou-se  e,  em  sua  grande 
maioria,  opinou  que  se  devia  manifestar 
pelo  partido  dos  alliados  na  guerra.  Ma- 
nifestou-se o senado,  a camara  dos  depu- 
tados e manifestou-se  o povo.  O enthusi- 
asmo  excedeu  os  limites  das  grandes  ex- 
pansões ; çommunicaram,  em  comícios  pu- 
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blicos,  em  reuniões  de  associados  do  com- 
mercio  e da  agricultura;  communicaram 
por  essa  forma  incisiva  ao  presidente  da 
republica  o que  resolvera  a nação  por  in- 
termédio do  senado,  nesse  instante  de  du- 
vidas. E o dr.  Irigoyen,  que  pensava  di- 
versamente, sem  vacilação,  resoluto,  res- 
pondeu que  não  concordava  com  os  senti- 
mentos dos  seus  compatriotas  em  seme- 
lhante phase  de  perturbação  universal. 
Insistiram.  O senado  decretou  o rompi- 
mento de  relações  diplomáticas  com  o 
império  allemão,  mas  o presidente  da  re- 
publica, recusando  acompanhar  a camara 
alta  do  paiz,  declarou  ao  povo  que  nunca 
praticaria  um  acto  que  não  fosse  da  sua 
expontânea  vontade.  E todos  recuaram 
ante  a serena  attitude  do  heroico  estadista. 

Os  homens  que  se  fizeram  para  dirigir 
as  sociedades  se  affirmam  assim.  Mas  isso 
depende  da  noção  de  responsabilidade, 
do  caracter  e da  comprehensão  do  dever. 

O mundo  sempre  foi  e será  dos  mais 
fortes. 
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O Chile  seguiu  a orientação  do  seu  pre- 
sidente que,  desde  o começo  do  rubro 
acontecimento,  decidiu  pela  neutralidade 
de  sua  patria  no  feroz  duello. 


XI 


Physionomia  do  governo  durante  alguns  dias 
de  1917.  — Só  depois  de  haver  deixado  o poder 
vem  o exame  da  travessia  do  dr.  Wenceslau  pelo 
governo.  — A crise  de  liberdade  nos  estados  do 
norte.  — A intervenção  do  presidente  da  repu- 
blica nos  estados.  — A situação  de  Pernambuco 
no  quadriennio  que  finda  a 18  de  dezembro  de 
1919.  — Depoimento  de  um  official  de  alta  pa- 
tente do  exercito  sobre  as  atrocidades  do  gover- 
nador do  estado.  — Apesar  de  um  governo  de 
sangue  e lama , Dantas  Barreto  não  aconselha  um 
movimento  revolucionário  em  Pernambuco.  — 
Obedece  á norma  que  se  havia  traçado  quando 
no  Rio  de  Janeiro  se  conta  com  a sua  acção.  — 
Uma  carta  que  define  o momento  político  do 
paiz  em  1916.  — Carta  de  Dantas  Barreto  em  res- 
posta. — Wenceslau  Braz  dá  a impressão  de  um 
vencido,  entregue  á discrição.  — Deslealdade  do 
ex-presidente.  — Considerações. 


XT 


Durante  alguns  dias  successivos,  na 
phase  mais  aguda  da  guerra  mundial,  em 
1917,  a expressão  do  povo  carioca  indi- 
cava accentuado  desanimo,  tal  era  a phy- 
sionomia  inquieta  do  governo  brasileiro 
nesse  momento. 

O presidente,  porem,  acreditava  que  a 
nação  0 admirava  pela  energia  e pelo  tino 
com  que  se  desenvolvia  nas  questões  in- 
ternacionaes  em  ebolição. 

Não  ha  quem  seja  mais  cortejado  do 
que  um  chefe  de  estado  cujo  espirito  se 
compraz  na  lisonja  dos  que  o cercam,  cal- 
culadamente.  O dr.  Wenceslau  Braz  não 
escapara  a essa  praga  de  corvos  famintos, 
que  penetravam  0 Cattete  no  atropelo 


198 


COMMENTARIOS 


voraz  com  que  investiam  sobre  a carcassa 
da  nação.  Esse  cortejo  sinistro  impressio- 
nava o sensível  presidente  da  republica 
até  os  lances  mais  cavalheirosos  em  torno 
das  arcas  do  thesouro,  mas  se  isto  era  um 
mal,  em  compensação  o dr.  Wenceslau 
era  aclamado  o maior  estadista  do  novo 
regimen  brasileiro.  Elle,  de  resto,  não 
teve  amigo  que  lhe  não  fosse  eternamente 
agradecido.  E o commercio,  a industria, 
a lavoura,  o operariado  e os  que  pagam 
fortes  impostos,  aclamavam-no  também! 
E,  onde  havia  um  ponto  obscuro  na  sua 
gloriosa  derrota,  a imprensa  esclarecia-o 
e continuava  o ruido  das  aclamações. 

Só  algum  tempo  depois  de  haver  dei- 
xado o poder,  veiu  o exame  da  sua  tra- 
vessia pelo  governo  do  paiz. 

Essa  indagação  impertinente  começou 
na  imprensa,  que  registrou  os  successos 
como  se  encontram  no  capitulo  V deste 
livro,  para  os  commentarios  de  futuro 
historiador  nacional. 

Ao  Brasil  ha  de  chegar,  fatalmente,  a 
sua  hora  de  transformação  moral,  de- 
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certo  por  um  golpe  de  força  militar,  ou 
pela  explosão  do  povo  desilludido,  fati- 
gado, clamando  pelo  amparo  da  lei,  por- 
que nesta  republica  desorientada  a lei  é 
um  bloco  terrivel  com  que  os  governos 
desprestigiados  mas  arrogantes,  esmagam 
o povo  que  se  impacienta  pela  sua  liber- 
dade em  perigo.  Mas  a irritação  cresce, 
inflamma-se  e pode  conduzir  os  arrogan- 
tes vencedores  a surpresas  esmagadoras. 

A crise,  cada  vez  mais  generalisada, 
toma  proporções  angustiosas,  principal- 
mente nas  unidades  mal  governadas  do 
norte. 

Um  estado  tem  a infelicidade  de  ser 
empolgado  por  um  homem  irresponsável, 
que  assiste  friamente  a todas  as  violências 
da  mais  caracterisada  tyrannia  e,  no  en- 
tanto, esse  político  leva  a existência 
sem  aprehensões,  porque  outro  homem 
armado  de  maiores  poderes  não  consente 
que  o povo  chame  a contas  o seu  verdugo. 

Para  esse  homem  a liberdade  tem  o va- 
lor que  lhe  dava  Mounier : un  gout  de 
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V esprit,  un  luxe , une  notion  labourieuse- 
ment  acquise,  na  expressão  de  E.  Quinet. 

A liberdade  assim  é uma  affronta,  não 
é uma  necessidade  da  vida. 

O povo  se  inflamma,  se  agita  para 
romper  a cadeia  sinistra  que  o detem  no 
cativeiro,  mas  o verdugo  conta  com  a 
garantia  da  lei  e o chefe  da  nação  tem  o 
dever  de  sustental-o. 

Pernambuco  fala  com  eloquência  de 
semelhante  situação,  ainda  ha  pouco  do- 
minadora no  grande  estado,  á sombra 
dessa  lei,  com  a mais  revoltante  das  in- 
justiças. 

Porque  ainda  se  conspira  assim  contra 
a liberdade  dos  homens? 

O Brasil  tem  o dever  de  corrigir  essa 
lei  humilhante,  elaborada  no  começo  da 
republica  por  uma  collectividade  mal 
avisada,  como  se  legislasse  para  um  paiz 
onde  se  conhecessem  os  direitos  do  ho- 
mem. 

Actualmente,  no  caso  de  intervenção 
nos  estados,  o presidente  da  republica 
não  pode  agir  senão  de  acordo  com  o ar- 
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tigo  6.°,  n.°  3,  da  constituição  do  paiz.  O 
que  não  for  assim  é tumultuado,  é anar- 
chico. 

No  entanto,  ha  quem  justifique  a enti- 
dade do  interventor,  em  caso  de  crise  po- 
lítica nos  estados,  aliaz  só  admissível 
pela  violência  ou  por  acordo  de  um  go- 
vernador ingênuo. 

No  começo  de  1920,  em  outro  estado 
do  norte,  as  paixões  políticas  se  exalta- 
ram de  tal  sorte  que,  se  não  querendo  sub- 
metter  á derrota  do  pleito  que  occorrera 
ali,  ultimamente,  a oposição  movimentou 
os  seus  correligionários  do  interior  do  es- 
tado, a ponto  de  se  não  considerar  seguro 
o respectivo  governador  e solicitar  a in- 
tervenção constitucional  do  presidente  da 
republica,  que,  attendendo  immediata- 
mente  a solicitação  legal,  aplicou  no 
caso  o dispositivo  do  n.°  3,  do  art.  6.°  da 
lei  fundamental  da  republica,  como  lhe 
cumpria,  desde  que  lhe  pareceu  justa  a 
medida  requisitada.  O presidente  agiu, 
pois,  dentro  da  lei,  mas  a oposição  não  se 
conformando  com  isso  atirou-se  a ex- 
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cessos  de  publicidade  em  que  podia  ser 
detida,  se  o Brasil  fosse  um  paiz  medio- 
cremente  policiado. 

A situação  de  Pernambuco  durante  o 
quadriennio  que  findou  a 18  de  dezem- 
bro de  1919,  tinha  todos  os  vicios  que  os 
homens  sem  responsabilidade  imprimem 
nos  governos  a que  os  conduz  a fata- 
lidade. 

Foram  prohibidos  e despersados  á bala 
os  comícios  políticos  para  propaganda 
eleitoral  de  candidatos  dos  respectivos 
partidos;  foram  prohibidas  musicas  e 
trovas  populares  que  executavam  canto- 
res ambulantes  pelas  ruas,  pelos  cafés  e 
pelas  praças,  nas  expansões  invencíveis 
das  suas  alegrias  communicativas;  prohi- 
biram-se  as  aclamações  do  povo  que  vi- 
ctoriava  personagens  em  evidencia  no  es- 
tado, contrários  ao  governo;  tudo  se  pro- 
hibiu,  porque  essa  ruidosa  animação  fa- 
zia mal  ao  indivíduo  que  se  estorcia  de 
raiva  pela  repulsa  com  que  o castigava  a 
população  quasi  unanime  da  capital.  In- 
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stituiu-se  o assassínio,  o incêndio,  o es- 
pancamento requintado  dos  maiores  vexa- 
mes; a mais  feroz  perseguição  na  cidade 
do  Recife  e no  interior,  como  um  direito 
da  policia  ou  dos  cangaceiros  a soldo  do 
governador. 

Impediu-se  o eleitor  de  penetrar  nas 
secções  eleitoraes  para  votar  em  candida- 
to oposicionista;  invadiram-se  pela  po- 
licia e pelos  desordeiros  conhecidos,  os 
theatros  da  capital,  atropelando-se  ho- 
mens, mulheres  e crianças,  por  se  descon- 
fiar que  ali  se  achavam  políticos  hostis  ao 
governador. 

Fizeram-se  caçadas  de  soldados  do  ex- 
ercito e marinheiros  da  esquadra  á bala, 
pelas  ruas  mais  publicas  da  cidade;  ma- 
taram-se por  semelhante  processo  os  ser- 
vidores da  nação  em  trabalhos  profissio- 
naes,  no  estado,  porque,  atacados  pela  po- 
licia, sempre  armada  de  carabina  ou  re- 
volver, se  defendiam  com  vantagem.  Gas- 
taram-se consideráveis  sommas  de  di- 
nheiros do  estado  no  mais  accentuado  de- 
boche de  autoridade  inconsciente;  as 


204 


COMMENTARIOS 


rendas  estaduaes  elevavam-se  de  anno 
para  anno,  como  nunca  em  Pernambuco, 
mas  os  exercidos  financeiros  se  encerra- 
vam com  déficits  elevados. 

O povo,  por  fim,  pedia  vingança  na  al- 
tura da  humilhação,  mas  de  que  servia 
eliminar  do  governo  o scelerado,  que  se- 
ria reposto  ou  substituído  por  elemento 
da  mesma  grei,  tal  a perspectiva  da  in- 
tervenção federal,  com  o seu  cortejo  de 
perseguições  e desabafos.  Porque  o pre- 
sidente da  republica  nem  ao  menos  quiz 
substituir  o general  que  ali  se  achava,  sa- 
bidamente ás  ordens  do  governador,  para 
escoral-o,  de  acordo  com  as  ordens  do  dr. 
Wenceslau  Braz,  em  telegrammas  cyni- 
camente  expedidos  e publicados  na  im- 
prensa do  estado.  O seguinte  documento 
dá  bem  a medida  dessa  bacchanal  perfei- 
tamente official,  já  no  governo  do  dr. 
Delfim  Moreira,  quando  o general  se 
achava  licenciado  na  capital  do  paiz. 
Subscreve-o  um  official  de  alta  patente, 
substituto  do  commandante  da  região. 
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a Agora  que  estou  livre  de  peias  do  en- 
cargo official,  considero-me  no  dever  de 
dirigir  duas  palavras  de  esclarecimento 
sobre  a minha  conducta  nos  lamentáveis 
successos  dos  dias  17  e 18  (de  fevereiro 
de  1919),  conducta  tão  atrozmente  ata- 
cada por  jornaes  da  situação,  ou  que  se 
dizendo  neutros  e que  fazendo  parte  da 
imprensa  de  uma  sociedade  livre,  o fize- 
ram prescindindo  de  me  ouvir  ou  de  to- 
mar informações  no  local  dos  factos.  Eu 
já  sabia  e aguardava  a chacina  do  povo 
em  frente  ao  quartel  general,  attingindo 
mesmo  á força  federal  e neste  sentido  já 
eu  havia  feito,  com  tres  dias  de  antece- 
dência, as  devidas  communicações  e pre- 
visões no  sentido  de  evital-a. 

O jornal  A Ordem  foi  bem  claro  e po- 
sitivo: — o governo  estava  resolvido  a 
permittir  o meeting  para  levar  tudo  de 
vencida  e assim  fez  descarregando  os 
seus  revolvers  Nagants  contra  o povo  iner- 
me, contra  as  guardas  federaes,  com  gra- 
ve prejuiso  de  minha  familia,  que  se 
achava  á sacada  da  minha  residência  of- 
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ficial.  Minha  intervenção  junto  ao  dr. 
chefe  de  policia  foi  nulla,  pois  que  lhe 
tendo  eu  invocado  sentimentos  de  huma- 
nidade para  que  me  fosse  concedido  um 
praso  sufficiente  a um  entendimento  com 
os  promotores  do  meeíing,  no  sentido  do 
mesmo  se  dissolver  immediatamente,  ti- 
ve da  referida  autoridade  o solicitado  as- 
sentimento e garantia  de  um  praso  rasoa- 
vel  para  que  me  entendesse  com  os  orga- 
nizadores do  comicio.  E,  quando  a cha- 
mado meu  me  entendia  com  os  mesmos, 
em  minha  residência,  sou  despertado  por 
clamores  do  povo  que  fugia  ante  a carga 
da  cavallaria  e disparos  de  revolver  que 
ainda  assisti,  chegando  á janella.  Foi  uma 
felonia  do  governo  que,  mandando  para 
o local  do  comicio  forças  de  cavallaria  e 
infantaria,  deixou  que  os  oradores  falas- 
sem e só  no  fim  agiu  barbaramente,  cha- 
cinando o povo  em  frente  ao  quartel  ge- 
neral. E a imprensa  que  se  diz  neutra  e 
que  só  teve  palavras  de  louvor  á policia  e 
de  ataques  á minha  conducta,  não  encon- 
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trou  uma  frase  de  condemnação  aos  so- 
bresaltos  de  minha  familia. 

Informam  os  jornaes  que  o sr.  dr.  Ma- 
noel Borba,  em  telegramma  para  o Rio, 
affirmara  que  os  soldados  da  bateria  de 
costa  atiraram  contra  o palacio  do  go- 
verno e que  forças  do  palacio  responde- 
ram ao  pretenso  ataque.  Registre-se:  é o 
governo  do  estado  que,  cheio  de  preven- 
ções contra  a força  federal,  declara  que  a 
força  de  policia  atirara  contra  a outra.  A 
accusação  de  palacio  de  ter  sido  alvo  dos 
fuzis  da  bateria,  é uma  tolice,  como  ou- 
tra qualquer.  Se  a bateria  tivesse  de  ati- 
rar seria  com  voz  mais  grossa,  de  modo  a 
me  fazer  obedecer  por  qualquer  autori- 
dade que  tentasse  exorbitar  das  suas  fun- 
cções.  Não  fosse  a calma,  a disciplina,  o 
espirito  militar  do  sr.  capitão  Canyndé 
Coutinho,  a minha  extrema  prudência, 
em  fim,  e a esta  hora  a cidade  do  Recife 
se  acharia  a braços  com  uma  luta  fra- 
trecida. 

Que  me  julgue  a sociedade  pernam- 
bucana; que  me  julguem  os  homens  sen- 


208 


COMMENTARIQS 


satos  desta  hospitaleira  terra  e digam 
quem  andou  mal”. 

Eis  a que  ponto  chegou,  em  Recife,  a 
insania  de  um  governador  que,  revoltado 
contra  a maioria  dos  seus  patrícios,  por- 
que estes  o desprezavam,  commetteu  to- 
dos os  crimes  de  que  é capaz  um  demente 
perigoso.  E não  havia  meio  de  corrigir 
semelhante  infortúnio  pernambucano  den- 
tro da  ordem.  Parece,  entretanto,  que 
uma  revolução  generalisada,  que  fizesse 
o chefe  do  governo  estadual  manifestar, 
com  um  pedido  de  soccorro,  a sua  fraque- 
sa  perante  a republica,  seria  de  effeito 
consolador,  singularmente  patriótico!  Sa- 
tisfaria, effectivamente,  a vaidade  dos 
patriotas  em  acção,  mas  o resultado  pra- 
tico, material,  não  corresponderia  ao  sa- 
crifício de  vidas  e de  fortuna. 

No  entanto,  esgotados  todos  os  meios 
para  uma  solução  digna ; revoltados  até  o 
desespero  affrontoso  da  justiça  e do  di- 
reito, é preferível  o protesto  de  armas  ao 
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hombro,  embora  se  tenha  de  ceder  á 
força. 

Não  aconselhando  um  movimento  re- 
volucionário em  Pernambuco,  no  quadri- 
ennio  de  — Lama  e Sangue  — assim  de- 
nominado pela  imprensa  do  Recife  o pe- 
ríodo de  18  de  dezembro  de  1915  a 18  de 
dezembro  de  1919,  — o general  Dantas 
Barreto  obedeceu  ás  normas  que  se  havia 
traçado,  ao  deixar  0 governo  de  seu  esta- 
do, quando  na  capital  federal  se  contava 
com  a sua  acção  para  dirigir  os  elementos 
impacientes  que  se  não  conformavam  com 
a situação  vacilante  e frouxa,  criada  pelo 
dr.  Wencesíau  Braz,  desde  que  este  ho- 
mem se  humilhara  ás  imposições  de  Pi- 
nheiro Machado. 

O povo,  como  no  dia  15  de  novembro 
de  1914,  estava  ainda  em  busca  de  um  ho- 
mem que  fosse  a imagem  altiva  da  patria, 
nos  dias  incertos  que  corriam.  E assim, 
lançou  as  suas  vistas  para  aquelle  official, 
que  acabava  de  fazer  o governo  de  sua 
terra  com  independencia  e honestidade. 
Era  o brasileiro  para  quem  se  appellava 
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nesse  momento  de  nuvens  sinistramente 
carregadas  no  céu  político  do  Brasil. 

Com  esse  objectivo,  o povo  guiado  por 
cidadãos  de  alto  valor  social,  procurava 
entender-se  com  Dantas  Barreto,  de  modo 
que  houvesse  o melhor  exito  no  seu  pa- 
triótico empenho. 

A carta  que  adiante  vae  é um  do- 
cumento valioso  no  caso.  Desenha  clara- 
mente o momento  político  do  paiz,  con- 
firmando as  queixas  do  povo.  Eil-a: 

“Amigo  general  Dantas. 

Minhas  sinceras  felicitações  pelo  pros- 
pero estado  das  finanças  de  Pernambuco 
que,  pode-se  dizer,  nem  esta  crise  eco- 
nômica terrível  sentiu.  As  coisas  por  aqui 
não  vão  bem.  O presidente  carece  de 
energia  para  libertar-se  dos  effeitos  da 
torpe  politicagem  que  tanto  tem  infelici- 
tado o nosso  pobre  paiz.  Elle,  o presiden- 
te, ainda  não  teve  um  só  acto  de  energia 
ou  de  vontade,  nem  mesmo  depois  de  sen- 
tir que  a opinião  nacional  o acompanha- 
ria, desde  que  tivesse  um  gesto  energico 
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para  libertar-se  do  jugo  do  Pinheiro,  que 
tanto  nos  tem  infelicitado. 

Os  reconhecimentos  na  camara  e no  se- 
nado têm  indignado  até  os  indifferentes 
como  eu,  alheiado  a tudo  quanto  é poli- 
tiquice. 

O presidente  não  tem  dado  ouvido  aos 
avisos  que  lhe  têm  sido  feitos  até  de  viva 
voz.  Se  elle  continuar  assim,  nessa  posi- 
ção dubia,  sem  energia,  sem  vontade,  pode 
passar  por  um  grande  dissabor,  visto  que 
os  ânimos  aparentemente  calmos,  estão 
trabalhados  por  um  profundo  desconten- 
tamento, pois  vêm  que  delle  não  tem  um 
só  acto  para  melhorar  as  condições  do 
povo.  Os  impostos  já  esmagadores,  cres- 
cem no  entanto;  a vida  é hoje  um  pro- 
blema difficilimo;  a emissão  das  sabinas 
só  serviu  para  beneficiar  os  bancos,  que 
especulam  torpemente  com  o cambio. 
Nada,  nada  em  beneficio  geral:  só  politi- 
cagem. 

Os  espíritos  estão  exacerbados  pela 
guerra,  que  elles  acompanham  apaixona- 
damente: não  será,  pois,  para  admirar  um 


212 


COMMENTARIOS 


movimento  subversivo  da  ordem  publica, 
que  trará  como  consequência  o alijamento 
do  presidente.  Será  uma  desgraça,  mas  a 
que  elle  tem  auxiliado  o mais  possivel. 

Ao  Pinheiro  também  convirá  muito 
isso,  pois  talvez  elle  faça  indicar  para 
presidente  um  seu  servo  obediente  e leal. 
De  forma  que  ambos  concorrem  para  o 
mesmo  fim,  cada  um  por  seu  lado. 

Acho  que  devemos  levar  isto  aqui  com 
um  geito  especial,  até  depois  de  15  de  no- 
vembro, pois  assim  poderemos  ter  algum 
socego  de  espirito  que  muito  precisamos. 

Se  houver  um  fracasso  antes  de  15  de 
novembro,  aceitaria  a indicação  do  seu 
nome? 

Junho,  2-915. 

Do  amigo,  obrigado 
X.” 

A essa  carta  de  estylo  simples  mas  in- 
cisivo, respondeu  Dantas  Barreto  com 
outra  carta,  da  qual  se  extraem  os  trechos 
que  vão  em  seguida: 


Meu  caro  X. 
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A vossa  ultima  carta  resume,  com  sin- 
gular felicidade,  a desgraçada  situação 
em  que  ainda  hoje  nos  afundamos  e a 
cujo  tremendal  nos  atiraram. 


Que  lucraria  a nação,  agora,  com  a 
violência  de  um  estremecimento  revolu- 
cionário? 

O de  que  precisamos  hoje  é patriotis- 
mo para,  assim,  irmos  levantando  os  brios 
da  republica  e reconquistarmos  a digni- 
dade nacional,  abatida  até  á humilhação 
por  varias  circunstancias,  entregue  a cer- 
to ambicioso  audaz,  temido  pelos  fracos 
e cuja  vaidade  o tem  levado  á pratica  de 
todos  os  actos  contrários  á moralidade  po- 
lítica do  paiz. 

Se,  por  um  movimento  espontâneo,  o 
presidente  renunciasse  o respectivo  cargo 
e os  brasileiros,  confraternisados,  qui- 
zessem  salvar  a nação  dos  abutres  que 
ainda  espreitam  vorases  a sua  carcassa,  eu 
iria  cumprir  o meu  dever  civico  e militar 
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ao  lado  dos  companheiros  de  todas  as 
causas  generosas. 

Merecendo,  porem,  neste  momento  a 
confiança  do  presidente  da  republica, 
com  quem  mantenho  cordial  amisade,  eu 
não  poderia  entrar  em  qualquer  combi- 
nação que  tivesse  por  fim  prival-o  da  po- 
sição que  lhe  confiara  o paiz  para  guia 
dos  seus  destinos,  durante  quatro  annos, 
sem  commetter  um  acto  deprimente  do 
meu  caracter. 

A occupação  do  Cattete  por  um  estra- 
nho para  reaffirmação  da  nossa  sobera- 
nia em  crise,  só  encontraria  justificação 
no  abandono  do  dr.  Wenceslau  Braz  do 
governo,  coagido  pela  força  dos  aconte- 
cimentos inevitáveis,  fataes. 

Mas,  emquanto  nos  restar  esperança  de 
uma  orientação  governamental  na  altura 
das  nossas  legitimas  aspirações,  sigamos 
pela  mesma  estrada  que  iremos  desem- 
baraçando sem  as  aprehensões  dos  des- 
enganados. 
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Comtudo  é preciso  estarmos  vigilantes 
contra  um  assalto  dos  que  se  comprazem 
com  os  desastres  da  republica.  Em  face 
de  uma  traição,  venha  de  quem  vier,  se- 
jamos inexoráveis. 

O paiz  não  suportará  mais  os  arremes- 
sos dos  que  lhe  comprometteram  a for- 
tuna e os  brios,  estejam  elles  onde  es- 
tiverem. 

Para  o extermínio  de  semelhante  raça 
contae  comigo  nas  fileiras  de  um  pelotão 
bem  commandado. 

Ao  exercito,  principalmente,  compete 
a garantia  da  republica  digna. 

Vosso  patrício  e amigo 
Dantas  Barreto 

Junho,  de  1915. 

O espirito  de  revolta  no  principio  de 
1916,  constata-o  os  documentos  que  ahi 
ficam  registrados  e a imprensa  diaria 
desse  tempo,  no  Rio  de  Janeiro. 


216 


COMMENTARIOS 


A chegada  do  general  Dantas  Barreto 
á capital  da  republica,  no  dia  4 de  ja- 
neiro daquelle  anno,  tomou  as  propor- 
ções de  um  acontecimento  festivo  na  ci- 
dade. 

O desembarque  se  effectuou  no  caes 
Mauá,  em  frente  a avenida  Central,  onde 
o povo  aguardava  o ex-governador  de 
Pernambuco.  O eníhusiasmo  á passagem 
desse  official  pela  grande  artéria  cario- 
ca, dava  a medida  do  calor  patriótico  da 
massa  que  o aclamava. 

E comtudo,  Pinheiro  Machado  já  não 
existia  para  irritar  esse  mesmo  povo  com 
o seu  desprezo  fulminante.  Não  se  tratava 
de  uma  represália  da  massa  revoltada 
para  ferir,  no  destemeroso  chefe,  a sua 
vaidade  de  homem  forte,  disputado  por 
todos  os  elementos  accommodaticios  do 
paiz.  Era  o sentimento  popular  do  Rio 
de  Janeiro  que  vibrava  á uma  esperança 
de  melhores  dias  para  a nação. 

Morto  Pinheiro  Machado  era  preciso 
tratar  de  reparar  os  estragos  que  esse  po- 
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litico  audaz  fizera  no  caracter  nacional 
e,  então,  se  procurava  um  homem  que  rea- 
lizasse o ideial  do  povo. 

O presidente  da  republica  levava  os 
dias  encerrado  no  Cattete,  sem  uma  ini- 
ciativa que  o tirasse  daqueíla  escuridão 
impenetrável,  assombrado,  maldizendo 
quem  o levara  para  ali.  Então,  o seu 
ideial  mais  acariciado,  se  dizia,  era  o 
abandono  daquillo,  metter-se  num  trem 
de  Itajubá,  de  Bello-Horizonte  ou  ficar 
nas  brenhas  da  Mantiqueira. 

Os  agitadores  não  viam  o presidente 
da  republica  senão  por  essa  forma  deso- 
lada e tétrica:  sem  expressão  pessoal, 
atordoado  ante  qualquer  ruido  do  povo 
nas  suas  expansões  de  patriotismo,  pelas 
immediações  do  Cattete. 

Pinheiro  Machado  provocava  o odio 
que  só  os  fortes  conseguem  gerar  nas 
massas  revoltas,  Wenceslau  Braz  dava  a 
impressão  de  um  vencido,  entregue  á 
discrição. 

O palacio  presidencial  tinha  o aspecto 
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que  o abandono  imprime.  As  aguias  pa- 
reciam abrir  as  grandes  azas  para  alar-se 
em  voos  que  as  condusissem  ás  alturas 
donde  não  baixam  senão  presas  traiçoei- 
ramente, senão  para  cortejar  Cesar  ou 
Napoleão,  Dante  ou  Shakespeare.  Dir-se- 
ia  que  o palacio  dos  Friburgos  se  trans- 
formara em  sombrio  tumulo  para  onde 
iria  o cadaver  da  nação,  aliaz  ainda  em 
violenta  agonia. 

Era  preciso  reanimar  a moribunda  e 
o povo  procurava  o remedio  num  pro- 
nunciamento victorioso.  E lançou  as  suas 
vistas  para  o general  que  os  demagogos 
descreviam  com  as  qualidades  maximas 
dos  conductores  de  homens  para  os  tri- 
umphos  assignalados. 

Esse  general  estava,  porem,  moral- 
mente impossibilitado  de  encaminhar  um 
movimento  que  tivesse  por  fim  o golpe 
de  força,  cujo  arremesso  se  premeditava 
sobre  o governo,  então,  sem  faltar  com  o 
dever  de  lealdade  que  sempre  teve  na 
maior  conta.  Portanto,  aos  discursos  com 
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que  o saudaram  os  oradores  do  povo,  o 
general  respondeu  reaffirmando  a sua 
obediência  ao  ministro  da  guerra  e ao 
presidente  da  republica,  aos  quaes  se  de- 
via apresentar  para  receber  ordens  mi- 
litares. 

Os  amigos  políticos  do  presidente  fo- 
ram referir  ao  dr.  Wenceslau  Braz  que  o 
general  confirmara  perante  as  commis- 
sões  do  povo  as  suas  declarações  de  obe- 
diência ás  autoridades  do  paiz. 

O presidente  fingiu  ser  indifíerente  á 
essa  communicação  dos  seus  intimos,  mas 
sentiu  um  desafogo  que  incontidas  ex- 
pansões denunciaram. 

O povo  teve  a decepção  de  uma  espe- 
rança dissipada,  mas  justificou  o general. 

No  entanto,  o prêmio  da  sua  lealdade 
teve-o  Dantas  Barreto  pouco  depois,  em 
Pernambuco,  onde  por  insinuação  de  ele- 
mentos interessados,  Wenceslau  Braz  ani- 
mou a traição  do  governador  ao  partido 
que  o elegeu. 

Vale  a pena  salientar  o procedimento 
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do  presidente  da  republica  nesse  caso  re- 
voltante. 

De  viagem  para  o Recife,  em  serviço 
político  de  seu  partido,  foi  Dantas  Bar- 
reto se  despedir  do  dr.  Wenceslau  Braz, 
que  o tratou  com  muita  cordialidade  ain- 
da, encarecendo  o valor  político  do  gene- 
ral no  seu  estado.  Por  esse  tempo  já  as  re- 
lações do  político  militar  com  o governa- 
dor pernambucano,  corriam  frias,  cere- 
moniosas,  em  consequência  da  orientação 
traiçoeira  que  lhe  dera  o homem  nefasto 
a quem  o respectivo  estado  entregara,  con- 
fiadamente, a sua  sorte.  Tratou-se  desse 
mal  estar  em  Pernambuco  e o dr.  Wen- 
ceslau Braz  declarou,  categoricamente, 
que  não  podia  comprehender  como  era 
possível  o general  deixar  de  ter  a mais 
alta  representação  política  do  estado  no 
congresso  federal  legislativo  e também 
que  não  fosse  elle  o director  da  política 
dominante  ali.  E,  depois  de  falar  deste 
modo,  o presidente  da  republica  prepa- 
rou as  coisas  de  tal  forma  que,  ao  saltar 
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no  porto  do  Recife,  o general  percebeu 
claramente  a manobra  insidiosa  do  Cat- 
tete.  A atmosphera  que  envolvia  os  ele- 
mentos federaes,  em  sua  quasi  totalidade, 
na  capital  pernambucana,  era  asphixi- 
ante,  pestilencial.  Emquanto  o general 
viajava  confiadamente  para  sua  terra,  o 
presidente  teve  o cuidado  de  preparar  se- 
melhante situação  desleal.  E dahi  em  di- 
ante, sempre  que  teve  oportunidade,  não 
houve  acto  pequenino  que  o Cattete  não 
praticasse  para  contrariar  o general,  em 
Pernambuco. 

O povo  devia  estar  vingado  de  Dantas 
Barreto,  que  lhe  não  quiz  seguir  os  im- 
pulsos generosos,  quando  lhe  apontou  o 
caminho  do  dever  civico,  para  varrer  do 
palacio  presidencial  o homem  incapaz 
que,  por  um  capricho  da  sorte  o occupava. 

Fortemente  apoiado  pelo  presidente  da 
republica,  já  então  mais  ou  menos  presti- 
giado, seria  contraproducente  um  movi- 
mento subversivo,  que  tivesse  por  fim  re- 
tirar o governador  de  Pernambuco  do  res- 
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pectivo  cargo.  E foi  por  isso  que  o gene- 
ral sempre  deteve  os  seus  amigos,  que  mal 
se  continham  ante  a justa  revolta  contra 
o renegado  do  povo.  A intervenção  fede- 
ral seria  immediata  e a gloria  de  um  le- 
vante justo,  porem  negativo,  passaria  des- 
percebida, sem  um  trecho  sympathico  ao 
menos  da  historia. 

E comtudo  esse  problema  politico  na- 
cional continua  indefinido.  O povo  pre- 
cisa resolvel-o  definitivamente  para  mo- 
ralidade do  Brasil,  cujo  destino  mal  se 
percebe  ainda  hoje. 

Com  o incêndio  das  paixões,  cada  vez 
mais  accesas  no  chãos  das  grandes  potên- 
cias vencidas  ou  vencedoras,  na  violenta 
guerra  que  envolveu  o mundo,  não  pode 
a America  do  Sul  deixar  de  ser  attingida 
pelo  cataclysmo  que  se  vae  gerando  nos 
continentes  e,  então,  o Brasil  entrará  com 
o tributo  dos  que  tomaram  parte  na  luta. 

Escusar-se  da  responsabilidade  que  lhe 
advier  na  partilha  dos  encargos,  seria  um 
procedimento  indigno  de  uma  nação  que 
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já  se  fez  ouvir  nos  congressos  mais  famo- 
sos do  mundo.  Aceitar  com  elevação  de 
animo  o que  lhe  destinarem  os  conselhos 
das  nações  amigas,  no  momento  do  ajuste 
decerto  inevitável  das  questões  em  jogo, 
eis  o que  se  destina  ao  responsável  pela 
sorte  do  paiz,  no  dia  fatal,  que  será  logo 
amanhã,  ou  daqui  a vinte  annos. 

Para  tão  delicada  missão  o Brasil  fará 
decerto  selecção  de  homens  e de  princí- 
pios no  respectivo  governo. 

Aos  brasileiros  sinceros  compete  a ob- 
servância de  tão  patriótico  objectivo. 
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A republica  depois  das  suas  jornadas  trium- 
phantes.  — Não  attentaram  para  as  formulas  de 
Cromwell  ou  de  Bonaparte.  — » E’  logico  o em- 
prego da  violência  a mais  atroz  para  corrigir  o 
abuso  dos  tyrannos.  — A democracia  brasileira 
nem  mesmo  recordou  as  injustiças  que  vinham 
atravez  dos  tempos.  — Por  isso,  ainda  cedo,  já 
era  presa  dos  mesmos  vicios  do  regimen  extincto. 
— Instituição  dos  syndicatos,  cuja  influencia  nos 
destinos  da  republica  tomou  proporções  aterra- 
doras. — O desanimo  invadiu  o espirito  dos  ho- 
mens que  não  viam  senão  a imagem  da  patria 
engrandecida.  — 1 E se  não  tinha  para  quem  ap- 
pellar  porque  até  os  pronunciamentos  haviam 
desaparecido  com  a passagem  de  Floriano  pelo 
governo.  — Houve  uma  rapida  manifestação  de 
vida  mas  logo  se  foram  as  esperanças.  — A um 
povo  é preciso  que  haja  quem  o inflamme  e 
conduza  á victoria  dos  seus  ideiaes.  — O Brasil 
sente  as  manifestações  inflexiveis  da  evolução 
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universal.  — Houve  um  momento  neste  quadrien- 
nio  (de  1918  a 1922)  em  que  se  pensou  que  o 
presidente  fosse  capaz  de  grandes  surtos  admi- 
nistrativos e politicos.  — Virá  um  homem  novo, 
revolucionário  e o Brasil  tomará  as  proporções 
que  o destino  lhe  marcou.  — Os  mais  abundantes 
favores  da  natureza  dão-lhe  todas  as  proporções 
de  uma  nova  Chanaan  — A nação  está  cançada 
de  mystificações  arrojadas,  que  a deprimem.  — 
Nada  se  tem  organizado.  — Cogita-se  do  systema 
tributário  da  nação  com  augmento  de  impostos 
para  equilibrio  da  situação  financeira  e ao  mes- 
mo tempo  criam-se  despesas  absurdas.  — A reor- 
ganização do  paiz  é uma  condição  essencial  para 
a sua  autoridade  internacional. 
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A republica  teria  avançado  gloriosa  e 
forte  para  o futuro  que  lhe  destinam  os 
elementos  essenciaes  de  prosperidade,  se 
os  homens  a quem  coube  a orientação  dos 
seus  primeiros  passos,  não  se  detivessem 
ante  pequenos  embaraços,  depois  das  suas 
jornadas  triumphantes. 

Não  attentaram  nas  formulas  de  Crom- 
welí  ou  de  Bonaparte  quando  a Ingla- 
terra precisava  libertar-se  da  tyrannia 
ou  a França  do  rei  da  Sardenha,  arras- 
tado pela  Áustria  para  a colligação  que 
ameaçava  a revolução  vacilante. 

Não  se  transformam  as  instituições  de 
um  povo  organizado  mesmo  frouxamen- 
te, sem  grandes  sacrifícios  políticos  e so- 
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ciaes  de  personagens  antigos,  sem  a fir- 
meza de  novos  homens  chamados  a colla- 
borar  na  formação  de  novas  coisas  poli- 
ticas  e sociaes  e sem  resoluções  promptas. 

Parece  que  a victoria  das  campanhas 
sociaes,  em  que  se  empenham  os  homens 
por  uma  cruel  necessidade,  depende  ape- 
nas do  arrojo  com  que  se  devem  bater  os 
legionários  de  princípios  já  vulgarisados 
no  espirito  das  multidões  impacientes.  E’ 
logico  o emprego  da  violência  a mais 
atroz,  para  corrigir  os  abusos  das  tyran- 
nias  ou  das  injustiças  irreparáveis.  O ini- 
migo que  até  ha  pouco  nos  espreitava 
para  cravar-nos  o punhal  traiçoeiro,  não 
merece  perdão  no  momento  da  nossa  vi- 
ctoria, porque  se  entrega  á discrição. 

A monarchia,  contrariada  pelo  povo 
que  aspirava  a sua  liberdade  na  Inconfi- 
dência mineira  ou  nas  revoluções  de  Per- 
nambuco e do  Rio  Grande  do  Sul,  appel- 
lava  para  a acção  do  carrasco  e dessa  for- 
ma castigava  a manifestação  do  senti- 
mento que  revelava  o patriotismo  heroi- 
co de  sonhadores  sublimes. 
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A democracia  brasileira,  vencedora  nos 
últimos  recontros  do  passado  com  o pre- 
sente, nem  mesmo  recordou  as  injustiças 
que  vinham  atravez  dos  tempos,  atrophi- 
ando  um  povo  laborioso,  capaz  de  ser  li- 
vre e,  de  tudo,  esqueceu,  na  emoção  do 
triumpho  que  lhe  deu  lógica  integração 
na  America. 

Sem  um  plano  de  acção  elaborado  ante 
as  lições  do  passado;  sem  uma  róta  se- 
gura no  terreno  a desbravar  para  o des- 
lise  de  novos  instrumentos  de  progresso, 
a republica  se  encontrou  desde  o seu  ad- 
vento num  meio  desordenado,  em  que 
predominou  a ideia  de  fortuna  pessoal, 
sem  o pensamento  de  immediata  organi- 
zação, cuja  firmeza  resistisse  ás  investi- 
das dos  audaciosos  que  se  agitavam  para 
enfraquecel-a  e dominal-a.  Por  isso,  mui- 
to cedo,  ainda  nos  seus  primeiros  dias,  já 
era  presa  dos  mesmos  homens,  dos  mes- 
mos hábitos,  dos  mesmos  vicios  do  regí- 
men extincto. 

Veiu  a phase  dos  pronunciamentos  na 
capital  e nos  estados,  para  gáudio  dos  que 
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espreitavam  as  desditas  da  republica;  sur- 
giram os  audaciosos  de  todos  os  grupos 
sem  compromissos  politicos,  dos  que  vi- 
viam na  espectativa  dos  acontecimentos  e 
todos  começaram  a penetrar  nos  ministé- 
rios, nas  repartições  publicas,  nos  lugares 
mais  evidentes,  já  dominadores. 

Veiu  também  o relaxamento,  o assalto 
á fazenda  nacional  e,  por  ultimo,  veiu  a 
irresponsabilidade,  garantida  por  certos 
tribunaes  do  paiz. 

E até  ahi  a unica  instituição  bem  orga- 
nisada  que  se  manifestou  impavida,  arro- 
gante, foi  a dos  syndicatos,  cuja  influen- 
cia nos  destinos  da  republica,  tomou  pro- 
porções aterradoras. 

O desanimo  invadiu  o espirito  dos  ho- 
mens que  em  todas  as  cogitações  da  sua 
vida  não  viam  senão  a imagem  da  patria 
engrandecida,  forte,  dominadora  e mui- 
tos chegaram  a perder  a esperança  de 
tel-a  como  a ideialisaram.  E não  se  tinha 
para  quem  appellar,  porque  até  os  pro- 
nunciamentos haviam  cessado  com  a pas- 
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sagem  do  marechal  Floriano  Peixoto  pelo 
governo  da  republica. 

No  meio,  porem,  de  tudo  isso  houve 
uma  rapida  e animada  manifestação  de 
vida:  um  homem  que  surgia  das  fileiras 
do  exercito,  prestigiado  pela  tropa,  de 
uma  actividade  communicativa,  insinu- 
ante, parecia  animado  de  uma  força  nova 
para  mudar  a sorte  precaria  do  paiz; 
esse  homem  foi  o marechal  Hermes  da 
Fonseca,  antes  e durante  o seu  ministério 
no  governo  do  presidente  Affonso  Penna. 

O povo  já  o seguia  nos  seus  menores 
movimentos  e o seu  nome  avolumava,  em 
crescendo  rápido,  para  um  destaque  im- 
mediato  no  Brasil. 

Um  incidente  político  em  que  se  en- 
volvera o ministro  da  fazenda,  cuja  can- 
didatura presidencial  o dr.  Affonso  Pen- 
na preparava  para  o quadriennio  de  1910 
a 1914,  determinara  a retirada  do  mare- 
chal Hermes  do  governo,  para  se  reco- 
lher á sua  vivenda  da  rua  Guanabara, 
mais  prestigiado  e mais  querido  dos  seus 
camaradas  e admiradores.  E tão  longe  foi 
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o ruido  em  torno  do  seu  nome,  por  tudo 
quanto  vinha  succedendo  que,  poucos 
dias  depois,  era  officialmente  candidato 
á presidência  da  republica  e mais  tarde 
eleito,  em  competência  com  o senador 
Ruy  Barbosa.  E a 15  de  novembro  de 
1910  subia  a escadaria  do  Cattete  acla- 
mado pelo  povo  e pelas  forças  de  terra  e 
mar.  O seu  governo,  porem,  não  corres- 
pondeu á expectativa  da  nação  e,  assim, 
foram-se  as  esperanças  de  melhores  dias 
para  o Brasil,  cujos  destinos  continuam 
dependendo  do  patriotismo  que  em  todas 
as  phases  da  sua  vida,  constituiu  o mais 
nobre  sentimento  nacional. 

E comtudo,  não  basta  a um  povo  o 
sentimento  de  patriotismo  que  o torna  di- 
gno dos  seus  destinos:  é preciso  também 
que  haja  quem  o inflamme  e conduza  á 
victoria  dos  seus  ideiaes. 

Esta  missão,  como  aos  propagandistas 
de  todas  as  grandes  reformas  da  humani- 
dade, deve  ser  obra  de  estadistas  resolu- 
tos que,  muitas  vezes  surgem  na  confusão 
de  excepcionaes  conflictos  sociaes. 
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A revolução  francesa  desde  muito  em 
estado  latente,  faltava,  entretanto,  quem 
a lançasse  com  o exito  das  suas  aspirações. 
Sentia-se  a necessidade  de  uma  transfor- 
mação radical  no  regimen  da  grande 
nação,  porem  todos  recuavam  diante  do 
prestigio  e do  privilegio  muitas  vezes 
seculares  da  realesa,  do  clero,  da  no- 
bresa  e dos  seus  princípios  tradicionaes. 
Apareceu  Mirabeau  no  meio  da  crescente 
anciedade  do  povo  e a revolução  explo- 
diu, na  violência  do  seu  impulso,  como 
o furacão  que  tudo  arrasta  em  sua  pas- 
sagem fatal.  O Brasil  sente  as  mani- 
festações inflexíveis  da  evolução  uni- 
versal, o abrasamento  dos  ideiaes  que  con- 
duzem á gloria,  mas  quando  tenta  avan- 
çar para  o plano  em  que  pairam  os  povos 
mais  evidenciados  dos  continentes,  perce- 
be que  lhe  falta  um  homem  forte  que  o 
conduza.  A prosperidade  material  é hoje 
um  facto  que  as  suas  estatísticas  demons- 
tram positivamente,  mas  a crise  moral 
continua. 

Ainda  se  discute  no  estrangeiro,  com  o 


234 


COMMENTABIOS 


retamamento  de  quem  despreza  os  inte- 
resses dos  outros,  os  direitos  adquiridos 
peio  Brasil  e sanccionados  por  nações  que 
não  precisam  de  esconder  as  suas  ruinás 
com  os  despojos  dos  vencidos. 

Houve  um  momento  neste  quadriennio 
(de  1918  a 1922)  em  que  se  chegou  a pen- 
sar que  o presidente  da  republica  seria 
capaz  de  grandes  surtos  moraes  e politi- 
cos  no  seu  governo,  mas,  preso  ainda  for- 
temente á cadeia  do  passado,  vaidoso  de 
qualidades  excepcionaes  que  lhe  attri- 
buem ; detido  a cada  passo  por  difficul- 
dades  que  não  pode  arredar  do  seu  ca- 
minho, esse  homem  não  irá  alem  de  um 
regimen  sem  ligações  com  os  antigos  syn- 
dicatos,  mas  sem  rumo  seguro  adminis- 
trativo. 

E comtudo  esse  gesto  de  independên- 
cia e coragem  já  é uma  novidade  na  re- 
publica dos  últimos  períodos  governa- 
mentaes.  Entretanto,  o seu  julgamento 
no  tribunal  da  historia  será,  por  isso,  mais 
severo  e mais  intensivo. 

Virá  depois,  fatalmente,  um  homem 


COMMENTARIOS 


235 


novo,  revolucionário  como  tudo  que  hoje 
remodela  o mundo,  e o Brasil  tomará  as 
proporções  que  o destino  lhe  marcou  en- 
tre as  nações  mais  poderosas  da  terra, 
dentro  de  pouco  tempo.  Nada  lhe  faltará 
para  tamanha  empresa,  então. 

Os  mais  abundantes  favores  da  natu- 
reza dão  a este  paiz  todas  as  proporções  de 
uma  nova  Chanaan  onde  os  povos  erran- 
tes, encontrarão  paz  e abrigo  carinhoso.  E 
nem  ao  menos  raream  climas  em  cujas  re- 
giões se  podem  adaptar  indivíduos  de  to- 
das as  raças,  para  conquista  da  fortuna  e 
do  socego  que  lhes  completem  a felici- 
dade e a alegria  de  viver.  Um  immenso 
território,  que  occupa  quasi  dois  terços  de 
toda  a America  meridional,  na  exuberân- 
cia das  mais  variadas  situações  topogra- 
phicas,  constitue  a nação  cujo  grandioso 
destino  a imaginação  nacional  aprehende 
num  termo  proximo.  Opulentam-lhe  a su- 
perfície de  variadas  formações  geológi- 
cas alterosas  cordilheiras  que  se  insi- 
nuam por  toda  a parte,  systematicamente 
definidas,  ora  atravez  da  região  central 
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dos  estados  do  norte,  ora  beirando  o 
Atlântico  em  distancias  irregulares,  até 
morrer  nos  estados  de  Santa  Catharina  e 
Rio  Grande  do  Sul,  ligando-se  muitas 
vezes  entre  si  por  elementos  subsidiários 
ou  contrafortes  e mesmo,  ás  vezes,  se  con- 
fundindo. 

E,  por  entre  esses  grandes  accumulos  de 
rochas  denuda  ou  bordadas  de  abun- 
dante vegetação,  estendem-se  plainos  des- 
ertos e colleam  rios  volumosos  cujos  ma- 
nanciaes  lhes  engrossam  as  massas  liqui- 
das, para  fertilidade  das  regiões  que  vão 
regando,  em  distancias  colossaes.  E o via- 
jante curioso  não  se  pode  deter  na  expla- 
nação apenas  de  serras  e penhascos,  de 
planuras  serenas  ou  de  rios  que  consti- 
tuêm  os  únicos  caminhos  do  deserto.  E’ 
preciso  apanhar,  mesmo  apressadamente^ 
o relevo  central  e meridional  do  Brasil, 
cujos  paramos  sem  fim,  no  Rio  Grande 
do  Sul,  por  exemplo,  parecem  confundir- 
se  com  a abobada  misteriosa  do  céu,  para 
ter-se  a impressão  inteira  desta  natureza 
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Depois,  voltando  ás  regiões  tropicaes, 
cujas  humidades  perniciosas  fertilisam  as 
terras  bravias,  são  as  florestas  virgens 
que  dão  a medida  exacta  do  poder  cria- 
dor de  terras  desconhecidas,  onde  vivem, 
dominadoras  feras  insaciáveis,  indiffe- 
rentes  ao  clima,  á solidão,  até  que  ahi  pe- 
netrem o homem  e a civílisação. 

E tudo  isso  permanece  inculto,  e tudo 
isso  desafia  a justa  ambição  do  homem,  a 
sua  intelligencia  e aponta-lhe  o caminho 
seguro  para  a victoria  da  vida. 

De  resto,  um  paiz  assim,  soberbo  da  sua 
riqueza  natural,  da  sua  vastidão  territo- 
rial quasi  inverosímil,  exige  iniciativas 
audaciosas  para  o seu  desbravamento, 
pelo  trabalho  intelligente,  productivo  e o 
seu  povoamento  reparador. 

Depende,  portanto,  do  povo  a escolha 
dos  homens  que  devem  guial-o  para  tão 
nobre  destino.  A nação  está  cançada  de 
mistificações  arrojadas  que  a deprimem. 
A injustiça  e o capricho  ainda  são  prin- 
cípios vencedores  nesta  republica  malsi- 
nada. Defendem-se  calorosamente  direi- 
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tos  que  nenhum  tribunal  decente  justifi- 
caria, para  se  conservarem  posições  bu- 
rocráticas que  a politica  exige,  embora 
se  augmentem  impostos  esmagadores  con- 
tra o povo,  cada  vez  mais  explorado. 

Nada  se  tem  organizado:  serviços  de 
administração,  trabalhos  dos  campos  e das 
officinas,  tudo  continúa  como  ha  cinco- 
enta  annos.  No  primeiro  caso  tem-se  a 
impressão  de  miséria  nacional,  porque 
não  é raro  informarem  os  jornaes  que,  em 
certos  estados  da  união,  corpos  do  exer- 
cito tentam  insurgir-se  por  não  se  lhes 
pagarem  os  soldos,  cujo  atraso  de  muitos 
meses  não  se  justifica ; no  segundo  em  vez 
de  se  proteger  o operariado  para  ameni- 
sar-se-lhe  a existência  penosa,  ameaça-se- 
lhe  a liberdade  com  as  iras  dos  que  de- 
viam apoial-o  nas  suas  legitimas  aspi- 
rações. 

Reforma-se  o systema  tributário  da  na- 
ção com  augmento  de  impostos  para  equi- 
líbrio de  situações  financeiras  em  crise,  e 
ao  mesmo  tempo  criam-se  despesas  ab- 
surdas, illimitadas. 
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E esmaga-se  o amor  proprio  do  paiz 
com  actos  humilhantes,  apesar  de  vehe- 
mentes  protestos  de  respeitáveis  classes 
impulsionadoras  da  grandeza  nacional! 

A reorganização  do  Brasil  é,  pois,  uma 
condição  essencial  para  a autoridade  com 
que  o colosso  americano  deve  comparecer 
aonde  quer  que  o chamem  interesses  com- 
muns  internacionaes. 


FIM 


Blota  — A publicação  deste  livro  foi  retardada  de 
um  anno. 
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